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Introdução

A CARTA ANUAL DE POLÍTICAS PÚBLICAS E GOVERNAN-

ÇA CORPORATIVA reúne as informações necessárias da 

Empresa, em conformidade com os parâmetros estabeleci-

dos no Art. 8º, Incisos I e VIII, da Lei federal Nº 13.303/2016 

e o art. 9º do Decreto estadual nº 62.349/2016, destacando 

que o Conselho de Administração subscreve o presente do-

cumento, referente ao Exercício Social encerrado em 2024.

Identificação

A EMTU/SP, constituída pela Lei estadual nº 1.492, de 

13/12/1977, foi incorporada à Empresa Metropolitana de 

Planejamento da Grande São Paulo – EMPLASA em 1980, 

através do Decreto estadual nº 15.319, de 07/07/1980 e re-

constituída mediante cisão parcial dessa Empresa, confor-

me Decreto estadual nº 27.411, de 24/09/1987, tendo seus 

atos de reconstituição arquivados na Junta Comercial do 

Estado de São Paulo em 04/01/1988, tendo como acionis-

ta majoritário o Governo do Estado de São Paulo detendo 

mais de 99% das ações ordinárias e nominativas. Ante-

riormente uma sociedade de economia mista, com capital 

fechado contando com acionistas privados, passou a ser 

considerada, a partir de abril de 2019, uma empresa públi-

ca, mudança essa com efeitos principalmente nas áreas 

fiscal e jurídica da empresa. 

A EMTU/SP recebeu autorização para a atualização de 

seus 32 CNAEs (Classificação Nacional de Atividades Eco-

nômicas), passando a empresa, a partir de 2023, a ser iden-

tificada não mais como uma empresa pública operadora de 

transportes, mas como uma empresa pública reguladora 

de atividade econômica. O ajuste dos CNAEs regulariza ins-

titucionalmente as atribuições da companhia e gera outros 

benefícios, inclusive tributários. Os principais CNAEs da 

EMTU foram regularizados, restando os demais que estão 

sendo regularizados pouco a pouco.    

Perfil 

A empresa foi constituída com a finalidade de promover a qua-

lidade da mobilidade urbana nas regiões metropolitanas do 

Estado de São Paulo, planejando, estruturando e fiscalizando 

o serviço de transporte de média e baixa capacidade.
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Conselho de Administração

O Conselho de Administração da EMTU/SP, atualmente 

composto por onze conselheiros tem, entre outras, a mis-

são de discutir, aprovar e monitorar decisões envolvendo 

práticas de Governança Corporativa, implementando e su-

pervisionando os sistemas de Conformidade, Gestão de 

Riscos e de Controle Interno, estabelecida para a prevenção 

e mitigação dos principais riscos a que esteja exposta a 

Empresa, inclusive aqueles relacionados à integridade das 

informações contábeis e financeiras e dos relacionados à 

ocorrência de corrupção e fraude.

Propósito

Implantar, expandir, articular e gerenciar o transporte me-

tropolitano de baixa e média capacidade nas Regiões Me-

tropolitanas do Estado de São Paulo, atendendo com qua-

lidade às demandas da população, assim como planejar e 

organizar a infraestrutura de transporte propiciando a in-

tegração entre sistemas de transporte e fortalecendo seu 

compromisso com o planejamento estratégico do Estado 

de São Paulo, com a sociedade e com o meio ambiente.

Missão

Promover a qualidade da mobilidade urbana nas Regiões 

Metropolitanas do Estado de São Paulo, planejando, estru-

turando e fiscalizando o serviço de transporte de média e 

baixa capacidade.

Visão

Aumentar o padrão de conforto, eficiência e modernidade 

Os regimentos, regulamentos, políticas e instrumentos 

normativos relacionados à Governança Corporativa encon-

tram-se disponibilizados em emtu.sp.gov.br, quais sejam:

– Estatutos Sociais;

– Código de Conduta e Integridade;

– Regimento Interno do Conselho de Administração;

– Regimento Interno da Diretoria;

– Regimento Interno do Comitê de Auditoria Estatutário;

– Regimento Interno do Comitê de Ética;

– Regimento Interno do Conselho Fiscal;

– Regulamento interno da Auditoria Interna;

– Política de Comunicações e Porta-Vozes;

– Política de Divulgação de Informações;

– Política de Distribuição de Dividendos;

– Política de Gestão de Pessoas; 

– Política de Transações com Partes Relacionadas;

– Programa de Integridade.

ESTRUTURA DE GOVERNANÇA

IDENTIDADE FUNCIONAL

GOVERNANÇA CORPORATIVA

Com sede na cidade de São Paulo, conta ainda com cinco 

filiais, situadas em cada uma das Regiões Metropolitanas 

do Estado de São Paulo em que atua.

Passados 47 anos de sua fundação, a EMTU/SP tem por 

objeto, além da gestão da operação, promover a expansão 

dos serviços metropolitanos de passageiros de baixa e mé-

dia capacidade, incluindo os serviços de ônibus, corredores 

metropolitanos e do Veículo Leve sobre Trilhos – VLT, bem 

como de conexões intermodais de transportes de passagei-

ros, competindo-lhe ainda outras atividades que lhe forem 

delegadas pela Secretaria de Transportes Metropolitanos. 

 

Nas 820 linhas e serviços do sistema regular sob sua ges-

tão (ref. dez/24), a EMTU/SP transportou, em 2024, cerca 

de 526 milhões de passageiros em uma frota de 5,1 mil veí-

culos cadastrados e inspecionados regularmente.

Diretoria

A EMTU/SP possui três Diretorias: Diretoria da Presidência, 

Diretoria de Gestão Operacional e Diretoria Administrativa e Fi-

nanceira. Seus diretores zelam pelo compromisso com a exce-

lência e efetividade das atividades da Empresa, contribuindo, 

sobremaneira, com discussões, treinamentos, aprovações e 

monitoramento de decisões que envolvem práticas de Gover-

nança Corporativa, com a finalidade de promover uma cultura 

corporativa ética e de respeito às leis, normas e regulamentos.

Conselho Fiscal

Constitui-se em órgão colegiado, não integrante da Admi-

nistração, com ação individualizada de seus cinco Membros 

efetivos, na qualidade de representante dos Acionistas, com 

a responsabilidade fiscalizadora das contas, dos atos dos 

Administradores e dos parâmetros estabelecidos nos Es-

tatutos Sociais, dentro dos princípios de ética, equidade e 

transparência, emitindo opiniões, recomendações, parece-

res, assim como pelo conhecimento de denúncias, zelando 

pelos interesses da empresa.

Comitê de Auditoria Estatutário

Com cinco integrantes, o Comitê de Auditoria Estatutário, 

em cumprimento às suas atribuições legais e estatutárias, 

atua de forma independente em relação aos demais órgãos 

da EMTU/SP, tendo por objetivos a supervisão da qualida-

de e integridade dos relatórios financeiros, da aderência às 

normas legais, estatutárias e regulatórias, da efetividade 

dos sistemas de controles internos, da adequação dos pro-

cessos relativos à gestão de riscos e das atividades dos 

auditores internos e independentes.

Comitê de Ética

Tem como atribuição principal a apuração de denúncias so-

bre administradores da EMTU/SP, empregados e prepostos, 

sejam eles de natureza permanente ou temporária, transitória, 

excepcional ou eventual, ainda que sem remuneração, contra-

tados direta ou indiretamente pela EMTU/SP.

do sistema de transporte sob responsabilidade gerencial 

da EMTU/SP, elevando a satisfação do usuário.

Princípios e Valores

Norteadores das ações e condutas:

I - Conhecimento, Competência e Comprometimento;

II - Integridade, Ética e Transparência;

III - Responsabilidade Ambiental, Social e Econômica;

IV - Inovação.
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Em 2024, o Governo do Estado, por meio da EMTU/SP, conti-

nuou avançando em direção à complementação da rede de 

transportes metropolitanos. Em dezembro de 2024, as obras 

civis do trecho Conselheiro Nébias-Valongo do VLT da Baixa-

da Santista – (Trecho 2) alcançaram 100% da implantação 

das vias permanentes, Estações e Rede Aérea, restando ser-

viços pontuais como ligações e testes das bombas de drena-

gem, As built, etc. Para a conclusão total desse trecho, serão 

contratadas a instalação das Portas de Plataforma, sistemas 

e serviços de drenagem complementar.

No Trecho 3 Barreiros–Samaritá do VLT, na Etapa 1, as obras 

de reforço e ampliação da Ponte A Tribuna, que irá conectar a 

parte continental à insular de São Vicente, avançaram, alcan-

çando 20% das obras de recuperação das estacas da ponte 

ferroviária. Em novembro de 2024 a EMTU/SP obteve a Licen-

ça Prévia (LP) para avançar na Etapa 2 desse trecho que é a 

implantação de 7,5 km de via permanente, 4 Estações e o Pá-

tio Samaritá.

Na Região Metropolitana de São Paulo, as obras das Fases 1 

e 2 do BRT ABC, atingiram 22% de execução física. Sob res-

ponsabilidade da Concessionária Next Mobilidade, as ações 

previstas no Termo Aditivo n°13 ao Contrato 020/97, promo-

verá maior conexão da região do ABC com a capital paulista. 

Em outubro de 2024 foi inaugurado o trecho Carapicuíba-

-Osasco Km21 do Corredor Metropolitano Itapevi-Osasco, 

incluindo a construção do Viaduto Carapicuíba para transpo-

sição da Linha 8 da CPTM, 2,2 km de viário e 2 paradas. Em 

dezembro foi publicado o DUP para desapropriação de áreas 

ao longo da Av. dos Autonomistas em Osasco possibilitando 

dar continuidade à construção do último trecho com mais 6,7 

Km de viário e 10 paradas, para conclusão do Corredor Metro-

politano Itapevi-Osasco, garantindo um serviço de qualidade 

à população por meio da melhoria da operação, tecnologia 

veicular, acessibilidade, confiabilidade e eficiência. 

Em 1º de outubro foi a data da Ordem de Início dos trabalhos 

para atualização do Plano de Corredores Metropolitanos da 

RMSP. Também foram realizadas seis reuniões técnicas com 

representantes dos consórcios regionais e dos municípios e 

para divulgação e obtenção de dados numa primeira etapa e 

para participação colaborativa numa etapa posterior de cons-

trução do PCM. 

Em 2024, a EMTU realizou com o Instituto de Pesquisas Tec-

nológicas (IPT) uma visita técnica às instalações de produção 

de hidrogênio como parte da II Semana de Cultura, Ciência & 

Tecnologia, do instituto. A visita foi realizada na estação de 

produção, que se encontra na unidade da EMTU em São Ber-

nardo do Campo. O encontro marca um importante passo no 

convênio entre a EMTU, o IPT e a USP, cujo objetivo é reabilitar 

o sistema de produção de hidrogênio e os ônibus movidos a 

célula a combustível hidrogênio, que em breve circularão na 

Universidade de São Paulo.  

Em parceria com o SEST Senat, a EMTU/SP realizou em 11 e 12/09 

no Terminal Magalhães Teixeira, em Campinas, ações em apoio à 

Semana Nacional do Trânsito (18 a 25/09) com o tema “Paz no 

trânsito começa com você”. O objetivo foi mobilizar e conscienti-

zar a sociedade sobre a necessidade de lutar por um trânsito mais 

pacífico e seguro por meio de atividades educativas.

Com a retomada efetiva em 2023 do benefício da gratuidade no 

transporte metropolitano para a população entre 60 e 64 anos, 

295 mil idosos se cadastraram para usufruto desse benefício na-

quele ano. Em 2024 esse número saltou para mais de 321 mil, um 

crescimento de quase 8,77%. Esse público realizou em 2024, mais 

de 29,7 milhões de viagens, somadas todas as RM’s, representan-

do 5,6% do número total de viagens realizadas.

Em 2024, foram incorporados à frota metropolitana do sis-

tema regular 511 ônibus para melhor atender a população. 

Destes, 382 são ônibus zero quilômetro, (7,7% da frota). 

Além disso, do total de 4.986 veículos cadastrados nas cin-

co regiões metropolitanas, 2.537 (50,9%) são dotados de 

ar-condicionado, trazendo maior grau de conforto aos usu-

ários. Isso representa um crescimento de 15,9% em relação 

ao período de 2023. 

Com 21 anos de operação, o Serviço Orca Zoo, faz o tras-

lado entre o Terminal Metropolitano Jabaquara e o Parque 

Zoológico de São Paulo. Nesse período, transportou mais 

de 5 milhões de pessoas. Em 2024 foram transportadas 

168.226 pessoas, com uma média de 1.698 nos finais de 

semana e feriados.

Ao longo do ano, foram realizadas 234 ações focadas nos 

passageiros e nos funcionários da empresa, as quais foram 

promovidas nas unidades da EMTU/SP, terminais metropoli-

tanos e estações do VLT da Baixada Santista. As ações públi-

cas abordaram campanhas de saúde, cultura, responsabilida-

de social e campanhas educativas.

Em novembro, a EMTU/SP recebeu o Exército Brasileiro para 

uma visita técnica ao Parque de Inovação Tecnológica (PIT) 

de São José dos Campos, com o objetivo de explorar oportu-

nidades de colaboração em tecnologia e inovação. A iniciativa 

faz parte de uma estratégia da EMTU para identificar poten-

ciais parcerias que contribuam para o desenvolvimento de so-

luções tecnológicas, estabelecendo uma relação de benefício 

mútuo entre as instituições.

Por essas ações e pelo bom desenvolvimento de suas ativida-

des rotineiras, em 2024, do total de 2.961 notícias veiculadas 

sobre a EMTU/SP, 71,6% delas foram de matérias positivas e 

apenas 14,8% de negativas. Nas redes sociais, já são mais de 

185,8 mil seguidores.

Com relação aos princípios ESG - Environmental, Social and 

Governance, além de sua inclusão nas metas da Estratégia de 

POLÍTICAS PÚBLICAS

Controle Interno e Gestão de Riscos 

A EMTU/SP busca continuamente adotar e disseminar boas 

práticas de Controles Internos, com foco na melhoria e no apri-

moramento das normas, regulamentos, políticas e normatiza-

ções internas em geral, e com estrita atenção na adequação à 

legislação externa, bem como, na gestão de riscos.

Nesse quesito destaca-se a Matriz de Riscos Corporativos, 

elaborada com metodologias próprias bem como, do Minis-

tério do Planejamento1 e do Tribunal de Contas da União. Nela 

são identificados, avaliados e tratados possíveis riscos que, 

direta ou indiretamente, possam interferir no alcance dos obje-

tivos esperados pela empresa.

Essa constante preocupação organizacional contribui para 

coibir e inviabilizar a ocorrência de atos ilícitos, incluindo frau-

des e atos de corrupção.

 1 - Secretaria de Coordenação e Governança das Empresas Estatais do Ministério do Planejamento
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Longo Prazo 2025-2029 e no Plano de Negócios 2025, a ver-

são atualizada da Matriz de Riscos Corporativos (2025), inclui 

o Risco nº06 – Desalinhamento aos conceitos “Ambiental, 

Social e Governança” – ESG, procurando dessa forma manter 

o foco nessa pauta e na melhoria contínua nas práticas da 

empresa na implementação de ações.

Por fim, em 2024 o concluiu-se o projeto piloto com a Asses-

soria de Serviço Conveniado e Alternativo – AES (Ligado), vi-

sando a minimizar os riscos em relação aos dados pessoais 

utilizados pela área e à Lei Geral de Proteção de Dados.

Assim como todo o setor produtivo e de serviços, em 2024 

a EMTU/SP apresentou uma melhora em relação ao cenário 

causado pela pandemia, sendo que os níveis de transporte de 

passageiros atingiram um percentual de 90% em compara-

ção ao que se transportava no período pré-pandemia. Isso fez 

com que a EMTU começasse um processo de recuperação, 

graças a ações estabelecidas pela Direção, e pela Secreta-

ria dos Transportes Metropolitanos, podendo assim manter 

a sua solvência e os pagamentos dos fornecedores em dia, 

sem recorrer a recursos de Terceiros ou do Estado.  

Considerando que as receitas operacionais da EMTU/SP são 

diretamente proporcionais à demanda de passageiros, esse 

contexto permitiu que a EMTU/SP mantivesse sua condição 

de empresa não dependente de recursos do Governo do Es-

tado para suas atividades operacionais, fechando o ano de 

2024 com um superávit financeiro de 7,3 milhões, honrando 

todos os compromissos junto aos seus fornecedores regular-

mente e sem a existência de nenhum passivo oneroso.

Até o encerramento do exercício de 2024, a EMTU 

não foi instada a se manifestar a respeito de toda a estru-

turação financeira necessária para o atendimento da lei nº 

1413/24, portanto segue na manutenção regular das suas 

atividades financeiras.

No que diz respeito aos investimentos em 2024, houve uma 

dotação inicial de recursos de R$ 273,0 milhões referentes à 

LOA 2024 (nº 17.863, de 22/12/2023) e R$ 170,3 milhões de 

Restos a Pagar de outros exercícios, totalizando uma dotação 

de R$ 443,3 milhões. 

Durante o exercício de 2024, foram disponibilizados R$ 391,6 

milhões com recursos da Fonte 1 (Tesouro do Estado), de 

Fonte 6 – DREM (Desvinculação de Receitas - Estados e Muni-

cípios) e Fonte 7 (Financiamento interno), tendo sido repassa-

dos o total de R$ 318,9 milhões e utilizados R$ 316,4 milhões, 

restando R$ 2,5 milhões de saldo para utilização em 2025, 

representando 99,2% do recebido pela EMTU/SP.

DESEMPENHO ECONÔMICO-FINANCEIRO

Região Empreendimento
Tesouro Estado

(Fonte 1 e 6)

Financiamento

(Fonte 7)
Total 2024

RMBS VLT - SIM da Baixada SantistaVLT - SIM da Baixada Santista R$ 212.346.300R$ 212.346.300      R$ 34.043.279     R$ 34.043.279 R$ 246.389.579R$ 246.389.579

RMSP Corredor Metrop. Itapevi - SPCorredor Metrop. Itapevi - SP R$ 36.747.417R$ 36.747.417 R$ 23.678.288R$ 23.678.288 R$ 60.425.705R$ 60.425.705

Geral Demais ProjetosDemais Projetos R$ 9.556.748R$ 9.556.748 R$ 9.556.748R$ 9.556.748

Total geral R$ 258.650.465 R$ 57.721.567 R$ 316.372.032

A EMTU/SP estabeleceu para si, cinco Objetivos Estratégicos, 

visando nortear sua atuação: 

I.	 Realizar gestão moderna, transparente, atuante e inclusi-

va, fortalecendo a marca e identidade da empresa; 

II.	 Manter a autossuficiência financeira, ampliar as fontes de 

receitas da empresa e garantir a infraestrutura atualizada 

e suficiente; 

III.	 Modernizar, gerenciar e fiscalizar a operação dos siste-

mas de baixa e média capacidade de transporte metropo-

litano, oferecendo serviços de excelência; 

IV.	 Ampliar as ações de inovação tecnológica e de preserva-

ção e responsabilidade socioambiental; 

V.	 Planejar e expandir a rede de transportes de baixa e média 

capacidade nas Regiões Metropolitanas do Estado de SP.

Visando registrar e organizar as ações para a consecução 

dos objetivos das políticas públicas nos próximos períodos, a 

EMTU/SP elaborou e divulgou os seguintes documentos:

•	 Plano de Negócios 2025 – (site)

•	 Estratégia de Longo Prazo 2025-2029 – (intranet)

COMPROMISSOS DE CONSECUÇÃO

DE OBJETIVOS

Para o exercício de 2025, a EMTU/SP conta com uma Dota-

ção Orçamentária para Investimentos de R$ 182,9 milhões 

de Fonte 1 e R$ 75,1 milhões de Fonte 7, aprovados pela LOA 

2025 nº 18.078, de 03/01/2025, que somados aos valores 

de R$ 219,4 milhões de Restos a Pagar, e R$ 2,5 milhões de 

saldo inicial totalizam R$ 479,9 milhões de dotação total 

para o exercício, que serão destinados a dar continuidade 

ao Programa 3706 – Expansão, Modernização e Gestão 

do Transporte de Baixa e Média Capacidade – PITU EM 

MARCHA, sob responsabilidade da EMTU/SP, conforme 

previsto no Plano Plurianual PPA 2024-2027 do Governo do 

Estado de São Paulo. Recursos de Fonte 7 serão utilizados 

exclusivamente para financiamento das obras do Corredor 

Itapevi-SP, e SIM da Baixada (VLT) – término do Trecho 2 – 

Cons. Nébias – Valongo.

PLANO ORÇAMENTÁRIO 2024

Em 2024, notou-se uma estabilização na tendência de 

aumento da demanda de passageiros. Os 528,1 milhões 

passageiros transportados em 2024 nas cinco regiões me-

tropolitanas em que a EMTU/SP atua, foi 1,86% menor em 

comparação com o ano anterior. Foram quase 10 milhões 

a menos que número observado em 2023, quando se trans-

portou quase 541 milhões de passageiros. No entanto, em 

relação ao exercício de 2022, ainda se verifica um aumento 

de 3,9%, indicando assim uma aparente estabilização em 

cerca de 81,5% do  que o sistema da EMTU/SP transportava 

anteriormente à pandemia (2019). 

Embora a gestão da empresa tenha sustentado seu equilí-

brio econômico-financeiro, é necessário adotar uma postu-

ra mais cautelosa nos próximos anos, uma vez que não é 

possível afirmar que o número de passageiros retornará aos 

níveis anteriores a 2020, considerando as tendências atuais 

da mobilidade urbana e no estilo de vida da população.

A expansão da malha ferroviária, especialmente na RMSP, 

exigirá adaptações na operação das linhas de ônibus me-

FATORES DE RISCO
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Os dados relativos à remuneração da Administração 

da EMTU/SP podem ser consultados, nos termos da 

legislação vigente, em todos os seus detalhes, cifras 

e quadros, no Portal da Transparência do Governo do 

Estado de São Paulo: www.transparência.sp.gov.br.

REMUNERAÇÃO

DOS ADMINISTRADORES

O Conselho de Administração da EMTU/SP declara 

que aprovou nesta data a Carta Anual de Políticas Pú-

blicas e Governança Corporativa, referente ao exercí-

cio de 2024, em conformidade com os incisos I, III e 

VIII do art. 8 da Lei federal nº 13.303, de 30/06/2016.

MANIFESTAÇÃO DO

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

CONSELHEIROS

São Paulo, 27 de fevereiro de 2025

Paulo Menezes Figueiredo
Presidente do Conselho

Rafael Soriano Rodas

Fabrício Moura Moreira

José Lopes Hott Junior

Rafael Ramos de Assis
Representante dos empregados

Oliver dos Santos Hossepian Salles de Lima
Membro independente

Diego Allan Vieira Domingues

Gustavo de Carvalho Tapia Lira

Edilson José da Costa

João Mauricio Ferreira Maciel
Membro Independente

André Araújo Souza
Membro Independente

tropolitanas. Além disso, as linhas que atendem municípios 

com isenção de tarifa de transporte municipal também po-

derão ser impactadas, resultando em possíveis perdas de 

passageiros e receitas. 

Desse modo, o planejamento e a implementação de sistemas 

estruturadores integrados com outros sistemas de transporte, 

possibilitando o aumento de velocidade comercial das linhas 

e a qualidade no atendimento ao cliente, e o investimento em 

inovação com o propósito de melhorar a  experiência dos 

usuários de transporte, são fatores importantes para a capta-

ção de novos clientes visando mitigar os efeitos da perda da 

demanda do transporte coletivo para o individual, conforme 

apontou o resultado da Pesquisa O/D 2023.

Por fim, o fator de risco de maior relevância é a extinção da 

companhia em resultado da transferência das atribuições 

da EMTU/SP para a ARTESP conforme determinado na Lei 

nº 17.293/2020 e na Lei Complementar nº 1.413/2024, re-

gulamentada pelo Decreto Nº 69.339/2025.  Em 24 de fe-

vereiro de 2025 foi publicado o Decreto nº 69.375 de 21 de 

fevereiro de 2025, que dispõe sobre a apresentação do Pla-

no de Desmobilização da Empresa Metropolitana de Trans-

portes Urbanos de São Paulo S.A. - EMTU/SP, contendo as 

medidas que serão adotadas para sua dissolução, liquida-

ção e extinção autorizada pela Lei nº 17.293, de 15 de outu-

bro de 2020, e dá providências correlatas. Assim, os efeitos 

decorrentes da aprovação da referida Lei, deverão ocorrer 

a partir do exercício de 2025
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A Empresa Metropolitana de Transportes Urbanos de São Paulo S.A. gerencia o transporte entre os municípios 

que compõem a Regiões Metropolitanas do Estado: São Paulo (RMSP), Baixada Santista (RMBS), Campinas 

(RMC), Vale do Paraíba/Litoral Norte (RMVPLN) e Sorocaba (RMS). São 134 cidades e mais de 31 milhões de 

habitantes. A EMTU/SP é uma sociedade anônima integrante da administração indireta do Estado de São Paulo 

e vinculada à Secretaria de Estado de Transportes Metropolitanos (STM). 

Quem Somos Gestão do Transporte
Metropolitano

A RMSP é composta por 39 municípios que são interligados por 488 linhas metropolitanas do Sistema 

Regular Comum e Seletivo, operadas com uma frota de 3.699 ônibus e microônibus cadastrados (fonte: 

Relatório Operacional dez/24). Em 2024 foram transportados na RMSP cerca de 411,1 milhões de passageiros, 

correspondendo a uma queda de aproximadamente 2,5% em relação a 2023.

REGIÃO METROPOLITANA DE SÃO PAULO

O Serviço de Fretamento nessa região possui 8.217 

ônibus e micro-ônibus cadastrados na Secretaria dos 

Transportes Metropolitanos (STM) em suas respectivas 

modalidades (Contínuo, Eventual, Próprio e Escolar). 

No período de janeiro a dezembro de 2024, no sistema 

Regular, foram realizadas 7.718 fi scalizações em campo, 

44,6 mil fi scalizações eletrônicas e nos dois sistemas, 

Regular e Fretamento, 22.339 inspeções de frota.

Na RMSP está em operação o Corredor Metropolitano 

ABD (São Mateus – Jabaquara), além da extensão 

Diadema-Morumbi com 45 km de faixas (33 km 

exclusivas e 12 km compartilhadas) para ônibus, e 

o Corredor Guarulhos - São Paulo (Tucuruvi), com 

15,6 km de extensão, sendo cerca de 12 km de faixa 

exclusiva para ônibus. 

O Corredor Itapevi – São Paulo está em fase de 

implantação, sendo que os terminais Carapicuíba, Luiz 

Bortolosso (Km 21) e Vila Yara (Amador Aguiar) já 

estão em operação.



Região    Concessionária Objeto   Principais municípios

Área 1 - Sudoeste Intervias Linhas regulares
(comuns e seletivas)

Cotia, Embu das Artes, Embu Guaçu, Itapecerica 
da Serra, Juquitiba, São Lourenço da Serra, 
Taboão da Serra, Vargem Grande Paulista

Área 2 - Noroeste Anhanguera Linhas regulares
(comuns e seletivas)

Barueri, Caieiras, Cajamar, Carapicuíba,
Francisco Morato, Franco da Rocha, Itapevi, 
Jandira, Osasco, Pirapora do Bom Jesus, 
Santana de Parnaíba

Área 3 - Nordeste Internorte Linhas regulares
(comuns, seletivas e sist. aeroporto)

Arujá, Guarulhos, Mairiporã,
Santa Isabel

Área 4 - Leste Unileste Linhas regulares
(comuns e seletivas)

Biritiba Mirim, Ferraz de Vasconcelos, 
Guararema, Itaquaquecetuba, Mogi das Cruzes, 
Poá, Salesópolis, Suzano

Área 5 - Sudeste NEXT

Linhas regulares*
(comuns e seletivas)

Corredor Metropolitano 
São Mateus- Jabaquara e
extensão Diadema-Brooklin

Diadema, Mauá, Ribeirão Pires, Rio Grande da 
Serra, Santo André, São Caetano do Sul, São 
Bernardo do Campo

Em março, uma nova etapa de obras foi iniciada para a 

construção do BRT-ABC, sistema rápido de ônibus elétricos 

que conectará a região do Grande ABC à capital. Os serviços 

avançaram na Av. Lauro Gomes, após o cruzamento da 

Av. Winston Churchill, em São Bernardo do Campo, com 

a remoção do piso asfáltico. A Fase 2, com extensão de 

aproximadamente 15 km, inclui 13 paradas, três viadutos, 

quatro pontes e cinco passarelas.

Em outubro, foram entregues em Carapicuíba, dois viadutos 

e a pavimentação de mais 2,2 quilômetros do Corredor 

Metropolitano Itapevi-São Paulo (Terminal Vila Yara), além 

da conclusão das paradas Brasil e Poupatempo. Com 

investimentos de R$ 80,2 milhões, o conjunto dos viadutos 

contribui para desafogar o trânsito do centro de Carapicuíba, 

onde estão localizados os terminais metropolitano, municipal 

e a Estação da Linha 8-Diamante.

Em 2024, a EMTU/SP realizou com o Instituto de Pesquisas 

Tecnológicas (IPT) uma visita técnica às instalações de 

produção de hidrogênio como parte da II Semana de Cultura, 

Ciência & Tecnologia, do instituto. A visita foi realizada na estação 

de produção, que se encontra na unidade da EMTU/SP em São 

Bernardo do Campo. O encontro marca um importante passo no 

convênio entre a EMTU/SP, o IPT e a USP, cujo objetivo é reabilitar 

o sistema de produção de hidrogênio e os ônibus movidos a 

célula a combustível hidrogênio, que em breve circularão na 

Universidade de São Paulo.

NOTÍCIAS

CARTÃO TOP

Implementado em 2021, contribui para a modernização 

dos meios de pagamento dos transportes coletivos. 

A principal característica dessa plataforma foi trazer 

todas as aplicações num mesmo cartão: sênior, escolar 

meia-tarifa, escolar passe livre, vale-transporte e comum; 

diferentemente do seu antecessor, o cartão BOM1, que 

para cada aplicação exigia um cartão exclusivo. 

Além de ser utilizado em todas as linhas da EMTU/SP 

na RMSP desde março de 2022, o cartão TOP é aceito 

nas linhas do Metrô e da CPTM, com desconto nas 

integrações. Ele também é aceito nos ônibus municipais 

de Arujá, Cotia, Rio Grande da Serra e Taboão da Serra. 

A bilhetagem TOP também possibilita o pagamento 

da tarifa do transporte por meio do QR Code (tíquete 

impresso) nas estações do Metrô e da CPTM, e a partir 

de 2023, de cartões de débito e crédito sem contato 

nas linhas da EMTU/SP. 
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GESTÃO DO TRANSPORTE
Atualmente todas as cinco áreas da Região Metropolitana de São Paulo possuem o serviço regular de ônibus em 

regime de Concessão. As concessionárias que operam na RMSP são as seguintes: 

* Por meio do Termo Aditivo n°13 ao Contrato 020/97, assinado em março de 2021 com a ABC Sistema de Transporte SPE S.A. (“NEXT Mobilidade”), as linhas de ônibus remanescentes 
da Área 5, anteriormente operadas por 16 permissionárias, foram assumidas na sua totalidade em março de 2022 pela NEXT.

BRT ABC

Com obras iniciadas no fi nal de 2022, o BRT ABC é 

um sistema rápido de ônibus elétricos com 17,3 km 

de extensão, que conectará os municípios de São 

Caetano, São Bernardo do Campo e Santo André à 

capital paulista. A frota de 92 veículos elétricos (não 

poluentes), benefi ciará cerca de 173 mil passageiros 

por dia em seus três terminais e 16 estações. A 

implantação está a cargo da concessionária NEXT 

Mobilidade que investirá cerca de R$ 1 bilhão.

A 1ª fase das obras, que corresponde ao trecho 

de 3,8 km do Terminal São Bernardo até a Avenida 

Lauro Gomes, no cruzamento com a Avenida Winston 

Churchill, possui 2,6 km de pavimento rígido em 

concreto armado, e destes 1,5 km de barreira de 

segurança do tipo New Jersey. Também foi concluída 

a Parada Metrópole. (dez/23), e a previsão para o 

início da execução de estacas para fundações do 

Terminal São Bernardo é janeiro de 2025.

A 2ª fase do BRT-ABC, com extensão de 

aproximadamente 15 km, inclui 13 paradas, três 

viadutos, quatro pontes e cinco passarelas. Será 

construída a pista a partir da divisa de São Bernardo 

do Campo até o terminal Sacomã, em São Paulo. Foi 

iniciada a montagem do canteiro de obras do Terminal 

Tamanduateí.

A Licença Ambiental de Instalação foi emitida pela 

Cetesb no fi nal de janeiro de 2024. Nesta etapa, já 

estão concluídos 80% da pavimentação rígida (trecho 

3) e 85% da terraplanagem, entra a praça Mauá e 

Couros (trecho 4). Estão em andamento a drenagem e 

reforço da base do muro e a prospecção das redes da 

CPTM no local de implementação (trecho 5); e 80% da 

pavimentação concluída (trecho 6).

1 Após a implantação do TOP, não é mais possível fazer recargas no cartão BOM, mas 
este poderá ser utilizado até o fi m do saldo residual existente. Em dez/24, restavam 447 
mil cartões BOM ativos.
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A RMBS é formada por 9 cidades e por elas circulam 62 linhas metropolitanas do Sistema Regular Comum, Seletivo 

e VLT. São operadas com uma frota de 468 ônibus e 22 Veículos Leves sobre Trilhos (VLT’s) cadastrados (fonte: 

Relatório Operacional dez/24) que em 2024 transportaram cerca de 59,2 milhões de passageiros, mantendo-se a 

demanda de 2023.

A RMC é composta por 20 cidades interligadas por 130 linhas metropolitanas do Sistema Regular Comum 

e Seletivo. São operadas com uma frota planejada para os dias úteis de 324 ônibus cadastrados (fonte: 

Relatório Operacional dez/24) que em 2024 transportaram pouco mais de 31,0 milhões de passageiros, 

aproximadamente 3,6% menos passageiros que no ano de 2023.

REGIÃO METROPOLITANA DA BAIXADA SANTISTA REGIÃO METROPOLITANA DE CAMPINAS

GESTÃO DO TRANSPORTE

O Serviço de Fretamento na RMBS conta com 1.113 

ônibus e micro-ônibus cadastrados na Secretaria de 

Transportes Metropolitanos (STM) em suas respectivas 

modalidades (Contínuo, Eventual, Próprio e Escolar). 

No período de janeiro a dezembro de 2024, no sistema 

Regular, foram realizadas 5.703 fi scalizações em campo, 

2.579 fi scalizações eletrônicas e nos dois sistemas, 

Regular e Fretamento, 3.558 inspeções de frota.   

O Consórcio BR Mobilidade da Baixada Santista é 

responsável pela operação do SIM/VLT - Sistema 

Integrado Metropolitano (VLT e linhas metropolitanas 

do serviço Regular). Esse consórcio será responsável 

também pela operação dos trechos Conselheiro Nébias–

Valongo (Santos), que teve obras iniciadas em 2020 e 

O Serviço de Fretamento na RMC conta com 5.896 ônibus 

e micro-ônibus cadastrados na Secretaria de Transportes 

Metropolitanos (STM) em suas respectivas modalidades 

(Contínuo, Eventual, Próprio e Escolar).  

No período de janeiro a dezembro de 2024, no sistema 

Regular, foram realizadas 5.725 fi scalizações em campo, 

4.313 fi scalizações eletrônicas e 13.812 inspeções 

de frota nos dois sistemas, Regular e Fretamento, que 

corresponde a 19% a mais que em 2023. 

Barreiros-Samaritá (São Vicente), cuja implantação teve 

início em março de 2024 com a reforma (recuperação 

estrutural) e ampliação da Ponte dos Barreiros, numa 

primeira etapa.

VLT

O primeiro trecho do VLT da Baixada Santista em 

operação, entre São Vicente (Barreiros) e Porto de Santos 

possui 11,5 km de extensão e 15 Estações de Embarque 

e Desembarque. Em 2024, esse sistema transportou 

cerca de 8,3 milhões de passageiros, o que representa 

um aumento de 12% em relação a 2023. 

A operação conta com o total de 22 veículos (VLT’s) 

operacionais e o intervalo entre partidas no horário de 

pico é de 6 minutos.

A região conta com a operação do Corredor Metropolitano 

Biléo Soares que possui 31,7 km de extensão, sendo 

23,0 km de faixa exclusiva para ônibus. Atende aos 

municípios de Campinas, Hortolândia, Sumaré, Nova 

Odessa, Americana e Santa Bárbara D´Oeste. 

O Consórcio Bus+ é o responsável pela operação 

das linhas, manutenção dos terminais e estações de 

transferência da Região Metropolitana de Campinas.

NOTÍCIAS

A EMTU/SP, em parceria com o SEST Senat - 

Serviço Social do Transporte e Serviço Nacional de 

Aprendizagem do Transporte, realizou em 11 e 12/09 

no Terminal Magalhães Teixeira, em Campinas, ações 

em apoio à Semana Nacional do Trânsito (18 a 25/09) 

com o tema “Paz no trânsito começa com você”. O 

objetivo foi mobilizar e conscientizar a sociedade 

sobre a necessidade de lutar por um trânsito mais 

pacífi co e seguro por meio de atividades educativas.

NOTÍCIAS

Em março, a EMTU/SP emitiu a Ordem de Início das 

obras de reforma e ampliação da Ponte A Tribuna, 

antiga Ponte dos Barreiros, que liga a área insular à 

área continental de São Vicente. A reforma marca 

o início da implantação da fase 3 do VLT da Baixada 

Santista, ligando o Terminal Barreiros à Samaritá. O 

investimento do Governo do Estado previsto para toda 

essa fase é de R$562 milhões.

Em setembro, a EMTU/SP e a Álya Construtora deram 

início à etapa de validação operacional da segunda 

fase do VLT no trecho entre Conselheiro Nébias e 

Valongo, no centro de Santos. Ao longo dos 8km de 

extensão, o projeto recebeu atividades de preparação 

e homologação de redes aéreas e de via permanente, 

inclusive com testes sem passageiros e a passagem 

da composição por todo o trecho, desde a conexão da 

Linha 1, no cruzamento da rua Campos Melo x Avenida 

Afonso Pena, percorrendo a área central de Santos.



NOTÍCIAS

O Novo Terminal Rodoviário de Pindamonhangaba, 

denominado Paulo de Andrade, foi inaugurado e já 

iniciou suas operações. Oito linhas intermunicipais 

que operam na cidade de Pindamonhangaba tiveram 

seus pontos iniciais transferidos para o novo Terminal 

Rodoviário da cidade. 

No período de janeiro a junho de 2024, a EMTU/SP, em 

conjunto com a Polícia Militar do Estado de São Paulo 

realizou 128 operações de combate ao transporte 

não autorizado. Foram abordados 786 veículos nas 

modalidades regular e fretamento, número 14% 

maior em relação ao mesmo período de 2023. Essas 

fi scalizações resultaram na apreensão de 50 veículos 

que se encontravam em situação irregular. Foram 

aplicadas 788 autuações, quantidade 20% maior 

comparado ao período entre janeiro e junho de 2023.

NOTÍCIAS

A EMTU/SP, em parceria com a Prefeitura de Sorocaba, 

Urbes – Trânsito e Transportes e o Colégio Apollo, realizou 

em junho uma ação de saúde no Terminal São Paulo, em 

Sorocaba. Os passageiros que estiveram no terminal 

receberam orientações sobre hábitos saudáveis e 

cuidados preventivos para evitar doenças, especialmente 

as silenciosas. 

Estudantes e técnicos de enfermagem aferiram a pressão 

arterial e realizaram testes de glicemia, alertando sobre a 

importância de manter a saúde em dia.
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GESTÃO DO TRANSPORTE

A RMVPLN é formada por 39 cidades que são atendidas por 70 linhas metropolitanas do Sistema Regular 

Comum e Seletivo, operadas com uma frota planejada para os dias úteis de 423 ônibus cadastrados (fonte: 

Relatório Operacional dez/24) que transportaram, em 2024, aproximadamente 14,5 milhões de passageiros, 

aproximadamente 1,0% menos passageiros que no ano de 2023. 

REGIÃO METROPOLITANA DO VALE DO PARAÍBA E LITORAL NORTE

O Serviço de Fretamento na RMVPLN conta com 1.902 ônibus e micro-ônibus cadastrados na Secretaria de 

Transportes Metropolitanos (STM) em suas respectivas modalidades (Contínuo, Eventual, Próprio e Escolar).  

No período de janeiro a dezembro de 2024, no sistema Regular, foram realizadas 2.887 fi scalizações em campo, 

1.918 fi scalizações eletrônicas e 5.605 inspeções de frota nos dois sistemas, Regular e Fretamento.   

A RMS é composta por 27 municípios onde operam 75 linhas intermunicipais do Sistema Regular Comum e Seletivo 

com uma frota planejada para os dias úteis de 147 ônibus cadastrados (fonte: Relatório Operacional dez/24). Em 

2024, mais de 9,9 milhões de passageiros utilizaram o transporte metropolitano, correspondendo a um aumento na 

demanda de aproximadamente 1,4% em relação a 2023.

O Serviço de Fretamento na RMS conta com 2.005 veículos cadastrados na Secretaria de Transportes Metropolitanos 

(STM) em suas respectivas modalidades (Contínuo, Eventual, Próprio e Escolar).

No período de janeiro a dezembro de 2024, no sistema Regular, foram realizadas cerca de 1.265 fi scalizações em 

campo, 532 fi scalizações eletrônicas e 2.669 inspeções de frota nos dois sistemas, Regular e Fretamento.

REGIÃO METROPOLITANA DE SOROCABA



Região Passageiros (milhões)

RMSP 411,08411,08

RMBS 59,2059,20

RMC 31,0331,03

RMVPLN 14,5014,50

RMS 9,939,93

Total 525,74

22 23emtu.sp.gov.br Relatório Integrado  |  2024

Dados Gerais
Sistema Regular

PASSAGEIROS TRANSPORTADOS EM 2024
Fonte: Relatório De Gestão Operacional - Intranet

Alguns pontos positivos merecem destaque:

1.	 No sistema Regular da RMSP, em 2012, eram 04 

ônibus (0,1%) com USB disponível aos usuários; 

em 2020, o número subiu para 459 (9,5%) e, em 

2024, 1.222 (33,9%) ônibus circulando com esse 

dispositivo. Na RMC 98,5% da frota possui entrada USB. 

2.	 Em 2012 apenas 4 veículos (0,1%) dispunham 

de wi-fi. Já em 2024, o número subiu para 706 

(14,2%); Na RMC, 100% da frota está dotada 

desse sistema tão demandado pelos usuários. 

Entre janeiro e dezembro de 2024, os consórcios e as permissionárias adquiriram 511 novos ônibus para atender a 

população. Destes, 382 são veículos 0km, 100% com acessibilidade universal, trazendo maior grau de conforto aos 

usuários. Há um esforço crescente por parte da EMTU/SP e da STM em aumentar o percentual da frota com esse 

perfil de qualidade dos ônibus.

3.	 Atualmente 50,9% da frota metropolitana 

possuem ar-condicionado. Na RMSP, são 

1.931 ônibus o que representa 53,6% da 

frota. Na Região do Vale do Paraíba, são 217 

veículos o equivalente a 51,3%. Na RMC, 60,2% 

dos ônibus possuem esse importante item. 

4.	 O número de veículos com assentos destinados 

a obesos também aumentou. Hoje 93,4% da frota 

metropolitana do sistema regular possui esse tipo 

de assento.

RENOVAÇÃO DA FROTA 

Ônibus rodoviários de alto padrão de conforto para 

os passageiros com destino aos Aeroportos de 

Congonhas, em São Paulo, e Governador André 

Franco Montoro, em Guarulhos, com ligações a 

pontos estratégicos da capital paulista: Terminais 

Rodoviários do Tietê e da Barra Funda e Circuito dos 

Hotéis Paulista/Augusta.

As três linhas executivas são operadas por ônibus 

rodoviários com poltronas reclináveis de alto padrão, 

sistema wi-fi, tomadas de energia, mesa para laptops, 

ar-condicionado e toalete. 

AIRPORT BUS SERVICE

Transporte especial operado por micro ônibus, facilitando 

o acesso direto dos visitantes ao Parque Zoológico de 

São Paulo. No Terminal Metropolitano Jabaquara os 

passageiros podem comprar o ingresso para o parque 

e a passagem de ônibus, no quiosque instalado na 

Plataforma A.

A operação é feita por 3 (três) veículos com pintura 

temática e capacidade para transportar 20 pessoas por 

viagem. 

Em agosto de 2024, o Serviço Orca Zoo comemorou 21 

anos de existência e nesse período, transportou mais 

de 5 milhões de pessoas. Com relação ao ano de 2024, 

foram realizadas 16.185 viagens transportando 168.226 

pessoas, uma média de 301 passageiros por dia útil e 

1.698 nos finais de semana e feriados. Julho foi o mês 

com maior demanda, concentrando 15,4% do total 

enquanto março a menor demanda, com 4%. 

PONTE ORCA ZOO (OPERADOR REGIONAL
DE COLETIVO AUTÔNOMO)  

Em operação no corredor ABD, o Serviço Especial 

UBus (linha 287UBUS), transportou em média 21,6 

mil passageiros por mês. Trata-se de um atendimento 

diferenciado no trecho entre os terminais de Santo 

André e Diadema com a utilização de ônibus rodoviários 

de alto padrão de conforto para os passageiros com ar-

condicionado, poltronas reclináveis em couro, sistema 

wi-fi, tomadas de energia e bagageiro. Possui aplicativo 

exclusivo que permite a reserva antecipada do assento 

e controle dos horários. Não é permitido viajar em pé. 

Em 2024 foi responsável pelo transporte de quase 259 

mil passageiros. 

Modalidade de transporte realizada por, atualmente, 

2.512 empresas regularmente constituídas e registradas 

na STM que transportam pessoas para destinos pré-

estabelecidos, dentro das regiões metropolitanas 

do Estado de São Paulo, com contrato específico, 

itinerário pré-definido. Os serviços são classificados 

como contínuo, eventual, próprio e escolar. A EMTU/SP 

é responsável pela inspeção e fiscalização de 19.133 

veículos, entre ônibus rodoviários e micro-ônibus.  

SERVIÇO ESPECIAL

FRETAMENTO METROPOLITANO

Serviço especial de característica complementar ao 

serviço Regular, que opera na RMSP com 99 veículos 

de baixa capacidade (até 20 passageiros).

RTO (RESERVA TÉCNICA OPERACIONAL)

Outros Serviços
Além de gerenciar as linhas de ônibus do Serviço Regular Comum e Seletivo e corredores de ônibus de média 

capacidade, a EMTU/SP é responsável pelos seguintes serviços:

Região Idade média
da frota (anos)

Veículos com
acessibilidade Total

RMSP 7,02 3.572 3.699
RMBS
ônibus 2,04 468 468

RMBS
VLT 8,73 22 22

RMC 8,10 312 324

RMVPLN 7,48 235 423

RMS 10,67 118 147

Total 6,78 4.727 5.083

CARACTERÍSTICAS DA FROTA | DEZ/24
Fonte: Relatório Gestão Operacional dez/2024 (Gerências Regionais)



Região Inspeções  - 2023                  Inspeções  - 2024                 Crescimento

RMSP 27.32927.329 22.33922.339 -18,3%-18,3%

RMBS 3.6233.623 3.5583.558 -1,8%-1,8%

RMC 12.79512.795 13.81213.812 7,9%7,9%

RMVPLN 5.0355.035 5.6055.605 9,2%9,2%

RMS 2.6922.692 2.6692.669 -3,0%-3,0%

Total 42.686 47.983 -7,1%
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SISTEMAS REGULAR E FRETAMENTO JAN - DEZ/24
  Fonte: Relatório de Gestão Operacional - intranet / Gerências Regionais

A EMTU/SP é responsável pela fiscalização e inspeção 

de cerca 5 mil ônibus cadastrados no Sistema Regular 

(Comum e Seletivo), 604 micro-ônibus do Serviço SEC 

Ligado e 98 carros da Reserva Técnica Operacional 

(RTO). Gerencia e fiscaliza empresas que fazem 

fretamento, envolvendo 19,1 mil veículos desse 

serviço. 

O trabalho de fiscalização de campo é realizado com a 

utilização do aplicativo para dispositivos móveis como 

celulares e tablets que oferecem redução no tempo 

para apreensão de veículos.

Com a atualização do manual de inspeção técnica 

veicular as equipes treinadas verificam 928 itens 

relacionados à segurança e manutenção dos veículos. 

Desse modo, agora são inspecionados 492 itens a 

mais que anteriormente. Isso se traduz em maior 

confiabilidade e segurança aos passageiros e ao 

trânsito geral.

Além disso, a EMTU/SP utiliza selos com QR Code 

para acesso às informações referentes à inspeção dos 

veículos, em 100% de sua frota das linhas gerenciadas 

pela EMTU/SP.

Em 2024, por meio da fiscalização eletrônica, o CGS respondeu a 3.086 notificações da Ouvidoria relacionadas 

ao cumprimento de horário e desvios de itinerário. Realizou 415 edições de rotas no mapa do sistema de 

monitoramento, sendo 201 atualizações, 206 correções e 8 criações de linhas.

Foram registradas ainda 396.631 ocorrências operacionais, atendidas 103 operações no PAESE – Plano de Ação 

entre Empresas em Situação de Emergência.

INSPEÇÃO DE FROTA 

CENTRO DE GESTÃO E SUPERVISÃO - CGS
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Intervenções TOTAL RMs                    

Tabela HoráriaTabela Horária 2.4562.456

FrotaFrota 1.3501.350

ItinerárioItinerário 227227

IntegraçãoIntegração 9797

TerminalTerminal 5353

Paralisação/Paralisação/
CancelamentoCancelamento 3636

DenominaçãoDenominação 3535

TecnologiaTecnologia 3434

Seccionamento Seccionamento 
TarifárioTarifário 3030

Criação/InclusãoCriação/Inclusão 1414

TransformaçãoTransformação 44

CaracterísticaCaracterística 44

TOTAL 4.340

Ano 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024

IQC 5,195,19 5,265,26 6,956,95 6,946,94 -- -- 7,14 7,277,27 7,267,26

As ações de planejamento operacional correspondem 

ao esforço da EMTU/SP em aprimorar a qualidade dos 

serviços oferecidos aos clientes metropolitanos.

No período janeiro a dezembro de 2024, foram realizadas 

4.340 intervenções para ajustes no planejamento 

operacional das linhas de todas as regiões. A tabela a 

seguir apresenta a quantidade de ajustes realizados por 

tipo de intervenção. 

O Índice de Qualidade da Satisfação do Cliente – IQC, 

juntamente com os indicadores de operação, frota e 

aspectos econômico-financeiros, é parte integrante do 

Índice de Qualidade do Transporte - IQT e vem sendo 

aplicado desde o ano de 2005. As análises comparativas 

ao longo da história possibilitam a EMTU/SP definir 

procedimentos operacionais de planejamento que são 

repassados aos concessionários do sistema visando 

a melhoria dos serviços prestados. O IQC2 é obtido 

através da avaliação individual dos passageiros em 

relação à qualidade percebida dos serviços de transporte 

metropolitano sob gerenciamento da EMTU/SP, por meio 

de aplicação de pesquisas com questionário estruturado 

junto a esses serviços. 

Integração tarifária entre linhas de Itapevi

e Santana de Parnaíba

A partir de 14/09/2024, a EMTU/SP implantou 

nova opção de integração tarifária para as linhas 

metropolitanas 463 e 497, operadas pelo Consórcio 

Anhanguera, que atendem Itapevi, Santana de 

Parnaíba e Carapicuíba.

A tarifa integrada possibilitou desconto de 45,06% 

com o uso do cartão TOP. O benefício foi viabilizado 

objetivando a economia no valor das viagens para 

melhor atender os 9,3 mil passageiros que utilizam 

diariamente os serviços contemplados. Com a 

integração, os usuários contam agora com novas 

opções de oferta de viagens entre Itapevi e Santana 

de Parnaíba.

A linha 463 - Itapevi (Jardim Vitápolis) / Santana de 

Parnaíba (Residencial Tamboré III), realiza 65 viagens 

em dias úteis, com intervalo de 10 minutos no horário 

de pico, 36 viagens aos sábados e 20 viagens aos 

domingos e feriados. Já a linha 497 - Carapicuíba (Vila 

Dirce) / Santana de Parnaíba (Colinas da Anhanguera), 

realiza 76 viagens em dias úteis, com intervalo de 6 

minutos no horário de pico, 50 viagens aos sábados e 

30 viagens aos domingos e feriados.

Nova linha conectou Cururuquara ao centro de 

Jandira trazendo mais fluidez aos passageiros

A partir de 9 de dezembro de 2024, a EMTU/SP 

(Empresa Metropolitana de Transportes Urbanos) 

implementou a linha 247EX2, ampliando as opções 

de transporte público na região. O novo atendimento 

conectou Santana de Parnaíba (Cururuquara) a 

Jandira (Centro), passando por importantes pontos 

de interesse e trazendo mais fluidez, conforto e 

regularidade para os passageiros.

A linha 247EX2 utiliza a Rodovia Castello Branco e 

atende locais estratégicos, como o Distrito Industrial 

de Cururuquara, a fábrica da Cacau Show, a Eurofarma, 

o Polo Industrial de Jandira e a Estação Jandira da 

ViaMobilidade.

Além do trajeto principal, a nova linha permitiu a 

integração com três outras linhas metropolitanas para 

quem utilizar o cartão TOP:

•	 Linha 313 Itapevi (Divisa São Roque) - Santana 

de Parnaíba (Residencial Burle Marx), via Itapevi 

(Centro) e Jandira (Centro);

•	 Linha 860 Itapevi (COHAB/Jardim Paulista) - 

Osasco (Vila Yara), via Jandira (Centro);

•	 Linha 870 Osasco (Vila Yara) - Cotia (Terminal 

Metropolitano de Cotia). 

Durante os anos de 2020 e 2021, as pesquisas que 

dão base ao IQC foram paralisadas em virtude da 

pandemia da COVID-19. Portanto, não há resultado do 

IQC nesses anos.

Em 2024 a pesquisa foi realizada em todas as regiões 

metropolitanas gerenciadas pela EMTU/SP alcançando 

no último período, um índice de 7,27. A tabela abaixo 

apresenta o crescimento positivo desse indicador 

até 2023 e estabilizando em 2024, apontando para o 

reconhecimento pelos passageiros, da qualidade do 

serviço prestado.

MONITORAMENTO DA QUALIDADE

Ações de  Planejamento 
Operacional

  Fonte: DPL - Relatório de Gestão Operacional

2- Desde 2018 a metodologia de apuração foi alterada visando simplificar o processo de atualização e a leitura do indicador. Assim, quando o índice de 2019 informa o valor de 6,94, significa 

que 69,4% dos entrevistados avaliam o serviço prestado pelo sistema metropolitano com sendo ótimo ou bom, revelando um bom índice de aprovação.
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Responsabilidade Social

ESG - ENVIRONMENTAL, SOCIAL AND GOVERNANCE 

O acrônimo ESG, do Inglês Environmental, Social and Governance, refere-se a uma grande tendência e uma 

necessária resposta das empresas frente aos desafios da sociedade contemporânea. O ESG é um conjunto de 

padrões e boas práticas que visa a definir se uma empresa é socialmente consciente, sustentável e corretamente 

gerenciada, servindo como um balizador para atestar que a organização possui a compreensão da influência que 

ela exerce, do impacto positivo ou negativo e do valor compartilhado que ela pode gerar por meio dos seus negócios 

perante todo o seu ecossistema de relacionamento. 

Em busca ao atendimento aos princípios ESG, na mais recente versão da Matriz de Riscos Corporativos da EMTU/

SP disponibilizada ao Conselho de Administração em 19/12/2024, foi dedicado o Risco nº6 Desalinhamento aos 

conceitos “Ambiental, Social e Governança” - ESG, procurando sempre manter o foco nessa pauta de melhoria 

contínua nas práticas da empresa.

Obras entregues ampliaram a mobilidade e a segurança viária 

Em 19 de outubro de 2024, o governador Tarcísio de Freitas inaugurou em Carapicuíba duas obras viárias: Dois 

viadutos e a pavimentação de 2,2 km do Corredor Metropolitano Itapevi-São Paulo (Terminal Vila Yara), projeto 

também inclui a finalização das paradas Brasil, Poupatempo e Fórum, melhorando a mobilidade e a segurança 

para os usuários da região.

Com um investimento total de R$ 80,2 milhões, as 

intervenções beneficiaram diretamente cerca de 70 

mil passageiros que utilizam diariamente as 27 linhas 

intermunicipais que operam nesse trecho do corredor. 

A obra faz parte de um conjunto de ações voltadas 

para melhorar o transporte e desafogar o trânsito na 

região oeste da Grande São Paulo.

O novo trecho e os viadutos entregues buscam facilitar 

o fluxo de veículos e reduzir o tempo de viagem dos 

passageiros que transitam entre Itapevi e São Paulo. 

Além disso, a pavimentação melhora as condições 

de tráfego e a segurança viária, contribuindo para 

Integração tarifária da Linha 925 na Baixada Santista

A partir de 23/12/2024, passageiros de 21 linhas municipais de Santos, pagarão apenas uma tarifa ao se integrar 

ao serviço da linha metropolitana 925 - São Vicente (Náutica III) - Santos (Centro), em 11 pontos específicos ao 

longo do trajeto. Essa medida beneficiará cerca de 500 dos 2 mil passageiros que utilizam diariamente a linha.

Com a integração, os passageiros pagarão o valor único de R$ 5,55, economizando 48% do valor despendido 

na soma das tarifas municipal e metropolitana (R$ 10,80). O benefício será válido para quem utilizar o cartão 

metropolitano – BR Card Comum e Vale Transporte – VT.

A integração com a linha 925 valerá para as seguintes linhas municipais de Santos: 29, 42, 61, 80, 100, 101, 102, 

108, 118, 139, 152, 153, 154, 155, 156, 158, 181, 184, 191, 193 e 194.

um maior conforto para motoristas e usuários do 

transporte público.

A entrega das novas paradas Brasil, Poupatempo 

e Fórum também foi destacada como uma medida 

estratégica para garantir melhor acessibilidade e 

integração ao sistema de transporte intermunicipal. 

Essas paradas facilitaram o embarque e desembarque 

dos passageiros, melhorando a eficiência das viagens.

O Corredor Metropolitano Itapevi-São Paulo é parte 

de um projeto maior do governo estadual para 

ampliar as opções de transporte público e integrar 

diferentes modais.

1- A partir de 2018 a metodologia de apuração foi alterada visando simplificar o processo de atualização e a leitura do indicador. Assim, quando o índice de 2019 informa o valor de 6,94, 

significa que 69,4% dos entrevistados avaliam o serviço prestado pelo sistema metropolitano com sendo ótimo ou bom, revelando um bom índice de aprovação.
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SEC – SERVIÇO ESPECIAL CONVENIADO – LIGADO

Serviço de transporte de pessoas com deficiência ou 

com mobilidade reduzida severa, realizado por meio de 

convênios ou contratos firmados entre a EMTU/SP e 

entidades assistenciais ou órgãos Federais, Estaduais e 

Municipais. Entre janeiro e dezembro de 2024, o Ligado 

realizou 1,81 milhão de atendimentos, sendo 5 mil a 

mais que em 2023. 

Em dezembro de 2024, havia 5.107 alunos cadastrados 

no sistema (1.120 na RMC e 3.987 na RMSP). Todos os 

606 veículos do LIGADO (99 na RMC e 507 na RMSP), 

são totalmente adaptados e/ou adequados para 

pessoas com deficiência e monitorados via satélite. 

Os alunos transportados estudam em 958 unidades 

escolares, 183 na RMC e 775 na RMSP, e fazem parte 

da Rede Regular de Ensino e da Associação de Amigos 

do Autista – AMA, da Associação de Assistência à 

Criança com Deficiência - AACD, da Associação de 

Pais e Amigos dos Excepcionais - APAE, entre outras 

instituições conveniadas e/ou credenciadas pela 

SEDUC – Secretaria da Educação do Estado.

CENTRO DE ATENDIMENTO

AO PASSAGEIRO ESPECIAL - CAPES

Em funcionamento desde setembro de 2000, o Centro 

de Atendimento ao Passageiro Especial – CAPEs SP 

completou 24 anos de atividade. Presente nas cinco 

Regiões Metropolitanas em que a EMTU/SP atua, o 

CAPEs atende diariamente cerca de 350 pessoas com 

deficiência e mobilidade reduzida, em locais preparados 

para prestar o atendimento adequado com todos os 

dispositivos de acessibilidade necessários e dispõe de 

pessoas com deficiência no atendimento aos usuários 

com deficiência que buscam a isenção tarifária no 

transporte público metropolitano, tornando desta forma 

um atendimento mais humanizado. 

Em 2024, os CAPES emitiram 52.535 benefícios (Carteira 

de Identificação do Passageiro Especial – CIPES). O 

processo de emissão da Carteira que é de uso exclusivo 

nas linhas de ônibus metropolitanas sob a gestão da 

EMTU/SP, é feito em parceria com as Unidades Básicas 

de Saúde – UBS - cadastradas na EMTU/SP. Atualmente 

nas cinco Regiões Metropolitanas do Estado temos 

1.300 unidades de saúdes parceiras no atendimento 

as pessoas com deficiência que buscam a isenção 

tarifariam junto a EMTU/SP. 

Desde a sua inauguração, mais de 550 mil pessoas 

já foram beneficiadas, refletindo o compromisso da 

EMTU/SP com a inclusão, acessibilidade e respeito aos 

direitos de todos.

Desde 2016 em parceria a Associação Amigos 

Metroviários dos Excepcionais - AME, os Centros 

de Atendimento ao Passageiro Especial dispõem 

de tradução em libras através da Plataforma ICOM, 

ferramenta de tradução simultânea de LIBRAS, realizada 

por uma videochamada, de maneira simples e direta, 

conectando a pessoa surda ao ouvinte promovendo um 

atendimento inclusivo. Em 2023 o Governador Tarcísio 

de Freitas iniciou a implantação da plataforma ICOM 

nos órgãos públicos do Estado de São Paulo.

Em 2024, o Departamento de Atendimento ao Passageiro 

Especial (DPE) manteve o programa de Treinamento 

Continuado aplicado aos profissionais de todas as 

Unidades Básicas de Saúde cadastradas, por meio 

de palestras e treinamentos com esclarecimentos de 

dúvidas dos profissionais de saúde responsáveis pelo 

primeiro atendimento às Pessoas com Deficiência – PcD.

WEBCapes

Trata-se de uma plataforma desenvolvida pelos 

técnicos da EMTU/SP, em ambiente web, visando o 

atendimento on line dos usuários, com a inserção de 

documentos diretamente para o sistema de concessão 

de benefícios de isenção tarifária para pessoas 

deficientes, melhorando o atendimento à população e 

com mais agilidade nos processos.

Operação iniciada nas Regiões Metropolitanas de 

Sorocaba e Campinas em 2023, hoje também está 

implantada na Região Metropolitana do Vale do Paraíba 

e Litoral Norte, na Região Metropolitana da Baixada 

Santista e na Região Metropolitana de São Paulo, 

totalizando a atuação nos 134 Municípios.

PASSAGEIRO ESPECIAL

RESPONSABILIDADE SOCIAL

 Carteira de Identificação do Passageiro Especial – CIPES

Usuários CadastradosUsuários Cadastrados Benefícios válidosBenefícios válidos Carteiras emitidas em 2023Carteiras emitidas em 2023

552.388552.388 83.31483.314 52.53552.535

Reatech 2024

Entre 20 e 23 de novembro de 2024, foi realizado no Expo 

Brasil Paralímpico, a REATECH 2024 - Feira Internacional 

de Inclusão, Acessibilidade e Reabilitação. A EMTU/

SP integrou o evento, através do DPE, divulgando o 

Programa de Isenção Tarifária as PcDs.

Virada Inclusiva 2024

A Virada Inclusiva 2024 aconteceu entre os dias 02 e 08 

de dezembro/24, promovida pela Secretaria de Estado 

dos Direitos da Pessoa com Deficiência (SEDPcD), a 

EMTU/SP através do DPE teve participação ativa com 

o evento Inclusão e Arte Urbana.

A ação contou com a criação de um mural de grafite, 

no Centro de Atendimento ao Passageiro Especial 

(Capes), no Jabaquara, idealizado pelo artista surdo 

ODRUS (@odrusone), que encantou a todos com 

seu talento e sensibilidade. Além do grafite, o evento 

promoveu oficinas de artes visuais inclusivas, abertas 

a surdos e ouvintes, reforçando o compromisso da 

EMTU/SP com a inclusão e a acessibilidade.



BENEFÍCIOS DO PASSE ESCOLAR
 

Meia Tarifa - desconto de 50% (cinquenta por cento) no pagamento da tarifa autorizada das linhas intermunicipais 

da EMTU/SP a estudantes e professores, desde que atendam aos requisitos para obtenção do benefício. 

Passe Livre - isenção integral no pagamento da passagem dos ônibus da EMTU/SP a estudantes dos ensinos 

fundamental e médio matriculados em escolas públicas, bolsistas do Programa Universidade para Todos (PROUNI), 

estudantes financiados pelo Fundo de Financiamento Estudantil (FIES), estudantes integrantes do Programa Bolsa 

Universidade - Programa Escola da Família, estudantes atendidos por programas governamentais de cotas sociais, 

estudantes “Baixa Renda”, que são aqueles que comprovem renda familiar per capita inferior a 1,5 (um e meio) 

salário mínimo nacional. Professores não têm direito a este benefício.

Em 2024, foram realizadas 6,1 milhões de viagens pelos estudantes beneficiados com o Passe Livre nas cinco 

regiões metropolitanas gerenciadas pela EMTU/SP. Destaca-se que esse número permaneceu quase inalterado em 

relação a 2023, quando foram realizadas 6 milhões de viagens com o Passe Livre. O acumulado no período 2015-

2024 foi de 90,8 milhões de viagens de estudantes com 100% de desconto na tarifa. 

32

MEIA-TARIFA
Número de viagens realizadas por estudantes e professores com benefício ativo
no Sistema EMTU/SP em cada região metropolitana

emtu.sp.gov.br32

MEIA-TARIFA
Representatividade das viagens realizadas por estudantes e professores com benefício ativo em 
relação ao total de viagens realizadas por todos os passageiros transportados no Sistema EMTU/SP
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PASSAGEIRO ESCOLAR 

RESPONSABILIDADE SOCIAL

O Passe Escolar Metropolitano é um benefício oferecido pela EMTU/SP a estudantes e professores nas cinco re-

giões metropolitanas do estado de São Paulo: Baixada Santista (RMBS), Campinas (RMC), São Paulo (RMSP), So-

rocaba (RMS) e Vale do Paraíba e Litoral Norte (RMVPLN). Ele é destinado àqueles que residem em um município 

diferente do da instituição de ensino. Existem duas modalidades de benefício: Meia Tarifa e Passe Livre; destinam-

-se a trajetos intermunicipais, compreendendo o deslocamento residência-escola e vice-versa.

ANO RMSP RMBS RMC RMVPLN RMS (B) TOTAL

2015 24.808.26324.808.263 1.753.9791.753.979 859.601859.601 462.179462.179 -- 27.884.02227.884.022

2016 13.419.13313.419.133 1.146.3581.146.358 526.420526.420 177.752177.752 235.465235.465 15.505.12815.505.128

20172017 9.358.2669.358.266 900.033900.033 478.736478.736 247.922247.922 307.475307.475 11.292.43211.292.432

2018 8.988.3518.988.351 970.175970.175 477.247477.247 447.053447.053 349.824349.824 11.232.65011.232.650

2019 8.371.4948.371.494 1.053.1261.053.126 456.388456.388 565.330565.330 324.936324.936 10.771.27410.771.274

2020 (A) 1.392.0471.392.047 155.347155.347 49.17349.173 58.45058.450 43.08043.080 1.698.0971.698.097

2021 (A) 1.685.8291.685.829 219.570219.570 79.93979.939 87.10287.102 64.76764.767 2.137.2072.137.207

2022 5.659.1895.659.189 718.866718.866 264.393264.393 227.395227.395 265.143265.143 7.134.9867.134.986

2023 7.298.6697.298.669 775.094775.094 274.650274.650 246.906246.906 278.799278.799 8.874.1188.874.118

2024 6.098.8596.098.859 818.305818.305 263.916263.916 253.179253.179 267.802267.802 7.702.0617.702.061

PERÍODO 87.080.100 8.510.853 3.730.463 2.773.268 2.137.291 104.231.975

ANO RMSP RMBS RMC RMVPLN RMS (B) TOTAL

2015 4,5%4,5% 2,7%2,7% 1,8%1,8% 1,9%1,9% -- 4,0%4,0%

2016 2,6%2,6% 1,8%1,8% 1,1%1,1% 0,8%0,8% 2,8%2,8% 2,3%2,3%

20172017 1,9%1,9% 1,4%1,4% 1,1%1,1% 1,1%1,1% 2,0%2,0% 1,7%1,7%

2018 1,8%1,8% 1,5%1,5% 1,2%1,2% 2,0%2,0% 2,4%2,4% 1,7%1,7%

2019 1,7%1,7% 1,6%1,6% 1,2%1,2% 2,6%2,6% 2,4%2,4% 1,7%1,7%

2020 (A) 0,5%0,5% 0,4%0,4% 0,2%0,2% 0,6%0,6% 0,8%0,8% 0,4%0,4%

2021 (A) 0,5%0,5% 0,5%0,5% 0,3%0,3% 0,8%0,8% 1,0%1,0% 0,5%0,5%

2022 1,4%1,4% 1,3%1,3% 0,8%0,8% 1,6%1,6% 2,9%2,9% 1,4%1,4%

2023 1,7%1,7% 1,3%1,3% 0,9%0,9% 1,7%1,7% 2,8%2,8% 1,6%1,6%

2024 1,5%1,5% 1,4%1,4% 0,9%0,9% 1,7%1,7% 2,7%2,7% 1,5%1,5%

PERÍODO 2,0% 1,4% 1,0% 1,6% 2,3% 1,8%

(a) Números impactados pela pandemia do coronavírus.

(b) Informações operacionais disponíveis a partir de junho de 2016.

(a) Números impactados pela pandemia do coronavírus.

(b) Informações operacionais disponíveis a partir de junho de 2016.



BENEFÍCIOS CONCEDIDOS 

Em 2024, houve mais de 112 mil solicitações de Passe Escolar por estudantes e professores das cinco regiões 

metropolitanas em que a EMTU/SP atua, das quais 79,7% foram deferidas pela EMTU/SP, em razão de as demais 

não comprovarem os requisitos mínimos para obtenção do benefício. 

Das 89.749 solicitações deferidas pela EMTU/SP, 44,7% eram de estudantes com isenção total no pagamento da 

tarifa (Passe Livre) e 55,3% de estudantes e professores com desconto de 50% no valor da passagem do ônibus 

(Meia Tarifa). 

Escolas - Em 2024, 2.775 escolas estavam com cadastro ativo na EMTU/SP, das quais 1.911 instituições (68,9%) estavam 

localizadas na RMSP. As instituições de ensino da RMBS representaram 11,2% do total cadastrado na EMTU/SP.

O benefício do Passe Escolar é oferecido às escolas das 134 cidades integrantes das regiões metropolitanas do estado. 

Instituições de ensino localizadas fora dos municípios das cinco regiões metropolitanas não podem estar cadastradas 

na EMTU/SP, ainda que seus estudantes e professores tenham seu domicílio localizado em uma região metropolitana 

do estado de São Paulo.
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PASSE LIVRE
Número de viagens realizadas por estudantes com benefício ativo no Sistema EMTU/SP

Número de viagens realizadas por estudantes com benefício ativo no Sistema EMTU/SP

ANO RMSP RMBS RMC RMVPLN RMS (B) TOTAL

2015 3.243.2803.243.280 523.079523.079 112.061112.061 50.76550.765 -- 3.929.1853.929.185

2016 12.950.68012.950.680 1.171.5101.171.510 466.295466.295 124.010124.010 339.346339.346 15.051.84115.051.841

20172017 14.006.86414.006.864 1.552.1051.552.105 613.522613.522 101.046101.046 524.495524.495 16.798.03216.798.032

2018 13.692.50613.692.506 2.018.3942.018.394 660.798660.798 314.289314.289 669.937669.937 17.355.92417.355.924

2019 11.710.61511.710.615 2.507.6392.507.639 915.593915.593 430.498430.498 753.421753.421 16.317.76616.317.766

2020 (A) 835.390835.390 291.128291.128 69.28069.280 33.83133.831 59.49759.497 1.289.1261.289.126

2021 (A) 1.177.5431.177.543 346.939346.939 83.10383.103 30.96930.969 94.84194.841 1.733.3951.733.395

2022 3.851.2313.851.231 1.290.8741.290.874 352.808352.808 247.953247.953 408.900408.900 6.151.7666.151.766

2023 3.936.9583.936.958 1.070.4281.070.428 346.841346.841 287.677287.677 367.916367.916 6.009.8206.009.820

2024 4.080.4254.080.425 1.018.0071.018.007 324.115324.115 320.863320.863 378.076378.076 6.121.4866.121.486

PERÍODO 69.485.492 11.790.103 3.944.416 1.941.901 3.596.429 90.758.341

ANO RMSP RMBS RMC RMVPLN RMS (B) TOTAL

2015 0,6%0,6% 0,8%0,8% 0,2%0,2% 0,2%0,2% -- 0,6%0,6%

2016 2,5%2,5% 1,8%1,8% 1,0%1,0% 0,5%0,5% 4,0%4,0% 2,3%2,3%

20172017 2,8%2,8% 2,4%2,4% 1,4%1,4% 0,4%0,4% 3,5%3,5% 2,6%2,6%

2018 2,7%2,7% 3,1%3,1% 1,6%1,6% 1,4%1,4% 4,5%4,5% 2,7%2,7%

2019 2,3%2,3% 3,7%3,7% 2,4%2,4% 2,0%2,0% 5,5%5,5% 2,5%2,5%

2020 (A) 0,3%0,3% 0,7%0,7% 0,3%0,3% 0,3%0,3% 1,1%1,1% 0,3%0,3%

2021 (A) 0,4%0,4% 0,8%0,8% 0,3%0,3% 0,3%0,3% 1,5%1,5% 0,4%0,4%

2022 1,0%1,0% 2,3%2,3% 1,1%1,1% 1,7%1,7% 4,5%4,5% 1,2%1,2%

2023 0,9%0,9% 1,8%1,8% 1,1%1,1% 2,0%2,0% 3,8%3,8% 1,1%1,1%

2024 1,0%1,0% 1,7%1,7% 1,0%1,0% 2,2%2,2% 3,8%3,8% 1,2%1,2%

PERÍODO 1,6% 2,0% 1,1% 1,1% 3,9% 1,6%

(a) Números impactados pela pandemia do coronavírus.

(b) Informações operacionais disponíveis a partir de junho de 2016.

(a) Números impactados pela pandemia do coronavírus.

(b) Informações operacionais disponíveis a partir de junho de 2016.

ANO BENEFÍCIO RMSP RMBS RMC RMVPLN RMS (B) TOTAL REPRESENTA

2023

Passe LivrePasse Livre 30.28030.280 4.6954.695 2.0742.074 2.0512.051 2.2802.280 41.38041.380 49,7%49,7%

Meia TarifaMeia Tarifa 30.63930.639 5.0945.094 2.2462.246 2.3372.337 1.5341.534 41.85041.850 50,3%50,3%

TOTAL 60.919 9.789 4.320 4.388 3.814 83.230 100,0%

REPRESENTA 73,2% 11,8% 5,2% 5,3% 4,6% 100,0%

2024

Passe LivrePasse Livre 28.97928.979 4.6394.639 1.9811.981 2.2232.223 2.2762.276 40.09840.098 44,7%44,7%

Meia TarifaMeia Tarifa 37.72437.724 5.3345.334 2.4452.445 2.5132.513 1.6351.635 49.65149.651 55,3%55,3%

TOTAL 66.703 9.973 4.426 4.736 3.911 89.749 100,0%

REPRESENTA 74,3% 11,1% 4,9% 5,3% 4,4% 100,0%

PASSE ESCOLAR
Proporção de viagens realizadas por beneficiários no Sistema EMTU/SP

Número de instituições de ensino com cadastro ativo na EMTU/SP

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024 Período

Meia Tarifa 87,6%87,6% 50,7%50,7% 40,2%40,2% 39,3%39,3% 39,8%39,8% 56,8%56,8% 55,2%55,2% 53,7% 59,6%59,6% 55,7%55,7% 53,5%53,5%

Passe Livre 12,4%12,4% 49,3%49,3% 59,8%59,8% 60,7%60,7% 60,2%60,2% 43,2%43,2% 44,8%44,8% 46,3%46,3% 40,4%40,4% 44,3%44,3% 46,5%46,5%

Ano RMSP RMBS RMC RMVPLN RMS TOTAL

2024
1.9111.911 312312 156156 225225 171171 2.775

68,9%68,9% 11,2%11,2% 5,6%5,6% 8,1%8,1% 6,2%6,2% 100,0%

RESPONSABILIDADE SOCIAL



Representatividade das viagens realizadas por idosos a partir de 65 anos de idade em relação ao 
total de viagens realizadas por todos os passageiros transportados no Sistema EMTU/SP
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PASSAGEIRO IDOSO

Idosos a partir dos 60 anos de idade podem embarcar 

gratuitamente nos ônibus do Sistema de Transporte Pú-

blico Coletivo gerenciado pela EMTU/SP nas cinco re-

giões metropolitanas do estado de São Paulo: Baixada 

Santista (RMBS), Campinas (RMC), São Paulo (RMSP), 

Sorocaba (RMS) e Vale do Paraíba e Litoral Norte (RM-

VPLN). Eles formam dois grupos denominados “a partir 

dos 65 anos de idade (Sênior Federativo)” e “de 60 a 64 

anos de idade (Sênior Paulista)”.

Juntos, os dois grupos realizaram 420,1 milhões de via-

gens no período 2015-2024, cuja proporção é de 52,6% 

para o Sênior Federativo e 47,4% para o Sênior Paulista. 

Eles representam 7,4% do total de passageiros trans-

portados no Sistema EMTU/SP.

Em 2023, a proporção do Sênior Federativo era de 

66,8%, enquanto o Sênior Paulista representava 33,2% 

do total de idosos. Já em 2024, a proporção entre os 

dois grupos se alterou levemente: os que têm a partir de 

65 anos de idade foram reduzidos para 61,6% do grupo 

de idosos, enquanto os de 60 a 64 anos de idade au-

mentaram para 38,9%. A proporção menor de idosos no 

Sênior Paulista, em 2023, deve-se ao restabelecimento 

do benefício apenas no início de fevereiro, cujo recadas-

tramento se deu ao longo dos meses, quando os idosos 

foram tomando conhecimento do retorno do benefício. 

Em 2024, ambos os grupos de idosos realizaram 66,4 

milhões de viagens no Sistema EMTU/SP. No período 

2015-2024, o Governo do Estado de São Paulo isentou 

do pagamento da tarifa 420,1 milhões de viagens reali-

zadas pelos idosos.

ANO A partir dos 65 anos
(Sênior Federativo)

De 60 a 64 anos
(Sênior Paulista)

2015 54,3%54,3% 45,7%45,7%

2016 38,9%38,9% 61,1%61,1%

2017 32,7%32,7% 67,3%67,3%

2018 34,5%34,5% 65,5%65,5%

2019 36,5%36,5% 63,5%63,5%

2020 39,1%39,1% 60,9%60,9%

2021 90,2%90,2% 9,8% (a)9,8% (a)

2022 100,0%100,0% (b)(b)

2023 66,8%66,8% 33,2% (c)33,2% (c)

2024 61,1%61,1% 38,9%38,9%

PERÍODO 52,6% 47,4%

Proporção de viagens realizadas por idosos no Sistema EMTU/SP

Proporção de viagens realizadas por idosos no Sistema EMTU/SP

(a) Até janeiro; benefício descontinuado em 1º/02/2021 (Decretos Estaduais 65.414 

de 22/12/2020 e 65.455 de 30/12/2020).

(b) Benefício inexistente.

(c) A partir de fevereiro; benefício restabelecido pela Lei Estadual 17.611 de 

15/12/2022 e regulamentado pelo Decreto 67.455 de 20/01/2023 e STM 3 de 

30/01/2023.

(a) Sem controle e registro organizado da gratuidade. Foram sistematizados a partir de 2019, mas ainda não alcançam os que desembarcam pela porta dianteira sem passar pela catraca.

(b) Informações operacionais disponíveis a partir de junho de 2016.

GRATUIDADE A PARTIR DOS 65 ANOS DE IDADE

Sênior Federativo O acesso gratuito ao transporte público é garantido pelo Estatuto da Pessoa Idosa (Lei Federal 10.741 de 

1º/10/2003) aos maiores de 65 anos de idade. Nessa faixa etária, o idoso pode apresentar qualquer documento pessoal que 

faça prova da sua idade e desembarcar pela porta dianteira do ônibus ou mesmo ter a catraca liberada pelo motorista por meio 

da botoeira do validador. Caso o idoso tenha o cartão de transporte (TOP na RMSP; BR Card na RMBS, BUS+ na RMC e cartões 

ANO RMSP RMBS RMC (a) RMVPLN RMS (b) TOTAL

2015 5.069.0615.069.061 12.134.45612.134.456 -- 702.650702.650 -- 17.906.16717.906.167

2016 10.434.54310.434.543 5.980.4765.980.476 1.3211.321 561.044561.044 163.958163.958 17.141.34217.141.342

20172017 15.407.50715.407.507 722.340722.340 106106 432.839432.839 330.230330.230 16.893.02216.893.022

2018 18.446.67818.446.678 2.049.2212.049.221 55 500.233500.233 467.832467.832 21.463.96921.463.969

2019 20.942.45820.942.458 2.928.0242.928.024 541.856541.856 558.250558.250 518.079518.079 25.488.66725.488.667

2020 11.733.91411.733.914 1.899.1091.899.109 1.093.8761.093.876 302.079302.079 223.289223.289 15.252.26715.252.267

2021 13.070.94413.070.944 2.156.2372.156.237 1.270.1021.270.102 346.654346.654 223.746223.746 17.067.68317.067.683

2022 17.746.73417.746.734 2.731.0272.731.027 1.666.9831.666.983 1.102.7371.102.737 287.177287.177 23.534.65823.534.658

2023 30.700.20130.700.201 2.951.1162.951.116 2.208.0032.208.003 1.315.6071.315.607 326.078326.078 37.501.00537.501.005

2024 29.419.80229.419.802 2.828.4932.828.493 2.556.5632.556.563 1.566.6741.566.674 379.264379.264 36.750.79636.750.796

PERÍODO 172.971.842 36.380.499 9.338.815 7.388.767 2.919.653 228.999.576

ANO RMSP RMBS RMC (a) RMVPLN RMS (b) TOTAL

2015 0,9%0,9% 18,5%18,5% -- 2,9%2,9% -- 2,6%2,6%

2016 2,0%2,0% 9,4%9,4% -- 2,4%2,4% 1,9%1,9% 2,6%2,6%

20172017 3,1%3,1% 1,1%1,1% -- 1,9%1,9% 2,2%2,2% 2,6%2,6%

2018 3,6%3,6% 3,1%3,1% -- 2,3%2,3% 3,2%3,2% 3,3%3,3%

2019 4,1%4,1% 4,3%4,3% 1,4%1,4% 2,6%2,6% 3,8%3,8% 3,9%3,9%

2020 3,9%3,9% 4,5%4,5% 4,7%4,7% 2,9%2,9% 4,0%4,0% 4,0%4,0%

2021 4,1%4,1% 4,8%4,8% 5,1%5,1% 3,2%3,2% 3,6%3,6% 4,2%4,2%

2022 4,4%4,4% 4,8%4,8% 5,4%5,4% 7,8%7,8% 3,1%3,1% 4,6%4,6%

2023 7,3%7,3% 4,9%4,9% 6,9%6,9% 9,0%9,0% 3,3%3,3% 7,0%7,0%

2024 7,2%7,2% 4,8%4,8% 8,2%8,2% 10,8%10,8% 3,8%3,8% 7,0%7,0%

PERÍODO 3,9% 6,2% 2,6% 4,1% 3,1% 4,0%

próprios das operadoras permissionárias na RMVPLN e RMS), poderá aproximá-lo do validador do ônibus, passar pela catraca 

e realizar o desembarque pela porta traseira do veículo; com a utilização do cartão de transporte, a oferta de assentos ao idoso 

é maior, o que lhe garante maior comodidade em sua viagem.

RESPONSABILIDADE SOCIAL
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GRATUIDADE PARA PESSOAS COM 60 A 64 ANOS

Sênior Paulista O acesso ao transporte metropolitano 

também é gratuito aos idosos de 60 a 64 anos de idade 

(Lei Estadual 17.611 de 15/12/2022) nas linhas do servi-

ço comum, por meio do uso de cartão de transporte (TOP 

na RMSP; BR Card na RMBS, BUS+ na RMC e cartões 

próprios das operadoras permissionárias na RMVPLN e 

RMS); nessa faixa etária, a apresentação de documento 

não é válida; caso não possua cartão, o idoso deverá pa-

gar a tarifa da linha normalmente.

O benefício Sênior Paulista, teve sua implementação 

autorizada em 2013 (Lei 15.187 de 29/10/2013 e De-

creto 60.595 de 02/09/2014), perdurou por seis anos, 

mas foi descontinuado em 1º/02/2021 (Decretos Esta-

duais 65.414 de 22/12/2020 e 65.455 de 30/12/2020). 

A partir do restabelecimento do benefício em 2023, foram realizadas 38,3 milhões de viagens por idosos de 60 a 64 

anos de idade (Sênior Paulista) nas cinco regiões metropolitanas. Nesse período, o número de viagens na RMSP saltou 

511,1%, passando de 3,7 milhões, em 2023, para 22,4 milhões de viagens, em 2024.

Porém, em 2023, a gratuidade foi restabelecida pela Lei 

Estadual 17.611 de 15/12/2022 e regulamentado pelo 

Decreto 67.455 de 20/01/2023 e Resolução STM 3 de 

30/01/2023. Esse benefício permanece disponível nas 

cinco regiões metropolitanas do estado de São Paulo.

A legislação estabelece que os idosos de 60 a 64 anos 

de idade interessados no benefício do Sênior Paulista 

devem ser previamente cadastrados pelas operadoras. 

Para usufruírem dos benefícios, os idosos devem portar 

um cartão de transporte (smartcard), utilizados nos vali-

dadores dos ônibus, que liberam gratuitamente a catraca. 

O número de beneficiários ativos que possuíam o Sênior 

Paulista nas cinco regiões metropolitanas em 2024 era 

de 321.870 idosos, aumento de 8,8% em relação ao ano 

anterior (2023), que foi de 295.870 idosos.

Benefícios concedidos aos idosos de 60 a 64 anos de idade com cadastro ativo no Sistema EMTU/SP

Viagens realizadas por idosos de 60 a 64 anos de idade no Sistema EMTU/SP

(a) Benefício descontinuado em 1º/02/2021 (Decretos Estaduais 65.414 de 22/12/2020 e 65.455 de 30/12/2020).

(b) Benefício inexistente.

(c) A partir de fevereiro; benefício restabelecido pela Resolução STM 03 de 30/01/2023 (Lei Estadual 17.611 de 15/12/2022, regulamentada pelo Decreto 67.455 de 20/01/2023).

(d) Sem controle e registro organizado da gratuidade. Foram sistematizados a partir de 2019, mas ainda não alcançam os que desembarcam pela porta dianteira sem passar pela catraca.

(e) Informações operacionais disponíveis a partir de junho de 2016.

(f) A representatividade refere-se ao ano de 2024.

(a) Até janeiro; benefício descontinuado em 1º/02/2021 (Decretos Estaduais 65.414 de 22/12/2020 e 65.455 de 30/12/2020).

(b) Benefício inexistente.

(c) A partir de fevereiro; benefício restabelecido pela Resolução STM 03 de 30/01/2023 (Lei Estadual 17.611 de 15/12/2022, regulamentada pelo Decreto 67.455 de 20/01/2023).

(d) Informações disponíveis a partir de junho de 2016.

ANO RMSP RMBS RMC (d) RMVPLN RMS (e) TOTAL

2015 194.347194.347 25.37825.378 5.1145.114 9.3779.377 -- 208.838208.838

2016 251.763251.763 32.01732.017 8.9688.968 14.96914.969 5.7895.789 313.506313.506

20172017 296.990296.990 37.52237.522 12.44512.445 19.58319.583 7.6987.698 374.238374.238

2018 341.162341.162 43.49943.499 15.90215.902 21.77321.773 10.38010.380 432.716432.716

2019 368.190368.190 47.11047.110 17.64217.642 24.83324.833 12.33512.335 470.110470.110

2020 308.098308.098 42.58142.581 46.78646.786 90.50790.507 43.32443.324 531.296531.296

2021 (a) -- -- -- -- -- --

2022 (b) -- -- -- -- -- --

2023 (c) 167.150167.150 34.10734.107 22.09622.096 25.49725.497 47.02047.020 295.870295.870

2024 195.586195.586 33.39033.390 26.25226.252 31.58331.583 34.99434.994 321.805321.805

REPRESENTA (f) 60,8% 10,4% 8,2% 9,8% 10,9% 100,0%

ANO RMSP RMBS RMC (d) RMVPLN RMS (e) TOTAL

2015 5.817.7045.817.704 2.192.0292.192.029 428.523428.523 182.675182.675 -- 8.620.9318.620.931

2016 14.519.42614.519.426 3.358.3773.358.377 988.719988.719 329.243329.243 211.454211.454 19.407.21919.407.219

20172017 22.451.07022.451.070 4.690.4744.690.474 1.148.5401.148.540 397.852397.852 527.514527.514 29.215.45029.215.450

2018 25.780.85625.780.856 5.407.8565.407.856 1.324.7781.324.778 871.966871.966 526.638526.638 33.912.09433.912.094

2019 29.457.50529.457.505 5.779.3985.779.398 1.330.6561.330.656 1.186.6981.186.698 560.995560.995 38.315.25238.315.252

2020 16.651.60116.651.601 3.210.8023.210.802 1.070.2021.070.202 527.920527.920 271.187271.187 21.731.71221.731.712

2021 (a) 1.259.7451.259.745 255.314255.314 84.79184.791 39.33739.337 19.37919.379 1.658.5661.658.566

2022 (b) -- -- -- -- -- --

2023 (c) 3.673.1203.673.120 3.050.9483.050.948 1.111.7861.111.786 439.357439.357 291.233291.233 8.566.4448.566.444

2024 22.445.64722.445.647 4.195.9754.195.975 1.851.9471.851.947 679.085679.085 522.944522.944 29.695.59829.695.598

PERÍODO 142.056.674 32.141.173 9.339.942 4.654.133 2.931.344 191.123.266

Representatividade das viagens realizadas por idosos de 60 a 64 anos de idade em relação ao total 
de viagens realizadas por todos os passageiros transportados no Sistema EMTU/SP

ANO RMSP RMBS RMC (a) RMVPLN RMS (d) TOTAL

2015 1,1%1,1% 3,3%3,3% 0,9%0,9% 0,8%0,8% -- 1,3%1,3%

2016 2,8%2,8% 5,3%5,3% 2,2%2,2% 1,4%1,4% 2,5%2,5% 2,9%2,9%

20172017 4,5%4,5% 7,3%7,3% 2,7%2,7% 1,7%1,7% 3,5%3,5% 4,5%4,5%

2018 5,1%5,1% 8,2%8,2% 3,3%3,3% 4,0%4,0% 3,6%3,6% 5,2%5,2%

2019 5,8%5,8% 8,6%8,6% 3,4%3,4% 5,5%5,5% 4,1%4,1% 5,9%5,9%

2020 5,5%5,5% 7,7%7,7% 4,6%4,6% 5,1%5,1% 4,9%4,9% 5,7%5,7%

2021 0,4%0,4% 0,6%0,6% 0,3%0,3% 0,4%0,4% 0,3%0,3% 0,4%0,4%

2022 -- -- -- -- -- --

2023 0,9%0,9% 5,1%5,1% 3,5%3,5% 3,0%3,0% 3,0%3,0% 1,6%1,6%

2024 5,5%5,5% 7,1%7,1% 6,0%6,0% 4,7%4,7% 5,3%5,3% 5,6%5,6%

PERÍODO 3,2% 5,5% 2,6% 2,6% 3,2% 3,4%

O número menor de viagens em 2023 deve-se ao restabelecimento gradual do benefício, cujo recadastramento se deu 

ao longo dos meses, quando os idosos passaram a saber do retorno do benefício; em 2024, a maioria dos idosos já 

usavam plenamente o benefício.



Benefícios concedidos - histórico
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PASSAGEIRO DESEMPREGADO

No Corredor Metropolitano ABD (São Mateus - Jabaquara), o usuário desempregado tem direito à isenção tarifá-

ria. O trabalhador demitido, há no mínimo dois meses e no máximo seis meses, com registro em carteira por pelo 

menos seis meses contínuos tem direito à isenção. Outro pré-requisito para a concessão do benefício é que a 

pessoa resida ou tenha trabalhado na região do Corredor ABD (São Mateus-Jabaquara). A isenção tem validade 

de 28 dias corridos.

Em 2024, dos 127 desempregados que adquiriram o be-

nefício, a maioria era residente no município de Diadema.

A maioria dos beneficiários requereu apenas uma vez o 

passe desempregado. Porém, alguns fizeram uso do be-

nefício mais de uma vez. Importante destacar que, mes-

mo após os 28 dias de vigência da isenção no pagamento 

da tarifa, o benefício do desempregado só poderá ser soli-

citado novamente após novo vínculo empregatício.

ANO QUANT.

1999 3.9573.957

2000 3.2153.215

20012001 4.4874.487

2002 6.4736.473

2003 5.6735.673

2004 5.1555.155

2005 2.9562.956

2006 2.1532.153

2007 1.3371.337

ANO QUANT.

2008 2.3042.304

2009 3.1133.113

20102010 1.6081.608

2011 1.3861.386

2012 1.0591.059

2013 905905

2014 842842

2015 1.2021.202

2016 1.6871.687

ANO QUANT.

2017 1.0621.062

2018 670670

20192019 623623

2020 288288

2021 180180

2022 159159

2023 142142

2024 127127

PERÍODO 52.76352.763

Representação por domicílio

55,1%55,1% DiademaDiadema

25,6%25,6% São Bernardo do CampoSão Bernardo do Campo

9,6%9,6% São PauloSão Paulo

7,4%7,4% Santo AndréSanto André

1,9%1,9% MauáMauá

0,3%0,3% São Caetano do SulSão Caetano do Sul

0,1%0,1% OutrosOutros

RELACIONAMENTO COM OS CLIENTES

Em 2024, a EMTU/SP, por meio da GMI, e em parceria com diversas instituições públicas e privadas realizou 234 

ações nos terminais metropolitanos, sendo 120 relacionadas à saúde preventiva e 114 à cultura, responsabilida-

de social e campanhas educativas.

Podemos citar algumas iniciativas como: combate ao diabetes, hipertensão arterial, tipos de câncer, doenças se-

xualmente transmissíveis, educação no trânsito, exposições itinerantes, concurso de fotografia sobre transporte 

público metropolitano, combate à violência contra a mulher, orientações sobre direito do consumidor, expansão 

do Programa Giralivro para estações do VLT, entre outras. 

EMTU/SP NA COMUNIDADE

O diálogo com a comunidade no entorno das obras do 

VLT é um trabalho fundamental para que o projeto evo-

lua e esteja alinhado com todos, atendendo as demandas 

dos moradores/comerciantes e comunicando com ante-

cedência os trabalhos realizados.

A EMTU/SP, em parceria com a prefeitura de Santos, CET 

e a comunicação social da construtora, realizou um inten-

so trabalho de comunicação social com a comunidade 

sobre as ações e interdições de ruas, avanço e balanço 

das obras, entre outras comunicações necessárias a 

comunidade lindeira. Os comunicados foram feitos por 

meio de meio de informativos físicos e eletrônicos, por 

panfletos, porta a porta, whatsapp, canais oficiais para 

sugestões e reclamações, no site vltsantos.com.br, diário 

oficial do município e pela imprensa. 

COMUNICAÇÃO COM OS USUÁRIOS

Para garantir a compreensão dos usuários sobre mu-

danças operacionais, criação de linhas, entre outras 

providências, a EMTU/SP disponibilizou centenas de 

cartazes informativos do Via EMTU/SP nos ônibus 

como forma de reforçar a divulgação feita na impren-

sa, redes sociais e site.

RESPONSABILIDADE SOCIAL

REDES SOCIAIS

A EMTU/SP soma mais de 184 mil seguidores nas 

redes sociais. Até dezembro de 2024, o Twitter da 

EMTU/SP contava com 65,6 mil seguidores; o Face-

book 40,9 mil; o Youtube mais de 5,56 mil internautas 

inscritos; Instagram 43,4 mil; Linkedin 11,8; TikTok 7,4; 

Threads 9,2 mil seguidores. Foram produzidos mais 

de 3.700 posts para redes sociais e realizados 12.381 

atendimentos de SAC 2.0 em 2024. 

INTERNET

Em 2024 o site www.emtu.sp.gov.br contou com 867 

mil usuários ativos e 20,5 milhões de visualizações.

APLICATIVO

Até o momento já foram realizados mais de 4,7 mil-

hões de downloads do aplicativo para celulares e tab-

lets para consulta de linhas de ônibus, programação 

da viagem, tempo de percurso, sendo mais de 495 mil 

apenas neste ano de 2024.
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RESPONSABILIDADE SOCIAL

ATENDIMENTO AOS CLIENTES E COMUNIDADES 

Em 2024, a Ouvidoria e a Central de Atendimento ao Cliente, entre ligações telefônicas e outras formas de comu-

nicação (cartas, internet etc.) realizaram mais de 73,5 mil atendimentos e deste total 79,93% estavam relaciona-

dos a solicitações de informações. 

As principais solicitações continuam sendo sobre Passe Escolar, Serviços das Linhas Intermunicipais, Carteira 

Passageiro Especial e Horários. Reclamações e/ou denúncias representaram 17,92% dos atendimentos, enquan-

to 2,15% dos contatos foram realizados para encaminhar sugestões e elogios. Os clientes podem entrar em 

contato com a EMTU/SP por meio do formulário eletrônico, disponibilizado no site da empresa, por formulário 

impresso, por carta, pessoalmente – na unidade de São Bernardo do Campo ou pelo número 0800 724 0555.

Item Descrição Quantidade Participação no total 
de atendimento (%)

Informações

Passe Escolar 22.832 31,0

Serviços das linhas 
intermunicipais 10.762 14,6

Carteira Pass. Especial 5.060 6,9

Itinerário 5.004 6,8

Outras* 15.297 20,7

Subtotal  - Informações 58.955 79,9

Demandas

Sugestões 1.383 1,9

Elogios 198 0,27

Reclamações 13.198 17,9

Denúncias 19 0,03

Subtotal - Demandas 14.798 20,1

             Total 73.753 100

 (*) Telefone, endereço, greve, horário, integração, isenção tarifária, passe desempregado, passe idoso, Ligado e vale transporte.

IMPRENSA

A política de transparência adotada pela empresa no 

relacionamento com a imprensa das cinco Regiões 

Metropolitanas facilita a relação com os usuários, 

com a ampla divulgação de assuntos de interesse 

geral. Foram realizados 914 atendimentos de pedi-

dos de imprensa, 390 releases e cerca de 15 briefings 

mensais para suporte a diretoria, STM e a Secretaria 

de Comunicação do Governo do Estado. 

MATERIAL IMPRESSO

Para garantir a compreensão dos usuários sobre mu-

danças operacionais, criação de linhas, entre outras 

providências, a EMTU/SP disponibilizou centenas de 

cartazes informativos do Via EMTU/SP nos ônibus 

como forma de reforçar a divulgação feita na impren-

sa, redes sociais e site. 

EVENTOS TÉCNICOS

Alguns eventos técnicos marcaram a trajetória da em-

presa. Em novembro, a EMTU/SP recebeu o Exército 

Brasileiro para uma visita técnica ao Parque de Ino-

vação Tecnológica (PIT) de São José dos Campos. O 

encontro teve o objetivo de explorar oportunidades de 

colaboração em tecnologia e inovação. A iniciativa faz 

parte de uma estratégia da EMTU/SP para identificar 

potenciais parcerias que contribuam para o desen-

volvimento de soluções tecnológicas, estabelecendo 

uma relação de benefício mútuo entre as instituições. 

No local, a EMTU/SP mantém desde o início do ano 

um escritório dedicado ao encontro de soluções ino-

vadoras em transporte. 

Em outubro, a EMTU/SP recebeu o IPT (Instituto de 

Pesquisas Tecnológicas), para uma visita técnica às 

instalações de produção de hidrogênio como parte da 

II Semana de Cultura, Ciência & Tecnologia, do institu-

to. A visita foi realizada na estação de produção, que 

se encontra na unidade da empresa em São Bernardo 

do Campo. O encontro marca um importante passo no 

convênio entre a EMTU/SP, o IPT e a USP, cujo objetivo 

é reabilitar o sistema de produção de hidrogênio e os 

ônibus movidos a célula a combustível hidrogênio, que 

em breve circularão na Universidade de São Paulo. 

O Comitê Diretor de Transporte Integrado – CDTI, este-

ve na unidade da EMTU/SP em São Bernardo do Cam-

po em abril para uma visita técnica, na qual conheceu 

a estação de produção de hidrogênio e o Centro de 

Gestão e Supervisão. 

O CDTI foi formado em 2006 pela necessidade de 

apoio recíproco no planejamento, na gestão e na troca 

de experiências dos serviços do Transporte Urbano de 

Passageiros na Região Metropolitana de São Paulo e 

no Município de São Paulo. Participam do Comitê re-

presentantes da Secretaria de Estado dos Transportes 

Metropolitanos - STM e suas empresas vinculadas, a 

Companhia do Metropolitano de São Paulo - Metrô, a 

Companhia Paulista de Trens Metropolitanos - CPTM 

e a Empresa Metropolitana de Transportes Urbanos 

de São Paulo S.A. - EMTU/SP, e do Município de São 

Paulo, através da Secretaria Municipal de Mobilidade 

e Trânsito - SMT e suas empresas vinculadas, a Com-

panhia de Engenharia de Tráfego - CET e São Paulo 

Transporte S.A. - SPTrans. 
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Ações Administrativas

ADEQUAÇÃO À LGPD

Em 2024 foi dado continuidade ao piloto do modelo 

para elaboração do Inventário de Dados Pessoais e 

Técnicos e demais materiais de análise e tabulação, 

junto à área da AES (Ligado), visando aplicar soluções 

propostas para minimizar os riscos em relação à LGPD. 

O piloto consistiu na aplicação das seguintes ações 

que contaram com parcerias com algumas gerências:

•	 Elaboração do plano de conscientização/ca-

pacitação interna sobre a LGPD (AES e GRH) 

Concluída;

•	 Política de mesa limpa (AES e GRH) - Concluída;

•	 Elaboração de plano de comunicação sobre a 

LGPD, como foco na sensibilização do público in-

terno (AES e GMI) - Concluída;

•	 Adequação contrato Operador Ligado (AES, GAJ 

e GCS) - Concluída;

•	 Adequação contrato AME (AES, GAJ e GCS) 

Concluída.

ÁREA DE CONFORMIDADE, GESTÃO

DE RISCOS E CONTROLE INTERNO (ACI)

Em 2024, a Área de Conformidade, Gestão de Riscos 

e Controle Interno – ACI, como parte do acompanha-

mento da Matriz de Riscos Corporativos (MRC) da 

EMTU/SP, realizou entrevistas em toda a empresa a 

fim de levantar não apenas a ocorrência de algum ris-

co, mas também em prestar suporte aos gestores de 

maneira contínua e coerente, alinhado à aplicabilidade 

das ações indicadas no PAC e do PAP previstos. 

Paralelamente, a área procedeu à revisão da MRC, 

considerando-se os cenários atuais, resultando numa 

matriz mais concisa, identificando 7 principais riscos, 

cujo acompanhamento será realizado de 2025, garan-

tindo um processo de gestão eficaz. 

TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO

Meio Ambiente

Região Inspeções Aprovação

RMSPRMSP 7.1167.116 52%52%

RMBSRMBS 1.1601.160 97%97%

RMCRMC 2.8232.823 86%86%

RMVPLNRMVPLN 812812 64%64%

RMSRMS 991991 65%65%

Total 12.902 65%

O programa “Conscientizar” avalia, por meio do equi-

pamento Opacímetro, a fumaça liberada pelo escapa-

mento dos ônibus metropolitanos e, tem por objetivo 

conscientizar as empresas operadoras do Sistema 

Metropolitano de Transportes sobre pneus (Regular e 

Fretamento) sobre a importância de se manter moto-

res dos veículos regulados, a manutenção adequada 

e o uso de combustível e boa procedência, diminuindo 

assim a emissão de material particulado na atmosfe-

ra e contribuindo com o meio ambiente. 

A EMTU/SP foi inscrita no Programa para Melhoria 

da Manutenção de Veículos Diesel - PMMVD da Cia. 

Ambiental do Estado de São Paulo - CETESB em 2022, 

ficando autorizada a emitir Relatórios de Medição de 

Opacidade - RMO, documento que comprova a confor-

midade dos veículos em programas de gestão de fro-

tas e podem ser utilizados, também, para obtenção na 

redução de valores de multas junto à CETESB.

Em 2024, foram realizadas 12.902 medições de opaci-

dade – 11,7% (1.352) a mais em relação à 2023, com 

uma aprovação de 65%.

PROGRAMA CONSCIENTIZAR

Fonte: Gerências Regionais
O contrato de concessão com a NEXT Mobilidade prevê 

a remessa, da concessionária à EMTU/SP, de uma série 

de informações de caráter ambiental que são analisa-

das para definição do desempenho ambiental de suas 

garagens, conforme metodologia desenvolvida no Pro-

grama STAQ - Transporte Sustentável e Qualidade do 

Ar, no âmbito de um convênio de cooperação técnica 

que houve entre a EMTU/SP e a ANTP. 

Com foco na melhoria dos processos internos refe-

rentes à avaliação das garagens, foi desenvolvido pela 

EMTU/SP um sistema informatizado que é utilizado 

pela NEXT Mobilidade para o envio dos dados, possi-

bilitando maior agilidade na coleta das informações e 

aumentando a confiabilidade da avaliação de seu de-

sempenho ambiental.

As análises tiveram início com base nos dados do ter-

ceiro quadrimestre de 2021 e, desde então, relatórios 

de caráter colaborativo têm sido elaborados e enviados 

à empresa concessionária no sentido de identificar me-

lhores práticas que possam propiciar a otimização de 

seu desempenho ambiental, buscando melhoria da efi-

ciência energética, economia na utilização de recursos 

naturais e a redução das emissões de poluentes.

ACOMPANHAMENTO DA GESTÃO 
AMBIENTAL DO SISTEMA DE TRANSPORTE 
PÚBLICO METROPOLITANO
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EDUCAÇÃO NO TRABALHO

A EMTU/SP, em parceria com o Centro de Integração 

Empresa-Escola - CIEE, iniciou em março de 2024 as 

inscrições e prova on-line para preenchimento de 26 

vagas de estágio em seis municípios do estado de 

São Paulo. Em dezembro de 2024, constavam no qua-

dro da empresa 24 estagiários de nível superior.  

RECURSOS HUMANOS

APRENDIZ

Em atendimento ao Decreto n° 9.579, de 22 de novem-

bro de 2018, por intermédio da RASC, no fim do ano 

de 2024, a empresa contava com quinze Aprendizes 

atuando em suas unidades.

TREINAMENTO

Em 2024, a EMTU/SP proporcionou aos colaborado-

res 8.015 horas de treinamento, um crescimento de 

2,5% em relação a 2023. O investimento total no apri-

moramento dos profissionais da EMTU/SP foi de R$ 

128.846,80, representando uma média per capita de 

R$ 115,97. 

Os treinamentos tiveram enfoque tanto na modalida-

des EAD quanto presencial, destacando-se o signifi-

cativo número de colaboradores que realizaram os 

cursos oferecidos por entidades privadas, para os 

temas: Manutenção e Diagnóstico de Sistemas de 

Freios Pneumáticos de Veículos Pesados Rodoviá-

rios, Compliance, Gestão de Riscos Corporativos, Inte-

ligência Artificial for Business, Treinamento Liderança 

Transformadora, além da variedade de cursos para as 

áreas de Infraestrutura e Tecnologia da Informação e 

Desenvolvimento de Sistemas.

Também foram realizados os treinamentos desenvolvi-

dos internamente no formato EAD sobre os temas Pro-

grama de Integridade, Código de Conduta e Integridade, 

que abrange toda a empresa, ambos na versão 2024. 

AÇÕES ADMINISTRATIVAS
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Corredores Metropolitanos
e VLT

CORREDOR SÃO MATEUS-JABAQUARA (33KM) E EXTENSÃO DIADEMA–BROOKLIN (12KM)

CORREDOR GUARULHOS - SP (TUCURUVI) (12,3KM)

O Corredor ABD em operação desde 1988, liga o bairro de São Mateus, zona leste da capital paulista, ao Jabaquara, na 

zona sul, passando por quatro municípios do ABC Paulista: Mauá, Santo André, São Bernardo do Campo e Diadema. 

São 33 km de extensão, totalmente exclusivos para ônibus com rede aérea para os trólebus, 9 terminais de integração. 

Posteriormente o corredor recebeu uma extensão de mais 12 km que, a partir do Terminal Diadema, segue para a região 

da Av. Berrini em São Paulo. A utilização dessa extensão, que não é eletrificada, é compartilhada com os ônibus da 

SPTrans. No município de São Paulo atende a Estação Brooklin da Linha 5-Lilás do Metrô e Estações Berrini e Morumbi 

da CPTM, com integração tarifária e mais 5 estações de transferência. Em 2024, as 11 linhas metropolitanas desse 

corredor metropolitano de 45 km de extensão total, atenderam em média 5,74 milhões de passageiros por mês, ou 

quase 240 mil pessoas dia/útil.

Desde maio de 1997, a operação de todo sistema está a cargo do Consórcio ABC Sistema de Transporte SPE S.A. (Next 

Mobilidade) sob regime de concessão.

O Corredor Guarulhos–São Paulo (Tucuruvi, região norte da capital paulista) foi concebido para reestruturar o transpor-

te metropolitano na porção nordeste da RMSP. Atualmente está em operação o trecho de 15,6 km, dos quais cerca de 

12 km são de faixa exclusiva para ônibus. Conta com 3 terminais de ônibus (Taboão, Cecap e Vila Galvão) e 19 esta-

ções de parada. Com integração tarifária, os passageiros contam também como uma linha metropolitana que percorre 

toda a sua extensão até estações do Metrô e da CPTM.

SERVIÇOS

O Corredor ABD conta ainda com serviços de “Achados 

e Perdidos”, ‘Farmácia Dose Certa”, e bicicletários nos 

Terminais Jabaquara, São Bernardo do Campo e Santo 

André Oeste.

MELHORIAS

Dentro das premissas de melhorar a conectividade da 

rede de transporte e das condições básicas de integra-

ção, conforto, segurança e acessibilidade ao transpor-

te, a EMTU/SP acompanha as obras de melhoria reali-

zadas pela NEXT Mobilidade. 

Em 2024 foi realizada a substituição de pavimento fle-

xível por pavimento rígido no Corredor ABD em Santo 

André totalizando uma área de 6.617,50 m², com a im-

plantação de 529 placas de concreto; Reforma de pavi-

mento rígido no Corredor totalizando a área 8.839 m2, 

com a troca de 529 placas de concreto; Reforma do Ter-

minal Jabaquara com a implantação de acessibilidade 

nas calçadas, e manutenção de pintura e calçadas e 

serviços de hidráulica e elétrica nos terminais Diadema, 

Santo André, Ferrazópolis e Piraporinha.

TRECHO VILA GALVÃO-ESTAÇÃO TUCURUVI (4,5 KM)

O Projeto Executivo para esse trecho passará por revisão 

para adequação ao Plano de Mobilidade de São Paulo, com 

a inclusão de ciclovia ao longo do traçado. Deverá ser so-

licitada a continuidade do licenciamento ambiental desse 

trecho com a obtenção de nova LP – Licença Ambiental 

Prévia e LI – Licença Ambiental de Instalação. Previsão de 

contratação dos estudos de viabilidade e projeto funcional 

para o 2º semestre de 2025.
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CORREDOR ITAPEVI - SÃO PAULO (22,7 KM)

O traçado de 22,7 km do Corredor Metropolitano Itapevi-SP, começa na Estação de Transferência de Itapevi, junto à 

estação da Linha 8 da CPTM, passando por Jandira, Barueri, Carapicuíba, terminando na divisa entre Osasco e São 

Paulo no Terminal Amador Aguiar (Vila Yara). O projeto foi dividido nos seguintes trechos: 

TRECHO ITAPEVI – JANDIRA (5 KM) 

Este primeiro trecho do corredor entregue em março 

de 2018, com 5 km de extensão e viário compartilhado, 

promovendo maior mobilidade aos usuários das linhas 

intermunicipais e uma alternativa para evitar os con-

gestionamentos na região oeste da RMSP.

Nessa ligação também foi construída uma passarela e 

ampliada outra. Essas estruturas, junto com o viaduto 

Ameríndia, entregues em 2017, eliminaram uma passa-

gem em nível da Linha 8 – Diamante da CPTM, propi-

ciando mais segurança aos passageiros. Esse trecho 

do corredor possui 7 (sete) paradas entre as Estações 

de Transferência Itapevi e Jandira. 

TRECHO JANDIRA 

TERMINAL CARAPICUÍBA (8,8 KM)

As obras do sistema viário desse trecho foram conclu-

ídas em setembro de 2020 com 8 estações de embar-

que e desembarque denominadas: Secretaria Municipal 

de Saúde, Exército Brasileiro, Jardim Belval, Arsenal de 

o trânsito do centro de Carapicuíba, onde estão localizados os terminais metropolitano, municipal e a Estação da 

Linha 8-Diamante. Essa obra proporcionou à população uma nova opção de deslocamento entre Carapicuíba e os 

bairros Alphaville e Tamboré, em Barueri, sem a necessidade de passar pela região central.

TRECHO OSASCO KM 21 – TERMINAL VILA YARA (DIVISA OSASCO-SP) (6,7 KM)

O primeiro contrato para obras nesse quarto trecho contemplou a reforma e ampliação do Terminal Amador Aguiar 

(Vila Yara) e as obras foram iniciadas em março de 2018 e entregues em fevereiro de 2021. 

O projeto executivo do trecho, concluído em 2013, passou por atualizações de inserção de algumas estações de 

embarque, em consonância ao pleiteado pela Prefeitura Municipal de Osasco. O Termo de Referência para a con-

tratação das obras passou por atualização de orçamento em nov/2024. Os trâmites para contratação estão em an-

damento, aguardando autorização para publicação do edital. Este trecho de corredor já possui Licença Ambiental 

Prévia e o DUP foi publicado em 23 de dezembro de 2024.

Guerra, Antônio João, Vitório Fornazaro, Sta. Terezinha 

e Presid. Vargas. Neste trecho também foi construído e 

entregue em 15 de junho de 2021 o Terminal Metropoli-

tano de Carapicuíba, que faz integração com a estação 

Carapicuíba da CPTM e o sistema municipal, em 6 pla-

taformas cobertas.

TRECHO TERMINAL CARAPICUÍBA

OSASCO KM 21 (2,2 KM) 

Nesse trecho, o Terminal Metropolitano Luiz Bortolosso 

(Km 21 Osasco) está em plena operação, atendendo a 

250 mil passageiros por dia.

As obras remanescentes deste trecho viário, e a cons-

trução do viaduto Carapicuíba para transposição da Li-

nha 8 da CPTM, iniciadas em 2022, foram concluídas e 

entregue à população no dia 19/10/2024 pelo governa-

dor, iniciando a operação dois dias depois.

Além de melhorar a fluidez e segurança do transporte 

local, o conjunto dos viadutos contribui para desafogar 

CORREDORES E VLT
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CORREDOR VEREADOR BILÉO SOARES (NOROESTE) (31,7 KM)

Atualmente, o corredor possui extensão total de 31,7 km de viário, ligando os municípios de Campinas, Hortolândia, 

Sumaré, Nova Odessa, Americana e Santa Bárbara D´Oeste. Desse total, 23,0 km são de faixa exclusiva para ônibus. 

Sua implantação teve início no Trecho Campinas-Hor-

tolândia–Sumaré, e conta hoje com 9,4 km de faixa ex-

clusiva. Em Campinas são 3,8 km de faixa exclusiva na 

Av. Lix da Cunha, o Terminal Metropolitano Magalhães 

Teixeira, a Estação de Transferência Anhanguera e mais 

2 paradas com elevador, Paradas Alberto Sarmento e Ba-

lão do Tavares.

Outro trecho do corredor vai de Nova Odessa a Santa Bár-

bara D’Oeste, passando por Americana com 24,3km. 

Concluído em dezembro de 2018, esse trecho inclui a im-

plantação de 13,6 km de faixas exclusivas e adequações 

e melhoramentos em 10,7 km no viário, além de equipa-

mentos de transporte e “obras de arte” (pontes, viadutos, 

galerias, passarelas entre outros). Em Nova Odessa são 

5,7km de faixa exclusiva e a Estação de Transferência 

Nova Odessa.

Em Americana há 1,7 km de faixa exclusiva e o Terminal 

Metropolitano de Americana. Em Santa Bárbara D´Oeste, 

Em Hortolândia, além dos 5,6 km de faixa exclusiva e 10 

paradas, há o Terminal Hortolândia e a Estação de Trans-

ferência Pinheiros. A última parte desse trecho de 4,3km 

foi entregue em 2021 e inclui 0,6km da ponte estaiada 

construída pelo município, e 2 alças de acesso à SP-101 

sobre a ferrovia. Em Sumaré a população conta com a Es-

tação de Transferência Km 101 – Maria Antônia, próximo 

à rodovia Anhanguera, portanto fora do eixo do corredor, 

porém importante para organizar as linhas da região.

foram entregues o Rodoterminal Santa Bárbara D’Oeste, 

as Estações de Transferência São Paulo e Amizade e 

6,2km de faixa exclusiva.

Ao longo desse traçado, foi implantada ciclovia, reali-

zados serviços de infraestrutura hidráulica, drenagem e 

sinalização viária, adequação do sistema viário nas ave-

nidas Pérola Byington, Floriano Peixoto e Tiradentes, im-

plantação de oito Estações de Embarque e Desembarque 

uma Ponte sobre o Ribeirão dos Toledos, duas travessias 

em galerias nos Córregos Mollon e Giovanetti e o Com-

plexo Viário do Viaduto Jean Nicolini, em Nova Odessa.

CORREDORES E VLT
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VLT - SIM DA BAIXADA SANTISTA

O SIM - Sistema Integrado Metropolitano da Baixada Santista é uma rede de transporte metropolitana estrutura-

da, por meio de uma linha principal (troncal), de média capacidade de transporte, operada por Veículo Leve sobre 

Trilhos - VLT denominada ‘Complexo Geraldo Volpe’ e de linhas metropolitanas de ônibus que atendem aos nove 

municípios da RMBS.

TRECHO SÃO VICENTE (BARREIROS)

PORTO (SANTOS) (11,5 KM) 

O primeiro trecho do VLT da Baixada Santista, que liga 

o Terminal Barreiros, em São Vicente, ao Porto, em San-

tos, foi entregue no dia 31/01/2017. A operação parcial 

começou em abril de 2015.

Com 15 estações construídas ao longo de 11,5 km de 

via permanente, atende diariamente cerca de 28,6 mil 

passageiros. 

O trecho conta com um Pátio de Estacionamento e 

Manobras para apoio à circulação dos VLT’s, localiza-

do junto à Estação Terminal Barreiros, capaz de abrigar 

6 veículos. Essa estação possui ainda um bicicletário 

para 100 unidades e um edifício de apoio para o uso 

dos condutores de 164 m² de área, com sala adminis-

trativa e banheiros.

O Pátio de Manutenção e Estacionamento, localizado 

na região do Porto de Santos, tem capacidade para 33 

VLT’s e conta com oficina, almoxarifado, subestação de 

energia própria, equipamento de lavagem dos veículos 

e de retificação de rodas. Essa área abriga ainda o Cen-

tro de Controle de Operações – CCO do VLT, instalado 

em prédio com três pavimentos e 3.050 m2 de constru-

ção e abriga sala com 9 consoles e um painel sinóptico 

de 9,5 m de comprimento e 2 m de altura para o contro-

le da operação dos veículos, sistemas de energia, movi-

mentação eletrônica dos passageiros e segurança das 

vias e estações.

A Gerência Regional da EMTU/SP na Região Metropo-

litana da Baixada Santista também está instalada no 

prédio do CCO. 

TRECHO 2 - CONSELHEIRO NÉBIAS

VALONGO (SANTOS) (8 KM)

O novo trecho do VLT, chamado de Segunda Fase ou 

Trecho 2 Conselheiro Nébias-Valongo, teve o edital de 

obras aprovado pelo Governo do Estado no final de 

março de 2018 e ligará a Linha 1 Barreiros-Porto, a par-

tir da estação Conselheiro Nébias, até a região central 

de Santos, no bairro Valongo. A Ordem de Serviço para 

o início das obras foi assinada no dia 24 de setembro 

de 2020.

Serão mais 8 km de extensão, 12 estações de embar-

que. A estimativa é de que com a construção desse 

trecho o VLT passe a transportar 70 mil passageiros 

por dia. Os sistemas e subestações de fornecimento 

de energia já foram contratados para esta ligação e os 

veículos já estão disponíveis para a futura operação. 

Em setembro de 2020 a Licença de Instalação (LI) foi 

emitida pela CETESB e autorizado o início da obra. No 

mesmo período foram iniciadas as desapropriações 

com liberação das áreas em 2021.

Em setembro de 2024 a via permanente foi concluída 

e iniciada a etapa de testes para validação operacio-

nal. Obras civis em dezembro, alcança avanço físico de 

99,4%. Os serviços de implantação de Portas de Pla-

taforma, complementação de drenagem e instalação 

e integração dos sistemas (alimentação elétrica; sina-

lização e controle; arrecadação; controle semafórico; 

e telecomunicações), serão iniciados a partir de 2025. 

TRECHO 3 - BARREIROS

SAMARITÁ (SÃO VICENTE) (7,5 KM)

A implantação do Trecho 3 foi dividida em duas etapas: 

Etapa 1: Reforma e Ampliação da Ponte dos Barreiros 

(650m) que liga a parte continental à parte insular de 

São Vicente. Obras iniciadas em 2024, (contrato assi-

nado em 08/12/23) inclui a recuperação das estacas e 

da superestrutura da ponte ferroviária. Em dezembro o 

andamento da obra atingiu 15,5%, e a previsão contra-

tual de conclusão será em março/2026.

Etapa 2:  Os projetos básicos desse trecho com suas 

4 (quatro) estações de embarque e o Pátio Samaritá 

foram concluídos. Está em andamento o processo de 

contratação semi-integrada das Obras e dos Projetos 

Executivos para o trecho, com previsão de publicação 

do edital em março/2025. Em relação às licenças am-

bientais, foi obtida a Licença Prévia (LP) em 22/11/2024 

e já foram iniciados pela EMTU/SP, os trâmites e estu-

dos para obtenção da LI. 

CORREDORES E VLT
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Desempenho
Econômico - Financeiro

No encerramento do exercício de 2024, as demonstra-

ções financeiras e os fluxos de caixa demonstram que 

a EMTU/SP, apesar dos efeitos negativos remanescen-

tes da pandemia, mantém sua condição de empresa 

não dependente, sem a necessidade de subvenções do 

Governo do Estado. 

A empresa vem sustentando seus resultados financeiros 

com equilíbrio entre receitas e despesas e este equilíbrio 

é sustentado pela organização das contas, regularização 

de processos e redução de despesas administrativas.  

De ordem financeira, a EMTU/SP manteve sua condição 

de empresa não dependente de recursos do Governo 

do Estado para suas atividades operacionais, fechan-

do o ano de 2024 com um superávit financeiro de 7,3 

milhões, honrando todos os compromissos junto aos 

seus fornecedores.

As receitas orçamentárias e extraorçamentárias juntas 

representaram R$ 1,9 bilhões de entradas e R$ 1,9 bi-

lhões de saídas de recursos, o que dá uma clareza do 

volume de recursos transacionados.

De ordem contábil, o fluxo de caixa das atividades ope-

racionais da EMTU/SP foi positivo em R$ 10,6 milhões, 

o que pode ser comprovado pelo relatório contábil de-

nominado Demonstração de Fluxo de Caixa e valida os 

resultados financeiros obtidos no período.

Considerando a lei 17.293/2020, que trata da possibi-

lidade de extinção da EMTU/SP, e a lei 1.413/24, que 

transfere atribuições da EMTU/SP para a ARTESP, para 

efeitos do encerramento do exercício de 2024, a com-

panhia elaborou as suas demonstrações financeiras do 

exercício findo em 31 de dezembro de 2024 no pressu-

posto de continuidade normal dos negócios.

Porém, em 24 de fevereiro de 2025 o Governo do Es-

tado de São Paulo, acionista majoritário da Compa-

nhia, publicou o Decreto nº 69.375 de 21 de fevereiro 

de 2025, que dispõe sobre a apresentação do Plano de 

Desmobilização da Empresa Metropolitana de Trans-

portes Urbanos de São Paulo S.A. - EMTU/SP, contendo 

as medidas que serão adotadas para sua dissolução, 

liquidação e extinção autorizada pela Lei nº 17.293, de 

15 de outubro de 2020, e dá providências correlatas. 

REALIZAÇÃO ORÇAMENTÁRIA 2024

RECEITAS PRÓPRIAS / DESPESAS DE CUSTEIO

Em 2024 a EMTU/SP, assim como todo o setor produti-

vo e de serviços, apresentou uma melhora em relação 

ao cenário causado pela pandemia, sendo que os níveis 

de transporte de passageiros atingiram um percentu-

al de 90% em comparação ao que se transportava no 

período pré-pandemia. Isso fez com que a EMTU/SP 

começasse um processo de recuperação, graças a 

ações estabelecidas pela Direção, e pela Secretaria dos 

Transportes Metropolitanos, podendo assim manter a 

sua solvência e os pagamentos dos fornecedores em 

dia, sem recorrer a recursos de Terceiros ou do Estado, 

e fechando o ano de 2024 com o saldo disponível de 

recursos próprios em caixa em torno de R$ 71 milhões. 

INVESTIMENTOS – REALIZADO 2024

vOs Investimentos orçados para 2024 contaram com 

uma dotação inicial de recursos de R$ 273,0 milhões 

Para mais informações referentes aos recursos 

disponibilizados pelo Estado (Fonte 1) e em quais 

Ações Orçamentárias tais recursos foram alocados, 

consulte o Plano de Negócios EMTU/SP – 2024 

acessando o site da EMTU/SP: www.emtu.sp.gov.br, 

aba Institucional, item Governança Corporativa. 

Assim, os efeitos decorrentes da aprovação da Lei Es-

tadual nº 17.293/2020 e da aprovação da Lei Comple-

mentar nº 1.413/2024, mencionados na Nota Explicati-

va nº 1 - Contexto Operacional, deverão ocorrer a partir 

do exercício de 2025.

Nesse sentido, a EMTU/SP elaborou suas demonstra-

ções financeiras do exercício findo em 31 de dezem-

bro de 2024 no pressuposto de continuidade normal 

dos negócios, uma vez que não havia a previsibilidade 

quanto à dissolução, liquidação e extinção da Compa-

nhia até a autorização da emissão dessas demonstra-

ções contábeis. 

Assim, as informações financeiras não incluem quais-

quer ajustes relativos à realização e classificação dos 

valores dos ativos ou a reclassificação de passivos, 

bem como seus efeitos no patrimônio líquido ajustado 

em razão da possível liquidação e, subsequentemen-

te, extinção, que deverá ocorrer somente a partir do 

exercício de 2025, em conformidade com o Plano de 

Desmobilização a ser encaminhado ao Conselho de 

Defesa dos Capitais do Estado – CODEC no prazo de 

até 07 (sete) dias contados da data da publicação do 

referido decreto.

Dessa forma, em razão de que os efeitos da Lei Com-

plementar nº 1.413/2024 e do Decreto nº 69.375/2025 

que indicam a efetiva dissolução, liquidação e extinção 

da Companhia nos termos da Lei nº 17.293/2020, de 

15 de outubro de 2020, a Administração deverá avaliar 

a aplicabilidade do Pronunciamento Técnico CPC para 

Entidade em Liquidação, a partir do primeiro trimestre 

do próximo exercício, a findar em 31 de março de 2025.

Demais informações e a apuração do resultado estão 

devidamente detalhadas nas Notas Explicativas e nos 

diversos relatórios que compõem o encerramento do 

exercício de 2024.

referentes à LOA 2024 (nº 17.863, de 22/12/2023), e R$ 

170,3 milhões de Restos a Pagar de outros exercícios, 

totalizando uma dotação de R$ 443,3 milhões. Foram 

disponibilizados, durante o exercício de 2024, R$ 391,6 

milhões com recursos de Fonte 1 –Tesouro do Estado, 

de Fonte 6 – DREM (Desvinculação de Receitas - Esta-

dos e Municípios) e de Fonte 7 – financiamento interno, 

tendo sido repassados o total de R$ 318,9 milhões, e 

utilizados R$ 316,4 milhões, restando R$ 2,5 milhões 

de saldo para utilização em 2025, representando 99,2% 

do recebido pela EMTU/SP (Fonte 1–GESP / Fonte 6–

DREM / Fonte 7 - CEF). 
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DESEMPENHO

AVALIAÇÃO DOS ADMINISTRADORES

O Conselho de Defesa dos Capitais do Estado - CODEC, com fundamento no artigo 5º, inciso IV, item b, do Decreto 

64.219, de 06 de maio de 2019, e no artigo 11, §1º, item 1, do Decreto nº 62.349, de 26 de dezembro de 2016, em 

sua Deliberação CODEC Nº 04 de 29 de novembro de 2019, estabeleceu as diretrizes para avaliação dos adminis-

tradores das empresas controladas direta ou indiretamente pelo Estado de São Paulo.

Visando atender ao estabelecido no Artigo 12 dessa Deliberação CODEC Nº 4 este relatório apresenta no anexo a 

seguir a descrição dos procedimentos e da metodologia utilizada na avaliação dos administradores.

INVESTIMENTOS – PREVISTO 2025

Para o exercício de 2025, a EMTU/SP conta com uma Dotação Orçamentária para Investimentos de R$ 182,9 mi-

lhões de Fonte 1 e R$ 75,1 milhões de Fonte 7, aprovados pela LOA 2025 nº 18.078, de 03/01/2025, que, somados 

aos valores de R$ 219,4 milhões de Restos a Pagar, e R$ 2,5 milhões de saldo inicial totalizam R$ 479,9 milhões de 

dotação total para o exercício, que serão destinados a dar continuidade ao Programa 3706 – Expansão, Moderni-

zação e Gestão do Transporte de Baixa e Média Capacidade – PITU EM MARCHA, sob responsabilidade da EMTU/

SP, conforme previsto no Plano Plurianual PPA 2024-2027 do Governo do Estado de São Paulo. Recursos de Fonte 

7 serão utilizados exclusivamente para financiamento das obras do Corredor Itapevi-SP, e SIM da Baixada (VLT) – 

término do Trecho 2 – Cons. Nébias – Valongo.
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Anexos



 

 

AVALIAÇÃO DOS ADMINISTRADORES 
ANO BASE 2024 

 

Deliberação CODEC nº 2 de 15 de março de 2024 
 
 

FUNDAMENTAÇÃO 

 
A Deliberação CODEC nº 2 de 15 de março de 2024, estabelece as diretrizes para a 
avaliação dos administradores (Conselheiros de Administração e Diretores) das empresas 
controladas direta ou indiretamente pelo Estado de São Paulo. As dimensões abrangidas 
nos formulários de avaliação contidos na Deliberação CODEC nº 2 são: 
 
I - Exposição dos atos de gestão praticados com relação à licitude e à eficácia da ação 
administrativa. 
II - Contribuição para o resultado do exercício. 
III - Consecução dos objetivos estabelecidos no Plano de Negócios e no atendimento à 
Estratégia de Longo Prazo. 
IV - Funcionamento do Conselho de Administração. 
V - Conhecimento técnico e da Companhia; 
VI - Interação da Diretoria com o Conselho de Administração; e 
VII - Autoavaliação individual. 
 
 

METODOLOGIA 

 
Conforme a Deliberação CODEC nº 2, a avaliação tem periodicidade anual e consiste no 
preenchimento de formulários cujo conteúdo está descrito nos anexos da Deliberação 
CODEC nº 2. Participam do processo de avaliação todos os administradores que contarem 
com pelo menos três meses de exercício no cargo, na data base da avaliação. 
 
No exercício de 2024, o processo de Avaliação dos Administradores da EMTU/SP foi 
conduzido pela Gerência de Recursos Humanos da empresa. A metodologia e os 
procedimentos adotados para a avaliação atenderam as diretrizes da Deliberação CODEC 
nº 2. O conteúdo dos formulários utilizados apresentou a mesma estrutura e questões 
especificados nos anexos da Deliberação CODEC nº 2 e foram disponibilizados para o 
preenchimento em meio eletrônico por meio do aplicativo Microsoft Forms, com acesso 
restrito e prazo limite para preenchimento (16/8/2024). 
 
Participaram do processo todos os Conselheiros de Administração e Diretores. Para o 
formulário “Formulário de Avaliação de Administradores - Diretoria Colegiada”, foi adotado 
o procedimento de calcular a média aritmética simples da avaliação individual de cada 
membro do Conselho de Administração, a fim de se obter a avaliação global preconizada 
na Deliberação CODEC nº 2/2024. Após a tabulação, os resultados da avaliação foram 
encaminhados ao Comitê de Elegibilidade para verificação de conformidade, consoante o 
artigo 10 da Deliberação CODEC nº 2/2024. A manifestação favorável do Comitê de 
Elegibilidade e Aconselhamento foi manifestada por meio da ata da 61ª reunião ordinária, 
em 31/10/2024. 
  



 

 

 
RESULTADOS OBTIDOS 

 
 
Os resultados obtidos, conforme os critérios estabelecidos na Deliberação CODEC nº 
2/2024 estão detalhados a seguir. 
 
 

Avaliação de Administradores – Conselho de Administração 
 

APURAÇÃO   

Nota da Avaliação Coletiva do 
Conselho de Administração 

3,66 
Nota Média da Avaliação Individual 
dos Conselheiros de Administração 

3,55 

Conceito Final da Avaliação Coletiva 
do Conselho de Administração 

  
Conceito Final da Média da Avaliação 

Individual dos Conselheiros de Administração 

Nota entre 1,00 e 1,75: "Mudanças 
relevantes são necessárias'' na atuação 
colegiada/coletiva do Conselho de 
Administração;  

  

Nota entre 1,00 e 1,75: "Mudanças 
relevantes são necessárias'' na atuação 
individual dos Conselheiros de 
Administração 

  

Nota entre 1,76 e 2,50: "Algumas 
Mudanças são necessárias" na atuação 
colegiada/coletiva do Conselho de 
Administração; 

  

Nota entre 1,76 e 2,50: "Algumas 
Mudanças são necessárias" na atuação 
individual dos Conselheiros de 
Administração 

  

Nota entre 2,51 e 3,25: A atuação 
colegiada/coletiva do Conselho de 
Administração ''Satisfaz as expectativas" 
legais e estatutárias;  

  

Nota entre 2,51 e 3,25: A atuação 
individual dos Conselheiros de 
Administração ''Satisfaz as expectativas" 
legais e estatutárias; 

  

Nota entre 3,26 e 4,00: A atuação 
colegiada/coletiva do Conselho de 
Administração ''Supera as expectativas" 
legais e estatutárias 

X 

Nota entre 3,26 e 4,00: A atuação 
individual dos Conselheiros de 
Administração ''Supera as expectativas" 
legais e estatutárias 

X 

 
 
  



 

 

 
Avaliação de Administradores – Diretoria 

 

APURAÇÃO   

Nota da Avaliação da Diretoria 
Colegiada 

3,83 
Nota Média da Avaliação Individual 

dos Diretores (Autoavaliação) 
4,00 

Conceito Final da Avaliação da Diretoria 
Colegiada 

Conceito Final da Média da Avaliação 
Individual dos Diretores (Autoavaliação) 

Nota entre 1,00 e 1,75: "Mudanças 
relevantes são necessárias'' na atuação 
colegiada/coletiva da Diretoria; 

 
Nota entre 1,00 e 1,75: "Mudanças 
relevantes são necessárias'' na atuação 
individual dos Diretores; 

 

Nota entre 1,76 e 2,50: "Algumas 
Mudanças são necessárias" na atuação 
colegiada/coletiva da Diretoria; 

 
Nota entre 1,76 e 2,50: "Algumas 
Mudanças são necessárias" na atuação 
individual dos Diretores; 

 

Nota entre 2,51 e 3,25: A atuação 
colegiada/coletiva da Diretoria ''Satisfaz as 
expectativas" legais e estatutárias; 

 
Nota entre 2,51 e 3,25: A atuação 
individual dos Diretores ''Satisfaz as 
expectativas" legais e estatutárias; 

 

Nota entre 3,26 e 4,00: A atuação 
colegiada/coletiva da Diretoria ''Supera as 
expectativas" legais e estatutárias. 

X 

Nota entre 3,26 e 4,00: A atuação 
individual dos Diretores ''Supera as 
expectativas" legais e estatutárias. 

X 

 
 
 



OEMTU
BALANGO PATRIMONIAL

(Expresso em R$ mil)

A TIVO

Nota 31.12.2024 31.12.2023

CIRCULANTE

Caixa e Bancos

Aplica96es Financeiras
Contas a Receber

Cr6ditos Fiscais a Recuperar

Estoques

Cr6ditos Diversos

Despesas Pagas Antecipadamente

Total do Circulante

3

3
4

1.985

75.214

46.750

1.624

785

686

66

127.110

2.037

69.004

45.544

1.304

827

942

61

119.719

5

NAO CIRCULANTE

REALIZAVEL A LONGO PRAZO

Dep6sitos Judiciais

Total do Realizavel a Longo Prazo

6 3.057

3.057

1.897

1.897

PERMANENTE

Imobilizado

Intangivel

Total do Permanente

7

8

1.666.412

958.671

2.625.083

1.500.707

845.538

2.346.245

otal do naol,irculante 2.628.140

2.755.250

2.348.142

TOTALJID o A TIVO 2.467.861

As notas explicativas sao parte integrante

tao Cr de

-Contadora

c/ CT - CRC - ISP - 145.904/ 0-2
CPF 952.677.438-87



OEMTU
BALANQO PATRIMONIAL

(Expresso em R$ mil)

PASSI VO

Nota 31.12.2024 31.12.2023

CIRCULAN TE

Fornecedores

Obrigag6es Fiscais e Trabalhistas

Provisao para F6rias e Encargos

Passivo Contingente (Civel)

Contas a Pagar

Recebimentos Antecipados (VTs/Bilhetes)

Total do Circulante

9

10

12

11

42.822

8.400

9.622

53

4.051

6.595

71.543

38.595

9.751

9.815

9.921

4.502

4.346

76.930

NAO CIRCULANTE

Fornecedores

Dep6sitos Judiciais
Passivo Cont}ngente (Civel e Trabalhista)
Retenq,6es Contratuais
Projeto PNUD - 6nibus a Ce£ula de Hidrog6nio

Total do nao Circulante

9

12

336 336

2.517

78.152

168

13.711

94.884

84.472

112

13.711

98.631

PATRIM6NIO LiQUIDO 14

Capital Autorizado

Capital a Subscrever

Capital Integralizado

3.372.735

(527.713)

2.845.022

3.099.749

(533.198)

2.566.551

Capital Atualizado 2.845.022 2.566.551

Reserva de Incentivos Fiscais

Prejuizos Acumulados

Ajustes Patrimoniais

Adiantamento para Aumento de Capital

64

(450.048)

(176.811)

366.849

64

(425.079)

(176.811)

331.322

2.296.047

2.467.861

Z///CRC - ISP - 145.904/ 0-2
CPF 952.677.438-87



OEMTU DEMONSTRACAO DO RESULTADO PARA OS EXERCICIOS FINDOS EM

31 DE DEZEMBRO DE 2024 E 2023

(Expressa em R$ mil)

Nota 31.12.2024 31.12.2023

RECEITA OPERACIONAL BRUTA

Venda de Servigos

Impostos Incidentes s/ Vendas

17

168.949

( 14.685)

164.577

(15.273)

Receita Operacional Liquida

Custo dos Servi9os Prestados

17

20

20

154.264

(82.754)

149.304

(79.128)

Resultado Bruto antes da Depreciagao e Amortizagao

Depreciagao e Amortizagao sobre Obras e Terminais

71.510

(29.298)

70. 176

(31.665)

Lucro BIuto 42.212 38.511

Receitas (Despesas) Operacionais

Gerais e Administrativas

Provisao para Contingencias

Outras Receitas Operacionais

Outras Despesas Operacionais

Variag6es Monetarias Passivas

Baixa de bens do Ativo Perrnanente

Receita de Doag6es Bens Ativo Imobilizado

Indenizag6es

20

20

18

19

(68.487)

(3.476)

9,615

(3.394)

(1.942)

(460)

(65.2 14)

33.703

9.548

(10.290)

(3.981 )

7

(5.083)19 (5.862)

(74.006)

(31.794)

(41.310)

(2.799)Resultado antes do Resultado Financeiro

Resultado Financeiro

Receitas Financeiras

Despesas Financeiras

21

21

7.333

(508)

6.825

9.897

(471 )

9.426
Resultado Financeiro Liquido

Lucro (Prejuizo) Antes da Contribuigao Social e do

Imposto de Renda (24.969) 6.627

Imposto de Renda

Contribuigao Social sobre o Lucro

10 a/b

10 b

(24.969)

(0,01 )Prejuizo por jute de Mil

C=&

HI As notas explicativas sao parte integrante desta demonstragao. /1‘•n PIBtW BeaMS

)

C
GIULIANO

Diretor Administrativo e/fflanceiro

/'“

/“Conhdora

Z%- CRC - ISP - 145.904/ o-2

C,PF - 952.677.438-87
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OEMTU
DEMONSTRAgAO DO FLUXO DE CAIXA PARA os EXERCiCIOS FINDOS EM

31 DE DEZEMBRO DE 2024 E 2023

(Expressa em R$ mil)

31.12.2024 1

SALDO INICIAL DO DISPONIVEL 71.041 44.882

FLUXO DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS
Resultado do Exercicio

Ajuste por ltens que nao afetam o Caixa
Deprecia€,ao e Amortizaq.ao

Constutuigao (Reversao) para Cr6dito de Liquidagao Duvidosa
Total

(24.969) 6.627

36.905
8.952

m2

’\ 35.876

(1.591 )
m3

VARIAQOES DO ATIVO
Contas a Receber

Cr6ditos Fiscais a Recuperar
Estoque
Cr6ditos Diversos

Despesas Pagas Antecipadamente
Total

VARIAQOES DO PASSIVO
Fornecedores

Obrigag6es Fiscais e Trabalhistas
Provisao de F6rias

Contas a Pagar
Passivo Conting6nte (Civel e Trabalhista)
Recebimento Antecipado (VTs/Bilhetes)
Total

386

(320)
42

256

(5)
n5

( 12.962)
(693)
127
185

49

W1

4.228

(1.351)
(194)

(452)

(3.548)
2.249

932

13.037

1.326

278

(1.020)

(28.805)

(744)
(15.928)

Total das Atividades Operacionais

FLUXO DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO

Dep6sitos Judiciais
Imobilizado

Intangivel

(1.160)

(182.767)

(131.947)

(221 )
(176.508)

(675)

Total das Atividades de Investimento

FLUXO DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO
Fornecedores

Dep6sitos Judiciais
Reteng,ao Contratual
Adiantamento para Aumento de Capital

(2.517)
(56)

313.998

(377)

(34)
180.71 2

Total das Atividades de Financiamento

6. 158b) de caixa e de equivalente de caixa(=) Aumento

SALDO FINAL tb DISPONIVEL 77.199

sao parte integrante desta demonstra9ao.

26. 159

71.041

As notas explicativi

0 VINCENZO LOg
e

Diretoria da Presid6ncia

,IDAAB

CRC - 1 SP - 145.904/ 0-2
CPF 952.677.438-87



OEMTU

DEMONSTRATIVO DO VALOR ADICIONADO PARA OS EXERCICIOS FINDOS EM
31 DE DEZEMBRO DE 2024 E 2023

31.12.2024 c70 31.12.2023 c70

RECEITAS

Vendas de ServiQos

Provisao para Cr6ditos de Liquidagao Duvidosa

INSUMOS CONSUMIDOS DE TERCEIROS

Custo dos ServiQos Prestados

Materiais.energia, serviQos de Terceiros e outros

RETEN(,aES

DepreciaQao,Amortiza9ao e exaustao

167.358

168.949

(1.591)

(34.377)

(19.789)

(14.588)

(30.464)

(30.464)

173.531

164.579

8.952

(12.274)

(18.956)

6.682

(32.639)

(32.639)

VALOR ADICIONADO LiQUIDO PRODUZIDO PELA ENTIDADE 102.517 128.618

VALOR ADICIONADO RECEBIDO EM TRANSFER£NCIA

Receitas Financeiras

16.487

16.487

19.453

19.453

VALOR ADICIONADO TOTAL A DISTRIBUIR 119.004 148.071

DISTRIBUI t,pAO DO VALOR ADtCIONADO 119.004 148.071

Pessoal e Encargos

Impostos, Taxas e Contribui96es

Juros e Alugu6is

Resultado do Exercicio

103.427
29.188

11.358

(24.969)

86,91

24 , 53

9,54

(20,98)

98.295

30.457

12.692

6.627

66,38

20,57

8,57

4,48

As notas explicativas sao parte integrante desta demonstra9ao

2

r,
GIULIAF,qC)

Qatar Administrativo e Financeiro

Z.

/f//4t = C IR1 1C = 1 S P = 1 4 5 p 9 0 4 / 1C) = 2
CPF - 952.677.438-87
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OEMTU

NOTAS EXPLICATIVAS AS DEMONSTRAG6ES CONTABEIS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024 E 2023

(Em milhares de Reais, exceto quando indicado de outra forma)

1. CONTEXTO OPERACIONAL

A Empresa Metropolitana de Transportes Urbanos de sao Paulo S. A. - EMTU/SP, 6 uma
sociedade por ag6es, constituida peta Lei n'’ 1.492, de 13 de dezembro de 1977, foi incorporada a
Empresa Metropolitana de Planejamento da Grande sao Paulo - EMPLJ\SA em 1980, por meio do
Decreto nQ 15.319, de 07 de julho de 1980 e reconstituida mediante cisao parcial dessa
Companhia, conforme Decreto n'’ 27.411, de 24 de setembro de 1987, tendo seus atos de
reconstituigao arquivados na Junta Comercial do Estado de sao Paulo em 04 de janeiro de 1988,
regida pelas Leis Federais n'’ 6.404/76 e n'’ 13.303/16.

A EMTU/SP tem por objeto promover a operagao e a expansao dos sewi9os metropolitanos de
transportes de passageiros sobre pneus, bem como de conex6es intermodais de transportes de
passageiros, competindo-lhe ainda outras atividades que Ihe forem delegadas pela Secretaria dos
Transportes Metropolitanos. Dentre as atividades delegadas a principal refere-se a determinagao
para que a EMTU/SP procedesse a implantagao e construgao dos Corredores Metropolitanos;
para fazer face a essa obrigagao, o Estado aporta os recursos necessarios a execugao das obras,
inicialmente como Adiantamento para Aumento de Capital e posteriormente com a incorporagao
desses valores ao Capital Social da Companhia

A Companhia tem como acionista majoritario a Fazenda do Estado de sao Paulo, atuando, em
consequ6ncia, conforme as diretrizes estabelecidas pelo Governo do Estado, desenvolvendo
atividades de interesse social. Sua gestao e posigao econ6mico-financeira devem ser entendidas,
tamb6m, dentro desse contexto

Em decorr6ncia da Lei Federal n') 13.303/16, a Administragao da Companhia aprovou no exercicio
de 2018, a proposta para resgate da totalidade das ag6es de titularidade de acionistas minoritarios
privados, calculados em consonancia com os termos do paragrafo 10 do artigo 91 da Lei
13.303/16. Com essa operagao societaria, a companhia deixou de ser uma sociedade de
economia mista e transformou-se em uma sociedade por ag6es de capital fechado com a natureza
juridica de empresa pOblica.

Entre os principais eventos ocorridos no exercicio findo em 31 de dezembro de 2024, destacamos:

i) Processo de dissolugao, liquidagao e extingao da Companhia.

Em 12 de agosto de 2020, como parte das medidas de enfrentamento a Pandemia COVID 19, cuja
emerg6ncia de saCIde pOblica encerrou-se em 22 de abril de 2022, o Governo do Estado de sao
Paulo, acionista majoritario da Companhia, encaminhou a Assembleia Legislativa do Estado de
saO Paulo, por meio do Oficio conjunto SEFAZ/SPOG nc) 007/2020 O Projeto de Lei n' 529/2020
que teve por finalidade viabilizar uma s6rie de medidas para o enfrentamento da grave situagao
fiscal vivenciada pelo Estado a epoca. Tendo sido aprovado em 15 de outubro de 2020, foi
promulgada a Lei Estadual na 17.293 que, dentre outras medidas, autorizou o poder executivo a
adotar providencias necessarias a promover a extingao da Companhia e, conforme artigo 2'
(segundo) da referida lei, caso a extingao fosse efetivamente autorizada pelo Governo Estadual,
as provid6ncias deveriam ocorrer em ate 180 (cento e oitenta) dias prorrogaveis por at6 duas
vezes por igual periodo

At6 o fechamento das demonstrag6es contabeis do exercicio findo em 31 de dezembro de 2024,
haviam apenas dois decretos de nOmeros 65.594/2021 e 66.015/2021, que dizem respeito apenas
a prorrogagao de prazo para extingao de dais 6rgaos: SUCEN e DAESP, sendo que os referidos i
decretos nao contemplaram nenhuma instrugao de extingao ou de prorrogagao do prazo para y
extingao da EMTU/SP. / ,/ -

:/
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OEMTU

No entanto em 20 de junho de 2024, o Governo do Estado de sao Paulo, acionista majoritario da
Companhia, encaminhou a Assembleia Legislativa do Estado de sao Paulo, o Projeto de Lei
Complementar n' 35/2024 (PLC), que tem por finalidade reformar e aprimorar a gestao, o
processo decis6rio e os cargos efetivos e em comissao das Ag6ncias Reguladoras Estaduais. TaI
Projeto de Lei Complementar n' 35/2024 cita a possibilidade de alteragao e transferencia de
determinadas atividades da EMTU/SP e outras empresas e 6rgaos do Estado.

Concomitantemente, em 23 de setembro de 2024, o referido projeto de lei foi integralmente
aprovado peta Assembleia Legislativa do Estado de sao Paulo no que diz respeito a EMTU/SP e,
por consequencia, sancionada a Lei Complementar nQ 1.413/2024 pelo governo estadual, com sua
Oltima retifica9ao em 26 de setembro de 2024. TaI lei determina que as fung6es de fiscalizagao,
controle e regulaQao das infraestruturas e dos servigos de transporte coletivo metropolitano,
passara da EMTU/SP para a ARTESP – Ag6ncia de Transporte do Estado de sao Paulo
(“ARTESP”) e que taI transferencia devera ocorrer em ate 90 (noventa) dias contados da
publica9ao desta lei complementar, prazo prorrogavel, uma Onica vez, por igual periodo, mediante
decreto, onde com o DECRETO N' 69.294, de 03 de janeiro de 2025, fica prorrogado por mais 90
dias O prazo estabelecido no artigo 5'’ das Disposig6es Transit6rias da Lei Complementar na
1.413/2024. lsso significa que a transfer6ncia das fung6es de fiscalizaQao, controle e regulagao
dos sewigos de transporte coletivo metropolitano da EMTU/SP para a ARTESP ira ocorrer apenas
no pr6ximo exercicio

A partir da conclusao da transigao, a continuidade de processos administrativos em tramite na
EMTU/SP sera assegurada pela ARTESP, com a apuragao de passivos regulat6rios, avalia9ao de
pedidos de reequilibrio econ6mico-financeiro, implementa9ao de revis6es contratuais e tarifarias e
reajustes tarifarios reFativos aos servigos de transporte metropolitano de passageiros, respeitados
os atos processais ja praticados

A ARTESP podera solicitar a colaboragao onerosa, mediante afastamento, de empregados
pfiblicos do quadro permanente da Empresa Metropolitana de Transportes Urbanos de sao Paulo
- EMTU/SP que sejam necess6rios a assungao das fung6es de fiscalizagao, controle e regulagao
das infraestruturas e dos senngos de transporte coletivo metropolitano, sendo que as despesas
decorrentes dos afastamentos serao totalmente ressarcidas a entidade de origem, pela ARTESP

Ademais, conforme nota explicativa nQ 22 Eventos Subsequentes, em 24 de fevereiro de 2025 o
Governo do Estado de sao Paulo publicou o Decreto Estadual nD 69.375/2025 que disp6e sobre a
apresentagao do PIano de Desmobiliza9ao da Empresa Metropolitana de Transportes Urbanos de
sao Paulo S.A – EMTU/SP contendo as medidas que serao adotadas para sua dissolu9ao,
liquida9ao e extingao autorizada pela Lei n' 17.293, de 15 de outubro de 2020, e da provid6ncias
correlatas. Nesse sentido, a EMTU/SP elaborou suas demonstra96es financeiras do exercicio
findo em 31 de dezembro de 2024 no pressuposto de continuidade normal dos neg6cios uma vez
que nao havia a previsibilidade quanto a dissolu9ao, liquidagao e extin9ao da Companhia at6 a
autorizagao da emissao dessas demonstrag6es contabeis. Assim essas informag6es financeiras
nao incluem quaisquer ajustes relativos a realizagao e classifica9ao dos valores dos ativos ou a
reclassificagao de passivos, bem como seus efeitos no patrim6nio liquido ajustado em razao da
possivel liquidagao e subsequentemente extingao que devera ocorrer somente a partir do
exercicio de 2025, em conformidade com o PIano de Desmobilizagao a ser encaminhado ao
Conselho de Defesa dos Capitais do Estado – CODEC no prazo de at6 07 (sete) dias contados da
data da publicaQao do referido decreto,

Dessa forma, em razao de que os efeitos da Lei Complementar nD 1.413/2024 e do Decreto n'’
69.375/2025 que indicam a efetiva dissolugao, liquidagao e extin9ao da Companhia nos termos da
Lei n' 17.293/2020, de 15 de outubro de 2020, a Administragao devera avaliar a aplicabilidade do
Pronunciamento T6cnico CPC para Entidade em Liquidagao, a partir do primeiro trimestre do
pr6ximo exercicio, a findar em 31 de margo de 2025.

ii) Aumento das receitas

i : t f$: : : : : n:s:poii : :d::Ej}da):e i :o: :r F: F:i :aF IIT; : i:s:u:: :seas ;o::pEg:sj ::{I=saEuT:iIj d
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de passageiros em todas as areas concedidas. Onde nao ha concessao a taxa de fiscalizagao 6
estabelecida em valor fixo conforme resolug6es.

A demanda de passageiros ainda esti aqu6m da demanda existente antes da pandemia, por6m
se mant6m crescente. A16m disso a concessao que substituiu as permiss6es na area 5 (ABC
Paulista) trouxe tamb6m duas melhorias que impactaram e impactam de forma positiva a
companhia, sendo elas: a modificagao do meio de cobranga da taxa de fiscalizagao, agora de
forma variavel conforme a demanda de passageiros e o aumento da pr6pria demanda haja vista a
melhoria na qualidade de transporte de passageiros realizada pela concessao em comparaQao as
permiss6es anteriores.

iii) Atualiza9ao do CNAE

Ao final do exercicio de 2022, foi autorizada pela Administragao a atualizagao do CNAE (C6digo
Nacional de Atividade Econ6mica), onde a EMTU/SP passou a apresentar sua atividade como
Empresa POblica Reguladora de Atividade Econ6mica e nao mais como Operadora de Transporte
de Passageiros

2. BASE DE PREPARAQAo E APRESENTAQAo DAS DEMONSTRAQ6ES CONTABEIS.

2.1. Declaragao de conformidade.

As demonstrag6es contabeis foram apresentadas de acordo com as praticas contabeis adotadas
no Brasil incluindo os pronunciamentos emitidos pelo Comit6 de Pronunciamentos Contabeis
(“CPC”), e evidenciam todas as informag6es relevantes pr6prias das demonstraQ6es contabeis, e
somente elas, as quais correspondem as utilizadas pela Administragao da Companhia em sua
gestao

2.2. Apresentagao das demonstrag6es contabeis.

As demonstrag,6es contabeis foram elaboradas e estao sendo apresentados em milhares de reais
de forma comparativa, de acordo com as Normas Internacionais de Relat6rio Financeiro (“IFRS”)
emitidas pelo International Accounting Standards Board (“IASB”) e conforme as praticas contabeis
adotadas no Brasil, com base nas disposig6es contidas na Lei das Sociedades por Ag6es,
pronunciamentos t6cnicos emitidos Comit6 de Pronunciamentos Contabeis (CPC) e resoluQ6es do
Conselho Federal de Contabilidade – CFC

A preparagao das demonstra96es contabeis de acordo com as orientag6es emitidas pelo Comit6
de Pronunciamentos Contabeis exige que a Administragao faga julgamentos, estimativas e
premissas que afetam a aplicagao de politicas contabeis e os valores reportados de ativos,
passivos, receitas e despesas.

Estimativas e premissas sao revisadas de uma maneira continua. Revis6es com retagao a
estimativas contabeis sao reconhecidas no exercicio em que as estimativas sao revisadas e em
quaisquer periodos futuros afetados

As demonstra96es contabeis foram preparadas utilizando o custo hist6rico com base de valor,
exceto para os ativos financeiros disponiveis para venda e instrumentos financeiros ativos e
passivos, que sao mensurados ao seu valor justo, quando aplicavel

2.3. Moeda funcional e de apresentagao

As demonstrag6es contabeis, incluindo os valores inseridos nas notas explicativas, estao sendo
apresentadas em Real, que 6 a moeda funcional da Companhia. Todas as informa96es financeira$
apresentadas em Real foram arredondadas para o milhar mais pr6ximo, exceto quando indicado4.g,
de outra forma. //X

2.4. Imposto de Renda (IRPJ) e Contribuigao Social (CSLL) - corrente e diferido. i
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O Imposto de renda e a contribuigao social do exercicio sao apurados em bases corrente e
diferida. Estes tributos sao calculados com base nas leis tributarias, vigentes na data de
elaboragao das demonstra96es contabeis no Brasil, onde a Companhia atua, e reconhecidos na
demonstraQao do resultado, exceto quando se referem a itens registrados no patrim6nio liquido.

a) Imposto de renda e contribui9ao social corrente

Para fins de apuragao do imposto de renda e da contribuigao social sobre o resultado corrente, a
Companhia adotou e aplicou as disposig6es contidas na Lei nD 12.973/14 a partir do exercicio de
2015. A referida lei revogou o Regime Tributario de Transigao (RTT)

O Imposto de Renda da Pessoa Juridica (IRPJ) e a Contribuigao Social sabre o Lucro Liquido
(CSLL) sao calculados a aliquota de 15% e 9% respectivamente, que incidem sobre as bases de
calculo tributaveis correspondentes. Ha ainda a aplicagao de aliquota adicional de 10% sobre a
base tributavel, excedente a R$ 240 mil/ano de base, relativamente ao IRPJ

A opgao da Companhia foi pelo Lucro Real Anual, utilizando balancetes de suspensao/redugao
para a apura9ao de eventuais vatores a titulo de antecipagao recolhidos por estimativa.

b) Imposto de renda e contribuiQao social diferidos

O imposto de renda e contribuigao social diferidos, quando aplicaveis, sao reconhecidos usando-
se o m6todo do passivo sobre as diferengas temporarias decorrentes de diferengas entre as bases
fiscais dos ativos e passivos e seus valores contabeis nas demonstrag6es financeiras. O imposto
de renda e contribuigao social diferidos sao determinados, usando aliquotas de imposto (e leis
fiscais) promulgadas, ou substancialmente promulgadas, na data das demonstra96es financeiras,
e que devem ser aplicadas quando o respectivo imposto diferido for realizado ou quando o
imposto diferido passivo for liquidado.

Em 31 de dezembro de 2024, a Companhia nao reconheceu o imposto de renda e contribuigao
social diferidos ativos sobre prejuizos fiscais ou diferengas temporarias sobre o resultado, uma vez
que nao estima projegao de lucros tributaveis futuros.

2.5. Demonstragao do valor adicionado

A demonstraQao do valor adtcionado – DVA apresenta informag6es relativas a riqueza criada pela
Companhia e a forma como tais riquezas foram distribuidas. Essa demonstragao foi preparada de
acordo com o CPC 09 – Demonstragao do Valor Adicionado, aprovado pela Deliberagao CVM
557/2008. As IFRS nao requerem a apresenta9ao desta, portanto, sao consideradas como
informagao adicional.

2.6. Principais Praticas Contabeis Adotadas.

As principais politicas contabeis aplicadas pela EMTU/SP na elabora9ao destas demonstra96es
contabeis estao definidas a seguir, as quais foram aplicadas de forma consistente a todos os
exercicios apresentados

2.7. Caixa e equivalentes de caixa.

Caixa e equivalentes de caixa incluem dinheiro em caixa, dep6sitos bancarios, investimentos de
curto prazo de alta liquidez e com risco insignificante de mudanga de valor. As aplicag6es
financeiras sao registradas a valores de custo acrescidos dos rendimentos auferidos at6 a data do
Balan90

2.8. Instrumentos financeiros.

a) Contexto geral

Os instrumentos financeiros sao reconhecidos a partir da data em que a Companhia se torna
parte das disposiQ6es contratuais dos instrumentos financeiros. Inicialmente sao registrados aq ,9
seu valor justo acrescido dos custos de transagao que sejam diretamente atribuipis a SPX

a
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aquisi9ao ou emissao, exceto no caso de ativos e passivos financeiros classificados na
categoria “ao valor justo por meio do resultado”, onde tais custos sao diretamente lan9ados na
rubrica de resultados financeiros. Sua mensuragao subsequente ocorre a cada data de balango
de acordo com as regras estabelecidas para cada tipo de classifica9ao de ativos e passivos
financeiros

b) Ativos Financeiros

A Companhia classifica seus ativos financeiros nas seguintes categorias: i) custo amortizado e
ii) ao valor justo por meio do resultado. A classificagao depende da finalidade para a qual os
ativos financeiros foram adquiridos. A16m disso, a Companhia registra provisao para perdas de
seus ativos financeiros, mantendo assim a posigao liquida financeira apurada:

i) Custo amortizado.

Os ativos financeiros mantidos pela Companhia sao: i) para receber o fluxo de caixa contratual
e nao para a venda com realizagao de lucros e perdas; e ii) cujos termos contratuais originam,
em datas especificas, fluxos de caixa de pagamentos de principal e juros sobre o valor do
principal em aberto. Inclui o saldo de caixa e equivalentes de caixa e contas a receber.

ii) Ativos financeiros ao valor justo por meio do resultado.

sao os saldos de aplicag6es financeiras. Quaisquer altera96es sao reconhecidas na
demonstragao do resultado em “Receitas financeiras” ou “Despesas financeiras”, dependendo
do resultado.

iii) Impairment de ativos financeiros.

A Companhia adota a metodologia de redugao do valor contabil de acordo com o CPC 48
Instrumentos Financeiros (IFRS 9). Em 31 de dezembro de 2022 e de 2021 a Companhia, em
conformidade com o CPC 48 Instrumentos Financeiros (IFRS 9), mensurava as perdas
esperadas de cr6dito por meio da constituigao de uma provisao para perdas esperadas
(Provisao para Cr6dttos de Liquida9ao Duvidosa), ao inv6s de incorridas, para todas as contas
a receber

A partir de julho/2023 a Companhia passou a registrar a titulo de provisao esperada para perda
de cr6ditos de liquidagao duvidosa, a totalidade dos titulos vencidos ha mais de 180 (cento e
oitenta) dias, independentemente dos crit6rios de dedutibilidade previstos no Regulamento do
Imposto de Renda – RIR/99 adequando, portanto, a pratica contabil ao Pronunciamento t6cnico
CPC 48 Instrumentos Financeiros

c) Passivosfinanceiros

A Companhia classifica seus passivos financeiros entre as categorias custo amortizado ou
valor justo por meio do resultado a depender do prop6sito para os quais foram adquiridos ou
emitidos. Inclui o saldo de fornecedores, contas a pagar e recebimentos antecipados.

2.9. Contas a receber.

As contas a receber de clientes sao registradas no momento inicial pelo valor nominal e deduzidas
da estimativa para cr6ditos de liquidagao duvidosa. Essa estimativa 6 estabelecida quando existe,
uma evidencia objettva de que a Companhia nao sera capaz de cobrar todos os valores devidos
de acordo com os prazos originais das contas a receber. O valor da estimativa 6 a diferen9a entre
o valor cont6bil e o valor recuperavel. A estimativa para cr6ditos de liquidagao duvidosa foi
calculada em montante considerado suficiente para cobrir as possiveis perdas na realiza9ao das
contas a receber.

Em conformidade com o CPC 48 Instrumentos Financeiros (IFRS 9), a Companhia utiliza a
metodologia de redu9ao do valor recuperavel por meio da constituiQao de uma provisao paR b

perdas esperadas, ao inv6s de incorridas, para todas as contas a receber. A partir deJulho/202#
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Companhia passou a registrar a titulo de provisao esperada para perda de cr6ditos de liquidaQao
duvidosa, a totalidade dos titulos vencidos ha mais de 180 (cento e oitenta) dias,
independentemente dos crit6rios de dedutibilidade previstos no Regulamento do Imposto de
Renda – RIR/99 adequando, portanto, a pratica contabil ao Pronunciamento t6cnico CPC 48
Instrumentos Financeiros.

2.10. Estoques.

Os estoques sao apresentados pelo menor valor entre o custo e o valor liquido realizavel. O GUStO

6 determinado utilizando-se o m6todo do GUStO m6dio de aquisigao e estao classificados no ativo
circulante.

2.11. Imobilizado.

ltens do imobilizado sao mensurados pelo custo hist6rico de aquisigao ou construgao, deduzido de
depreciagao acumulada, incluindo os custos com implantaQao do Corredor Metropolitano Noroeste
– RMC, os Corredores Metropolitanos da Regiao Metropolitana de sao Paulo, Baixada Santista e
o Sistema de VLT (Veiculo Leve sobre Trilhos) da Baixada Santista.

As deprecia96es e amortizag6es sao calculadas pelo crit6rio de vida 001, conforme as Normas
Brasileiras de Contabilidade - conforme nota explicativa n') 7.

A Companhia optou por avaliar os seus ativos pelo custo atribuido (deemed cost) na data de
abertura do exercicio de 2014 (01.01.2014). Os efeitos do custo atribuido aumentaram o ativo
irnobilizado tendo como contrapartida o patrim6nio liquido (Ajuste Patrimonial), liquida dos efeitos
fiscais (nota explicativa no 7).

O custo inclui gastos que sao diretamente atribuiveis a aquisigao de um ativo. O GUStO de ativos
construidos pela pr6pria entidade inclui o custo de licenga ambiental, materiais e mao de obra,
quaisquer outros custos para instalagao dos ativos no local para que sejam capazes de operar da
forma pretendida pela Administragao

Todos os outros reparos e manuten96es sao langados em contrapartida ao resultado do exercicio,
quando incorridos.

Deprecia9ao.

A depreciagao 6 calculada sobre o valor depreciavel, que 6 o custo de um ativo, deduzido do valor
residual. A deprecia S,ao 6 reconhecida no resultado baseando-se no m6todo linear com relagao as
vidas Clteis estimadas de cada parte de um item imobtlizado, ja que esse m6todo 6 o que mais
perto reflete o padrao de consumo de beneficios econ6micos futuros incorporados no ativo. As
vidas Oteis representadas em anos sao validas para condig6es normais de uso e manuten9ao

2.12. Intangivel.

Demonstrado pelo custo de aquisigao ou construgao, os custos de projetos de terminais e os
custos relacionados aos corredores pr6-estruturais. O ativo intangivel tem a sua amortizagao
iniciada quando esti disponivel para uso, em seu local e na condigao necessaria e a partir do
momento que esse ativo entra em operaS.ao. \

As amortizag6es sao calculadas pelo crit6rio de vida 001, conforme Normas Brasileiras de
Contabilidade (Nota Explicativa n') 8).

Os ativos intangiveis adquiridos pela Companhia e que tem vidas Oteis finitas sao mensurados
pelo custo, deduzido da amortizaQao baseados nestas vidas Oteis e das perdas por redugao
valor recuperavel acumuladas, quando incorridas e sao relativos, principalrnente, por
uso e licenciamento de software, que sao amortizados com vida Otil m6dia de 5 anos

2.13. Avaliagao do valor de recuperagao dos ativos imobilizados e intangivel – Impairment.
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Os bens do ativo imobilizado e intangivel foram submetidos a revisao para o exercicio findo em 31
de dezembro de 2024, e nao foram identificadas evid6ncias de nao recupera9ao do seu valor
contabil, ou ainda, eventuais alterag6es materiais no ciclo normal dos neg6cios que possam
indicar a probabilidade de perdas

Quando aplicado o teste de redugao ao valor recuperavel de ativos, o valor contabil de um ativo ou
unidade geradora de caixa 6 comparado com o seu valor recuperavel. O valor recuperavel 6 o
maior valor entre o valor liquido de venda de um ativo e seu valor em uso

A Companhia nao tem como objetivo central a maximizaQao constante de lucro operacional e,
adicionalmente, a sua geragao de receitas e, consequentemente, de caixa 6 associada as politicas
pClblicas de transporte, relacionadas principalmente as taxas de Gerenciamento e Fretamento de
transporte pClblico das Regi6es Metropolitanas de sao Paulo, Baixada Santista e Campinas, a16m
de locaQao e sublocagao de im6veis e receitas decorrentes do transporte escolar metropolitano.

Desta forma a pratica contabil adotada pela Companhia nao se baseia unicamente em valor
recuperavel pelo calculo do fluxo de caixa descontado e sim por comparagao dos seus ativos a
ativos similares em bases equivalentes de Mercado na data de preparagao das demonstra96es
contabeis

2.14. Fornecedores e outras contas a pagar.

As contas a pagar aos fornecedores e as outras contas a pagar sao obrigag6es a pagar por bens
ou sewigos que foram adquiridos de fornecedores no curso normal dos neg6cios, sendo
classificadas como passivos circulantes, se o pagamento for devido no periodo de at6 12 meses.
Caso contrario, sao apresentadas como passivo nao circulante

Elas sao, inicialmente, reconhecidas pelo valor justo, representado pelo valor da fatura ou nota
fiscal e, subsequentemente, mensuradas pelo custo amortizado com o uso do m6todo de taxa
efetiva de juros.

2.15. Provis6es para contencioso judicial e administrativo, ativos e passivos contingente.

Uma provisao 6 reconhecida em fungao de um evento passado, se a Companhia tem uma
obrigagao legal ou construtiva que possa ser estimada de maneira confiavel, 6 provavel que urn
recurso econ6mico seja exigido para liquidar a obrigaQao e sao registradas tendo como base as
melhores estimativas do risco envolvido.

a) Ativos contingentes

Os ativos contingentes sao registrados somente quando decis6es judiciais favorgveis a
Companhia foram transitadas em julgado e cujo montante possa ser mensurado com segurang,a

b) Passivos Contingentes

A constituigao da provisao para conting6ncias esta amparada na opiniao dos assessores juridicos
da companhia para as causas civeis, trabalhistas e tributarias, conforme expectativa de perda, no
total de R$ 84.525 (R$ 88.073 mil em 31 de dezembro de 2023), conforme Nota Explicativa no 12.

Tais passivos contingentes atrelados a ag6es judiciais de natureza trabalhista, civel e tributaria
sao reconhecidos observando os seguintes crit6rios: i) passivo contingente com avalia9ao de
probabilidade de perda remota nao sao provisionados e nem divulgados; ii) passivo contingente
com avaliagao de probabilidade de perda possivel, nao 6 constituida provisao, por6m, sao
divulgadas nas notas explicativas; e iii) passivo contingente com avaliagao de probabilidade de
perda provavel, 6 constituida provisao em montante considerado pela Administraq,ao e seus
assessores juridicos suficiente para cobrir os desembolsos de caixa futuros.

Adicionalmente a Companhia possui dep6sitos judiciais conforme informatio na Nota Explicativa n1
6, que nao possui provisao constituida, visto a classificagao como possivel ganho das ag6es pq
parte dos assessores juridicos. & d/
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2.16. Remuneragao e encargos sociais.

Os salgrios mensais, provis6es para f6rias, provisao de 13' salario e os demais pagamentos e
beneficios complementares, quando aplicavel, negociados em acordos coletivos de trabalho,
adicionados dos encargos sociais devidos, sao apropriados pelo regime de compet6ncia

2.17. Outros ativos e passivos (circulantes e nao circulantes).

Um ativo 6 reconhecido somente quando for provavel que seu beneficio econ6mico futuro sera
gerado em favor da Companhia e seu GUStO ou valor puder ser mensurado com seguranga

Um passivo 6 reconhecido quando a Companhia possui uma obrigaQao legal ou constituida como
resultado de um evento passado, sendo provavel que um recurso econ6mico seja requerido para
liquida-lo

2.18. Receitas de contratos com clientes.

A receita operacional da Companhia compreende o valor justo da contraprestagao recebida ou a
receber no curso normal das atividades, reconhecida na demonstragao de resultados pela efetiva
prestagao dos servigos de gerenciamento e fretamento, a16m de outros servigos adjacentes.

A Companhia reconhece as receitas de contratos com clientes a partir dos quais a efetiva
prestagao de serviQos 6 transferida aos clientes, representados pela capacidade de determinar o
uso/consumo destes servigos e obter substancialmente todos os beneficios remanescentes dos
rr)esrrlos

A Companhia segue a estrutura conceitual da norma, baseada no modelo de cinco etapas: i)
identificagao de contratos com clientes; ii) identifica9ao de obrigag6es de desempenho nos
contratos; iii) determinar prego da transagao; iv) alocagao do prego da transaQao a obrigagao de
desempenho prevista nos contratos e v) reconhecimento da receita quando a obrigagao de
desempenho 6 atendida

A receita d apresentada liquida dos impostos, dos abatimentos e dos descontos e 6 reconhecida
quando seu montante pode ser mensurado com seguranQa, e 6 provavel que beneficios
econ6micos fluam para a Companhia.

2.19. Resultado.

O resultado d apurado pelo regime de compet6ncia das receitas e despesas.

2.20. Estimativas e julgamentos contabeis relevantes.

A preparagao das demonstrag6es contabeis requer o uso de estimativas e julgamentos para
determinadas operag6es e seus reflexos em ativos, passivos, receitas e despesas. As premissas
utilizadas sao baseadas no hist6rico e em outros fatores considerados relevantes. revisadas
periodicamente pela Administragao e cujos resultados reais podem divergir dos valores estimados

As informa96es sobre julgamentos e premissas utilizadas na aplicagao das politicas e praticas
contabeis que tdm efeitos significativos sobre os valores reconhecidos nas demonstraQ6es
contabeis e que possuem risco significativo de resultar em um ajuste material estao apresentados
a segulr

a) Mensuragao do valor justo

A Companhia seleciona m6todos e utiliza julgamentos nas premissas que aplica na determinagao
do valor justo. Ao mensurar o valor justo de um ativo ou um passivo, a Companhia usa dados
observaveis no Mercado, tanto quanto possivel. Os valores justos sao classificados em diferentes
niveis em uma hierarquia baseada nas informag6es (inputs) utilizadas nas t6cnicas de avaliagao\ .y,'
Altera96es significativas nas premissas utilizadas podem afetar a posigao patrimonial W/
Companhia. /

Pagina 8 de 28



OEMTU

b) Vida (Itil e valor recuperavel de ativos imobilizados e intangiveis.

A vida Otil dos ativos imobilizados relevantes foi definida com base nas especificag6es dos
fabricantes e na experi6ncia e laudos de engenharia internos quando referente as obras em
andamento. Os ativos intangiveis de vida Otil definida sao embasados em laudos de avaliadores
ou apontamento internos e dos fabricantes.

c) Passivos contingentes.

A Companhia 6 parte envolvida em processos judiciais e administrativos envolvendo quest6es
trabalhistas, civeis e tributarias decorrentes do curso normal de suas atividades, cujas estimativas
para determinar os montantes das obrigag6es e a probabilidade de saida de recursos sao
realizadas pela Administragao, com base em pareceres de seus assessores juridicos, sobre os
quais sao exercidos julgamentos por parte destes assessores para avalia9ao.

Para o encerramento do exercicio findo em 31 de dezembro de 2024, para a constituig,ao das
provis6es para fazer frente as conting6ncias judiciais por meio de estimativas, foram aplicadas as
mesmas premissas contabeis quando da elabora9ao das demonstra96es contabeis encerradas em
31 de dezembro de 2023, considerando os cenarios vigentes quanto a ativos financeiros, impostos
a recuperar, estoques, imobilizado e intangivel e para as provis6es para riscos trabalhistas, civeis
e tributarios

2.21. Imunidade Tributaria Reciproca prevista no art. 150, VI, “a”, da Constituigao Federal.

E a vedagao as pessoas politicas para instituir impostos sabre patrim6nio, renda e servigos
p(lblicos umas das outras, estendendo esta exoneragao tributaria as autarquias e funda96es
instituidas e mantidas pelo Poder P(lblico no que se refere ao patrim6nio, renda e servi9os
vinculados as suas finalidades essenciais ou as delas decorrentes.

Em 2021 o Supremo Tribunal Federal - STF reafirmou a jurisprudencia estendendo o beneficio as
empresas pClblicas em razao da natureza das atividades por elas desenvolvidas, quando tratar-se
de atividades tipicamente de Estado - Leading Case RE1320054 - Tema 1 140.

A EMTU/SP realizou estudo para o aproveitamento da jurisprud6ncia do Supremo Tribunal Federal
– STF, bem como obteve o reconhecimento administrativo da Imunidade Tributaria Reciproca,
disposta no art. 150, VI, “a”, da Constituigao Federal, com relagao ao Imposto Predial e Territorial
Urbano - IPTU dos im6veis de sua propriedade e/ou posse, situados nos Municipios de
Carapicuiba, Hortolandia, Praia Grande, Sumar6 e Santos

2.22. Informag6es para efeito de Comparabilidade.

Determinados saldos referentes ao Resultado do Exercicio (DRE) do exercicio findo em 31 de
dezembro de 2023 foram reclassificados para fins de melhor comparabilidade com a periodo findo
em 31 de dezembro de 2024. Estas reclassificag6es nao tiveram efeitos sobre o patrim6nio social,
conforme demonstrado abaixo:

Receitas (Despesas) Operacionais

Gerais e Administrativas

Provisao para Conting6ncias

TOTAL

Ajuste

(48.804)

m8

31.12.20

(16.410)

(15,101 )

(31.511 )

(65.214)

33.703

(31.511)
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3. CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA

31 ,1 2,2024

1 .985

75.214

31 _12_2023

2.037

69.004

Caixa e Bancos

AplicaQ6es Financeiras

TOTAL
77.199 71.041

As aplicag6es financeiras aproximam-se do valor justo e possuem caracteristicas de curto prazo,
de alta liquidez e com baixo risco de mudanga de valor. sao constituidas por fundos de renda fixa
e estao atreladas as modalidades CDB/CDI e poupanga, mantidas em institui96es de prirneira
linha

4. CONTAS A RECEBER E OUTROS CR£DITOS

31.12.2024 31.12.2023

mc rMncuGnte r mncuTante

Secretaria dos Transportes
Metropolitanos (a'
Remuneragao por ServiQos de
Gerenciamento

13.849 10.852

7.135 303 10.096 303

Secretaria da Educagao do Estado de
sao Paulo (b)
Companhia do Metropolitano de sao
Paulo - Metr6

Ressarcimento de Despesas

19.865

3,293

23.953

17.323

3.080

26.328

Fretamento das Regi6es
Metropolitanas
Monitoramento 188

474

188

340Auto de Infra9ao e Sangao de Multa

ABC Sisterna de Transporte SPE S/A
(antiga Metra Sistema Metropolitano
de Transportes Uda) (c
Outros Cr6ditos

1.229 1.362

4.213

(27.450)

46.750

187

(490)

5.015

(29.041 )

45.544

187

(490)
(-) Perdas Estimadas para Cr6dito de
Liquida('ao Duvidosa (d

TOTAIS

a) Em atendimento ao Decreto Estadual n'’ 60.595 de 02 de julho de 2014 e sua normatizagao
por meio da Resolugao STM 68 de 29 de dezembro de 2014, que regulamentou a prestagao
de servigos de transporte gratuito aos usuarios com 60 a 64 anos de idade (S6nior Paulista), e
ao Decreto Estadual n'’ 61.134 de 25 de fevereiro de 2015, normatizado pelas Resolug6es
STM 6 de 26 de fevereiro de 2015 e STM 30 de 16 de julho de 2015 que implementou o
beneficio da gratuidade aos estudantes (Passe Livre) - Secretaria dos Transportes
Metropolitanos R$ 900 (R$ 850 em 2023). Em dezembro de 2022 foi publicado a Lei Estadual
17.611/2022, garantindo para todos os usuarios corn 60 a 65 anos de Idade, da reae
metropolitana de transporte, a gratuidade a partir de 2023 (S6nior) R$ 12.731 (9.8

btal2023)1 o valor de R$ 218 (R$ 181 em 2023), refere-se a reembolso de despes1
R$ 13.849
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b) Em 2014 com a encerramento do Conv6nio 007/2009 – Programa Ligado celebrado entre
EMTU/SP e a Secretaria de Estado da Educagao (SEE), com o objetivo de ampliar a
acessibilidade dos alunos com necessidades especiais das escolas da rede pOblica estadual
bem como daqueles atendidos por entidades assistenciais conveniadas com a SEE, tendo em
vista ainda, a necessidade de garantir o atendimento e o cumprimento da Resolugao SE n'’ 29
de 09/05/2011, como tamb6m o acordo judicial, Agao POblica n'’ 583.00.2009.122559-6,
proposta pelo Minist6rio POblico do Estado de sao Paulo, a EMTU/SP e a SEE se viram
compelidas a prestar os servigos durante o periodo de 08 de julho a 04 de setembro de 2014,
sem cobertura do novo convenio.

C) O contrato de concessao n') 20/97, firmado em maio/97 com a METRA - Sistema Metropolitano
de Transportes Uda., deu inicio a operagao do Corredor Metropolitano de Tr61ebus sao
Mateus/Jabaquara; a partir de maio/98, assumiu por forga do contrato, a responsabilidade da
rnanutengao e consewa9ao da infraestrutura do sistema viario e a comercializaQao dos
bilhetes magn6ticos. Em setembro/01 por meio do T.A. 004/01 de 15/08/01, a execugao de
servigos correspondentes as fun96es de administragao, operaQao, conservagao, manuten9ao
e vigilancia patrimonial para preservagao das instalag6es dos terminais, incluindo a
responsabilidade por investimentos na recupera9ao do pavimento rigido do viario. Por meio do
Termo Aditivo n') 13 ao Contrato 020/97, assinado em margo de 2021 com a ABC Sistema de
Transporte SPE S/A. (antiga Metra), as linhas de 6nibus remanescentes da Area 5,
anteriormente operadas por 16 permissionarias, passaram a estar sob responsabilidade desta
concessionaria

d) A Companhia mant6m contabilizado a titulo de Estimativa para Cr6ditos de Liquida9ao
Duvidosa, o montante de R$ 27.940 (R$ 29.531 em 2023). Os titulos cujas perdas foram
reconhecidas referem-se substancialmente aqueles que atendem os crit6rios de dedutibilidade
previstos no Regulamento do Imposto de Renda – RIR/99.

A partir do mds de julho/2023, com o objetivo de garantir a liquidez, os titulos a receber foram
avaliados mensalmente ou quando da ocorr6ncia de fato superveniente, sendo o
procedimento, em se constatando inadimp16ncia recorrente a partir de 180 (cento e oitenta)
dias, evidenciando a impossibilidade de recebimento, a transfer6ncia dos titulos do ativo
circulante para o nao circulante e a constitui9ao de estimativa para possivel perda esperada
de cr6ditos de liquidagao duvidosa (PECLD).

4.1 Composigao Principal.

31,12.20

r

65.835 187

1.12.20

la e

18763.126Contas a receber de terceiros

RemuneraQao por ServiQos de
Gerenciamento

Fretamento das Regi6es Metropolitanas
ABC Sistema de Transporte SPE S/A (c)

TOTAIS

Estimativa para perdas esperadas

TOTAIS

7.135 10.096

1.362

74.585

(29.041 )

45.544

1 ,229

74.200

(27,450)

46.750

4.2 Estimativa para perdas esperadas

A estimativa para perdas esperadas 6 constituida a partir da abordagem simplificada da analise
da inadimp16ncia hist6rica, considerando as evid6ncias: i) indicadores de dificuldade financeira; ii)
inicio de cobranga extra ou judicial; iii) inscrigao dos devedores no Cadastro de Inadimplentes –
CADIN e, por fim, iv) dificuldade na realiza9ao de cobrangas ao devedor. Neste contexto, q
estimativa para perdas constituida no montante de R$ 29.531 em 31/12/2023 foi ajustada pa;4
R$ 27.940 em 31/12/2024. // a
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Em 31 de dezembro de 2024, a composigao do contas a receber de acordo com a idade de
vencimento dos titulos 6 assim apresentada:

Descrigao Circulante

VENCIDO AMAIS DE 180 DIAS (a
VENCIDO DE 121 A 180 DIAS
VENCIDO DE 91 A 120 DIAS
VENCIDO DE 61 A 90 DIAS
VENCIDOS DE 31 A 60 DIAS
VENCIDOS ATEO

A VENCER
L

27.450
91

3
95

194
3.641

42.726
74.200

At6 30 de junho de 2023, a Companhia registrava para fins de provisao para perda esperada de
cr6ditos de liquidagao duvidosa os valores vencidos ha mais de 180 (cento e oitenta dias) e que
fossem elegiveis para dedugao para fins de IRPJ e CSLL de acordo com os crit6rios previstos no
Regulamento do Imposto de Renda – RIR/99. A partir de Julho/2023 a Companhia passou a
registrar a titulo de provisao esperada para perda de cr6ditos de liquidagao duvidosa, a totalidade
dos titulos vencidos ha mats de 180 (cento e oitenta) dias, independentemente dos crit6rios de
dedutibilidade previstos no Regulamento do Imposto de Renda – RIR/99

5.DESPESAS ANTECIPADAS.

As despesas antecipadas representam os pagamentos antecipados cujo beneficio ou prestagao
de servigo ocorrera em periodos futuros. sao registradas no ativo, observado o principio da
compet6ncia para o devido reconhecimento em resultado, ocorrendo simultaneamente, quando se
correlacionarem as receitas.

Em 31 de dezembro de 2024, as Despesas Antecipadas estavam compostas da seguinte maneira:

Premtos de Seguros a apropriar

Assinaturas a apropriar

IPTU e taxas municipais a apropriar

Outras despesas a apropriar

6.DEP6SITOS JUDICIAIS

31 ,1 2,2024 31.12,2023

llan1

2.274

783
3.057

Dep6sitos Judiciais – JustiQa do Trabalho. 1.114

783

1.897
Dep6sitos Judiciais – Civeis e Fiscais.
TOTAIS

O saldo da rubrica Dep6sitos Judiciais esti composto, substancialmente, por valores d
para fazer frente as conting6ncias trabalhistas em que a EMTU/SP 6 parte

Far



OEMTU

7.IMOBILIZADO

31.12.2024 2023

Taxa de

Depreciagao

Vida Uti

(em
arIas)

10

L

Acumulada Liquido Liquido

e

Terrenos

mo 1.409

133.868

17.989

(1 .248) 161

133.868

15.562

85

133.868

15.818Edificag6es
1,1866% a
1,2400t70 70

70

50

10

50

5

10

(2.427)

Construgao Terminais
Metropolitanos
Benfeitoria em Im6veis
de Terceiros
Sistema Equipamento
Auxiliar e Manutengao
Sistema VLT Baixad a
Santista

Equipamentos de
Processamento de Dados
Maquinas, Aparelhos,
Equipamentos

0,8054% a
1,8666c70

0.0334% a
20,00c70

426.103 (93.439) 332.664

3.524

338.758

2.9258.316

4.500

485.743

(4.792)

6,67c70

4,66c70

20c70

(4.500)

(115.648)

(4.260)

370.095

1 .739

496

379.810

1.052

448

5.999

10c70 3.298 (2.802)

Sistemas de Controle,
Telecomunicag6es
Alimentagao E16trica

Imobilizag6es em
Andamento
Projeto
Hidrog6nio
Instalag6es

0,9700t70

0%

25 a
50

39.056 (30.710) 8.346 8.681

783.075 783.075

16.811

71

602.370

16.811

81

}nibus de C61ula a 0%

10%

16.811

10
1.524

10.883

1.938.574

(1 .453)

(10.883)

(272.162)

Veiculos Auxiliares 20% 10

TOTAIS
1.666.412 1.500.707

As taxas de depreciagao apresentadas no quadro acima estao em conformidade com a legislagao
societaria, a depreciagao foi calculada a partir da vida Otil estimada dos bens e foram
determinadas com base em laudo de avalia9ao da vida Otil econ6mica dos ativos imobilizados

a) Ativo imobilizado em andamento

Em 31 de dezembro de 2024 a Companhia mantinha registrado no Ativo Imobilizado o montante
de R$ 783.075 (R$ 602.370 em dezembro de 2023), referente a Imobilizado em Andamento, que
estava composto da seguinte maneira

1.12.2024
o

31.12.2023

ante

Obras em andamento – sao Paulo

Obras em Andamento – Baixada Santista

Obras em Andamento – Campinas

Obras em Andamento – Vale do Paraiba

Obras em Andamento – Sorocaba

TOTAIS

196.561

581.703

822

1.089

2.900

783.075

241 .569

336.811

21.365

1.073

1.552

602.370
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A Companhia, por meio dos seus Departamentos Contabil e de Obras, tem realizado trabalhos e
elaborado relat6rios peri6dicos que tem como objetivo identificar e quantificar o volume de obras
que estao encerradas, cujos ativos ja se encontram concluidos e em efetiva operagao a fim de
efetuar as devidas transfer6ncias para o Ativo Imobitizado em uso, passando assim a registrar a
depreciagao desses ativos com base nas respectivas vidas Oteis estimadas dos bens transferidos.

b) Movimento do periodo.

Saldo em
31.12.2023

1.313

133.868

17.989

426.103

7.561

4.500

485.743

4.916

3.169

Saldo em
31.12.2024

1.409

133.868

17.989

426,103

8.316

4.500

485.743

5.999

3.298

M6veis e Utensilios

Terrenos

Edifica96es

Construgao Terminais Metropolitanos
Benfeitoria em Im6veis de Terceiros

Sistema Equipamento Auxiliar e Manutengao
Sistema VLT Baixada Santista

Equipamentos de PrI de Dados

Maquinas, Aparelhos, Equipamentos

Sistemas de ControFe, Telecomunica96es e
Alirnenta9ao E16trica
Imobiltza96es em 0

Projeto ibus de C61ula a Hidrog6nio

Instala96es

Veiculos Auxiliares

602.370

16.81 1

1.524

10.883

1.755.806

315.718 (135.013) 783.075

16.81 1

1.524

10.883

1.938.574TOTAIS 317.781

(17.063)

300.718

(135.013)

(135.013)

Deprecia9ao acumulada

IMOBILIZADO LIQUIDO 1.500.707 1.666.412

7.1 Avaliagao de recuperagao dos ativos imobilizados - Impairment Test

De acordo com as Normas de Contabilidade editadas pelo Conselho Federal de Contabilidade –
CFC em vigor, a “Redugao ao Valor Recuperavel de Ativos'’, dos itens do ativo imobilizado que
apresentem sinais de seus custos registrados sao superiores aos seus valores de recuperaQao
devem ser revisados detalhadamente para determinar a necessidade de provisao para redugao do
saldo contdbil a seu valor de realizagao

Em 31 de dezembro de 2024 a Companhia realizou o teste de recuperabilidade econ6mica dos
ativos imobilizados e nao identificou evid6ncias de ajustes a serem contabilizados. Quando
aplicado o teste de redugao ao valor recuperavel de ativos, o valor contabil de um ativo ou unidade
geradora de caixa 6 comparado com o seu valor recuperavel. O valor recuperavel 6 o maior valor
entre o valor liquido de venda de um ativo e seu valor em usa.

A Companhia nao tem como objetivo central a maximizagao constante de lucro operacional e,
adicionalmente, a sua geragao de receitas e, consequentemente, de caixa 6 associada as politicas
pClblicas de transporte, relacionadas principalmente as taxas de Gerenciamento e Fretamento de
transporte pOblico das Regi6es Metropolitanas de sao Paulo, Baixada Santista. Campinas, Vale
do Paraiba e Sorocaba a16m de locagao e sublocagao de im6veis e receitas decorrentes do
transporte escolar metropolitano. Desta forma a pratica contabil adotada pela Companhia nao se
baseia unicamente em valor recuperavel pelo calculo do fluxo de caixa descontado e sim por
comparagao dos seus ativos a ativos similares em bases equivalentes de Mercado na data de
preparagao das demonstra96es. F
Por serem investimentos que tem finalidade social, a Administragao da Companhia entende quI
os valores aplicados nas obras acima referidas, nao tem por objetivo o retorno do investirnerJ
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realizado, sendo que nao foram identificadas mudangas de circunstancias ou sinais de
obsolesc6ncia tecno16gica, bem como evid6ncias de que seus ativos corp6reos utilizados em suas
opera96es nao sao recuperaveis

Os investimentos realizados pela EMTU/SP nas obras acima discriminadas ficam a cargo do
Governo do Estado de sao Paulo atrav6s de aporte de capital. Devido a isso ha uma discrepancia
entre a capacidade de geragao de receita e caixa por parte da Companhia e os valores investidos
pelo Estado por meio da EMTU/SP, cujos valores desses aportes comp6em substancialmente os
ativos imobilizados registrados na Companhia

7.2 Vida Cltil econ6mica dos bens e Valor Residual

Para o exercicio findo em 31 de dezembro de 2024, foram realizadas avaliag6es quanto a Vida Util
Econ6mica do Ativo Imobilizado de acordo com a Lei 11.638/07 e Lei n'’ 11.941/09, atendendo a
aprova9ao do Pronunciamento T6cnico CPC 27, o qual aborda o assunto do ativo imobilizado e
sua vida Cltil, sendo que foram elaborados e emitidos laudos para suportar as vidas Clteis dos bens
que comp6em o Ativo Imobilizado da Companhia. Em decorr6ncia das andlises, as vidas Oteis de
determinados bens que comp6em o Ativo Imobilizado da Companhia, foram alterados e,
consequentemente, houve impacto direto no reconhecimento da depreciagao no resultado a partir
do exercicio findo em 31 de dezembro de 2021.

Os m6todos de depreciagao, as vidas Oteis e os valores residuais sao revistos a cada
encerramento de exercicio financeiro e eventuais ajustes serao reconhecidos como mudan9a de
estimativas contabeis. A partir de novembro/2021, em decorr6ncia das analises dos bens do ativo
imobilizado que determinou a alteragao das suas respectivas vidas Oteis, houve ajustes realizados
no resultado do exercicio de 2021 em fun9ao da alteragao dos valores da depreciagao, no
montante de R$ 5.811

As vidas Oteis estimadas para os periodos subsequentes sao as seguintes

A partir de janeiro de 2024 At6 dezembro de 2024
Estimada Definida

01 .03.02.01 .00

01.03.02.O1 .05

Veiculos 05 - 10 anos

10 - 30 anos

10 anos

30 anosSistema de Alimentagao E16trica

01.03.02.02.00

01.03.02.02.05

Im6veis 25 - 70 anos 70 anos

50 anosSistema de Controle 25 - 50 anos

01.03.02.03.00 Maquinas Aparelhos e Equipamentos 05 - 10 anos

10 - 25 anos

10 anos

01.03.02.03.05 Sistema de Telecomunicag6es 25 anos

01.03.02.04.00 M6veis e Utensilios 05 - 10 anos 10 anos

01.03.02.04.05 Sistema de Equipamentos Auxiliar 05 - 10 anos 10 anos

01.03.02.05.00 Equipamentos de Processamento de Dados 02 - 05 anos 05 anos

10 anos

10 anos

01.03.02.05.05

01.03.02.06.00

Sistema de Equipamentos de Manutengao 05 - 10 anos

05 - 10 anosInstalag6es

8.INTANGiVEL
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31.12.2024 2023

Taxa de
Amortizagao

Vida Util
(em anos)

5

L
Acumulada Liquido

568

LFquido

637
Sistemas de
Processamento de
Dados

20% 6.036

12

(5.468)

Marcas e Patentes

Projet os e
Desenvolvimento
Sistema Tr61ebus

12 1 12

5%

20%

40/o

20

5

25

17.067 ( 17.067)

Projeto de sistema de
Processamento

Custo dos Projetos
Subregiao de sao
Paulo

464

1.615

Corredores
Metropolitanos

1 , 5266%
a

1 ,9400%
70 1.235.293

1.258.408

(277.202)

(299.737)

958.091 1 842.810

TOTAIS
958.671 1 845.538

As marcas registradas e as licengas adquiridas, bem como, Projetos sao demonstradas pelo custo
hist6rico e por serem considerados, ativos com vida Otil indefinida, nao serao amortizados.

As taxas de amortizagao apresentadas no quadro acima estao em conformidade com a legislagao
societaria, a amortizagao foi calculada a partir da vida Otil estimada dos bens e foram
determinadas com base em laudo de avaliagao da vida Otil econ6mica dos ativos intangiveis.

a) Movimenta9ao do periodo.

Sistemas de Processamento de Dados

Marcas e Patentes

Projetos e Desenvolvimento
Sistema Tr61ebus

Projeto de sistema de Processamento

Custo dos Projetos
Subregiao de sao Paulo

Corredores Metropotitanos

TOTAIS

(-) Amortiza9ao acumulada

IMOBILIZADO LiQUIDO

5.934

12

17.067

464

2.050

1.100.935

1.126.462

(280.924)

(464)

(2.050)

(2.514)

134,358

134.460

(18.813)

1.235.293

1.258.408

(299.737)

(2.514) 958.671

8.1 Avaliagao de recuperagao dos ativos intangiveis – impairment test

Conforme determina o pronunciamento t6cnico contabil CPC 01 (R1) Redugao ao Valor
Recuperavel dos Ativos, o valor recuperavel dos ativos intangiveis com vida OHI indefinida deve ser
testado no minimo anualmente. Portanto, os ativos intangiveis da Companhia, por se tratar dq
ativos com vida Otil definida ficam fora do alcance dos testes de impairment, mas tem a sua vida"
(Itil revisada em final de cada exercicio, para ajuste das taxas de amortizagao, se necessario. /'/
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Em 31 de dezembro de 2024 a Companhia realizou revisao de vida Otil econ6mica dos ativos
intangiveis e nao identificou evid6ncias de ajustes a serem contabilizados. Em consonancia com o
normativo contabil que trata a mat6ria, os testes de recuperabilidade dos ativos intangiveis sao
realizados ao menos anualmente ou em periodos menores, somente para aqueles que possuem
vida Otil indefinida e/ou na ocorr6ncia de indicios/evid6ncias internas ou externas que assim o
determinem

Os investimentos realizados pela EMTU/SP nas obras acima discriminadas que deram origem aos
principais saldos relativos ao ativo intangivel ficam a cargo do Governo do Estado de sao Paulo
atrav6s de aporte de capital. Devido a isso ha uma discrepancia entre a capacidade de gera9ao de
receita e caixa por parte da Companhia e os valores investidos pelo Estado por meio da
EMTU/SP, cujos valores desses aportes comp6em substancialmente os ativos intangiveis
registrados na Companhia

8.2. Vida Cltil econ6mica dos bens e valor residual.

Para o exercicio findo em 31 de dezembro de 2024, foram realizadas avaliag6es quanto a Vida Util
Econf)mica do Ativo Intangivel de acordo com a Lei 11.638/07 e Lei no 11.941/09, atendendo a
aprovagao do Pronunciamento T6cnico CPC 04, o qual aborda o assunto do ativo intangivel e sua
vida Ohl, sendo que foram elaborados e emitidos laudos para suportar as vidas Oteis dos bens que
comp6em o Ativo Intangivel da Companhia. Em decorr6ncia das analises, as vidas Oteis de
determinados bens que comp6em o Ativo Intangivel da Companhia, foram alterados e,
consequentemente, houve impacto direto no reconhecimento da depreciagao no resultado

Os m6todos de amortizagao, as vidas Oteis e os valores residuais sao revistos a cada
encerrarnento de exercicio financeiro e eventuais ajustes serao reconhecidos como mudanga de
estimativas contabeis. Para o exercicio encerrado em 31 de dezembro de 2024. nao houve
evid6ncias que determinasse a necessidade de revlsao das vidas Oteis dos bens registrados no
Ativo Intangivel.

9.FORNECEDORES

31.12.2024 2023

Secretaria da Receita Federal - Refis

Cons6rcio Metropolitano de Transportes

ServiQO Especial - Ligado

Remigao/Remigao RTO/S6nior

mFNTRca;FIG Circulante

377

Nao Circulante

11.524

16,747 16.596

991

1.231

832

11.014

1.912

669

Programa Passe Livre

Porto Seguro

TB Serv. Transp. Limp.

Comercial Licytare

AssociaQao Amigos dos Metrovi6rios

Operagao Paese/Enem
Benner

3.756

120

707

385

3.064

45

330

35

Bus+

Ticket

Outros

962

146

6.684

38.595

3.290

42.822

336

336

336

336TOTAIS

Os montantes divulgados sao obrigag6es a pagar por bens ou servigos que foram adquiridos d
fornecedores no curso normal dos neg6cios, sendo classificadas como passivos circulantes, se/
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pagamento for devido no periodo de at6 12 meses. Caso contrario, sao apresentadas como
passivo nao circulante.

Os valores sao, inicialmente, reconhecidos pelo valor justo, representado pelo valor da fatura ou
nota fiscal e, considerando as atualizag6es monetarias, quando necessarias, subsequentemente,
mensuradas pelo custo amortizado com o uso do m6todo de taxa efetiva de juros.

Conforme mencionado na Nota Explicativa nc> 1 Contexto Operacional, a Secretaria dos
Transportes Metropolitanos, realizou repasses para as empresas operadora de transpoNe
interrnunicipal a titulo de reequilibrio econ6mico e financeiro, valores estes previsto nos contratos
de concessao, haja vista nao ter ocorrido reajustes tarifarios desde o anD de 2020

10. OBRIGAG6ES FISCAIS E TRABALHISTAS

31.12.2024 31.12.2023

Salarios e ordenados a pagar

Pensao alimenticia a pagar

Honorarios diretoria e conselhos a pagar

Rescis6es trabalhistas a pagar
INSS a recolher

1.918 1.914

30

182

23

1.612

632

31

169

51

1.591

681FGTS a recolher

Contribuigao sindical a pagar

Mensalidade sindical a pagar

Verba de sucumb6ncia a pagar

Empr6stimo consignado a pagar
Obrigag6es Trabalhistas

4

22

170

4.594

3

24

157

4.621

IRRF a recolher 2.318

303

96

450

ISS retido na fonte a recolher
2.321

653

217

1.005

Pasep a pagar

Cofins a pagar

tCMS a pagar
INSS retido na fonte a recolher 362

276

3.806

Pis/Cofins/CSLL retidos a recolher

699

235

5.1 30Obriga96es Fiscais

Total 8.400 9.751

a) ImunidadeTributaria

Em 23 de agosto de 2022 a AdministraQao da EMTU/SP por meio dos seus assessores juridicos
prop6s Agao Civel de Procedimento Comum contra a Uniao Federal – Fazenda Nacional, na 8a
Vara Civel Federal de sao Paulo (A(,AO DECLARAT6RIA DE IMUNIDADE TRIBUTARIA
CUMULADA COM AC,Ao DE REPETI€,Ao DE INDEBITO TRIBUTARIO COM PEDIDO LIMINAR)
objetivando obter o beneficio da imunidade tributaria prevista no artigo 150, inciso VI, alinea “a” da
Constituigao Federal, reconhecida pelo Supremo Tribunal Federal no sentido de que as empresas
pOblicas e as sociedades de economia mista, delegatarias de sewi9os pOblicos essenciais, sal
beneficiarias de imunidade tributaria reciproca, independentemente de cobranga de tarifa co
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contrapresta9ao do servi90, cuja decisao foi proferida no Recurso Extraordinario (RE) 1320054,
com transito em julgado em 31 de maio de 2021.

A16m da declaraQao da imunidade tributaria quanto ao IRPJ com pedido de liminar, foi requerido i)
a restituigao dos valores eventualmente recolhidos dos exercicios de 2017, 2018, 2019 e 2022; ii)
a restitui9ao dos vatores ja eventualmente recolhidos corrigidos pelos indices oficiais; iii) a
restitui9ao de eventuais outros valores por eIa recolhidos a titulo de Imposto de Renda Pessoa
Juridica, posteriores ao ajuizamento da presente aQao, valores estes, devidamente corrigidos
pelos indices oficiais; e iv) condenar a UNIAO FEDERAL – FAZENDA NACIONAL no pagamento
das custas, despesas processuais e honorarios advocaticios, a serem arbitrados pelo juizo. O
valor atribuido a causa 6 no montante de R$ 3.200.319,53

Em 20 de margo de 2024 foi proferida Sentenga reconhecendo a proced6ncia do pedido da
EMTU/SP e o transito em julgado ocorreu em 14 de maio de 2024. A EMTU/SP iniciou o
Cumprimento da Sentenga para o recebimento do valor de R$ 4.497.355,75 (quatro milh6es,
quatrocentos e noventa e sete mil, trezentos e cinquenta e cinco reais e setenta e cinco centavos)
atualizado para setembro de 2024 e a Uniao Federal foi intimada em 17 de outubro de 2024 para
irnpugnar a execugao

b) Imposto de Renda e Contribui9ao Social diferidos

O imposto de renda e a contribuigao social diferidos, quando aplicavel, sao apurados sobre as
diferengas temporarias entre as bases de calculo dos impostos sobre o lucro e os montantes
contabeis registrados (variag6es de provis6es diversas e calculo do valor justo de instrumentos
financeiros), de acordo com o CPC 32 – Tributos sobre o Lucro.

As aliquotas nominais definidas atualmente pela legislagao tributaria vigente para determinagao
dos tributos diferidos sao de 25% para o imposto de renda e de 9% para a contribuiQao social. Em
31 de dezembro de 2024, a Companhia nao reconheceu cr6ditos de impostos diferidos ativos, pois
nao ha expectativa de lucro tributavel para os pr6ximos exercicios

11. RECEBIMENTOS ANTECIPADOS

Recebimentos antecipados (VT’s Bilhetes e Conv6nios)

O valor de R$ 6.595 (R$ 4.346 em 2022) refere-se a recebimentos relativos a conv6nios e contrato
com a Secretaria de Estado da Educagao - SEE e Universidade Federal de sao Paulo
UNIFESP, e integragao tarifaria, entre outros

12. PASSIVO CONTINGENTE (CIVEL E TRABALHISTA)

A Companhia 6 parte em uma s6rie de ag6es judiciais e processos administrativos decorrentes do
curso normal dos neg6cios, incluindo processos de naturezas civel, tributaria e trabalhista. A
Administra9ao da Companhia reconhece provis6es nas demonstrag6es contabeis de forma
consistente, quando a probabilidade de perda 6 considerada provavel pelos seus assessores
juridicos. O prazo e os montantes dos pagamentos podem variar a depender do resultado dos
processos judiciais. A Administragao da Companhia, consubstanciada nas opini6es de seLls.
assessores legais apresentadas em seus relat6rios, decidiu constituir provisao para fazer frente)
provaveis perdas com esses processos, conforme demonstrado abaixo: /- //
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31.12.2023
Nao Ci

31.12.2023

la Circul

Trabalhistas

Civeis e Fiscais

TOTAIS

5.029

79.443

84.472

3.332

74.820

78.152

9.921

9.921

12.1 Processos trabalhistas

A Companhia efetua a constituigao da provisao para conting6ncias trabalhistas, considerando o
parecer do departamento juridico, de acordo com os riscos de perda dos processos e crit6rios
internamente estabelecidos conforme previsto na NBC TG 25 – Provis6es, Passivo Contingentes e
Ativos Contingentes, aprovada pela Resolugao nQ 1.180/09, do Conselho Federal de Contabilidade
(CPC 25). A16m disso, diversas a96es tiveram o risco de perda atualizado e seu risco
reclassificado durante o exercicio. Nesse sentido, foram contabilizadas somente as ag6es
trabalhistas consideradas como perda provavel, sendo que as demais foram revertidas.

Em 31 de dezembro de 2024, a Companhia figura no polo passivo em 158 (141 em 2023)
processos de natureza trabalhista. A movimentagao das a96es trabalhistas durante o exercicio
findo em 31/12/2024, esti assim apresentada:

Processos trabalhistas

Descricao

Saldo em 31 de dezembro de 2023

Liquidag6es e/ou baixas

AtualizaQ6es e/ou reclassificag6es do risco juridico

TOTAIS

Valor

3.332

(411)

2.108

5.029

12.2 Processos Civeis e fiscais

A Companhia efetua a constitui9ao da provisao para conting6ncias civeis e fiscais, considerando o
parecer do departamento juridico, de acordo com os riscos de perda dos processos e crit6rios
internamente estabelecidos conforme previsto na NBC TG 25 – Provis6es, Passivo Contingentes e
Ativos Contingentes, aprovada pela Resolu9ao n'’ 1.180/09, do Conselho Federal de Contabilidade
(CPC 25)

Em rela9ao as ag6es de natureza civel e tributaria, destaque-se que houve alterag6es no risco de
perda confirmado pelos assessores juridicos da Companhia e, consequentemente os valores das
ag6es foram atualizados e seu risco reclassificado durante o exercicio de 2024. Nesse sentido,
foram contabilizadas somente as ag6es civeis e tributarias consideradas como perda provavet,
sendo que as demais foram revertidas, quando classiftcadas como de perda possivel ou provavel

Em 31 de dezembro de 2024, a Companhia figura no polo passivo em 165 (134 em 2023,
processos de natureza civel ou fiscal. A movimentagao das ag6es civeis e fiscais durante
exercicio findo em 31/12/2024, esti assim apresentada:

Processos civeis e fiscais
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Descricao Circulan'

9.921

Nao Circulant
m8

6.166
Saldo em 31 de dezembro de 2.023

Ad ig6es

Liquidag6es e/ou baixas

Atualiza96es e/ou reclassificaQ6es do risco
juridico

ExplicaQao sobre as naturezas das principais a96es civeis provisionadas

SINFRET: Amparada na opiniao dos seus assessores juridicos, durante o exercicio de 2017 a
Companhia procedeu ao provisionamento do montante de R$ 39,700 milh6es, referente a
agao de Mandado de Seguranga Coletivo que foi impetrado pelo Sindicato das Empresas de
Transportes de Passageiros por Fretamento do Estado de sao Paulo – SINFRET e outros
sindicatos, questionando a legalidade da cobranQa de valor mensal por veiculo cadastrado
(RESEGE Fretamento), que foi instituido pela Resolugao STM-059-2010, cuja cobranga
anteriormente a referida Resolu9ao, era realizada anualmente no momento da inspegao dos
veiculos. Os sindicatos alegam que o valor cobrado a titulo de Taxa somente poderia ser
instituido por meio de Lei e nao por meio de Resolu9ao. Em 2020, com base na informagao
dos assessores juridicos da Companhia, houve uma atualizaQao no valor de R$ 34,187
milh6es, totalizando o valor do processo para R$ 73,886 milh6es (incremento de R$ 39,699
milh6es). No trimestre findo em 30 de setembro de 2022, segundo relat6rio dos assessores
juridicos da EMTU/SP, consta que foram esgotados todos os recursos e o valor do processo
foi atualizado no montante de R$ 46,707 milh6es. No segundo trimestre de 2023, houve uma
atualizagao no valor de R$ 50,052 milh6es. Consequentemente, o montante contabilizado
dessa provisao foi ajustado no valor de R$ 3,345 milh6es. que esti em processo de
negociag,ao. No quarto trimestre foi celebrado acordo entre as partes, para pagamento
parcelado, com corregao pela UFESP (2023). O valor da provisao atualizada na base do
acordo e avaliagao do Departamento de Controle e Operag6es Financeiras da EMTU/SP foi
de R$ 31,450 milh6es. Sendo assim, em razao da realizagao do referido acordo, a
Companhia reconheceu o montante de R$ 10,117 milh6es no Passivo Circulante e o restante
no montante de R$ 21,333 milh6es no Passivo Nao Circulante

Para a periodo findo em 31 de dezembro de 2024, os mencionados saldos obtiveram
atualizagao monetaria em um montante total de R$ 1,010 milh6es, sendo 325 mil no
circulante e R$ 685 mil no nao circulante. Ressaltamos que nesse processo tamb6m
ocorreram pagamentos, sendo que no exercicio findo em 31 de dezembro de 2023 foi pago o
montante de R$ 196 mil e ata 31 de dezembro de 2024 foi pago o montante de R$ 10,193
milh6es. Assim, os saldos passaram a ser R$ 53 mil no circulante e de R$ 22,018 milh6es no
nao circulante

Cons6rcio Expresso VLT Baixada Santista I e 11: constituido durante o exercicio de 2018
no valor de R$ 4,919 milh6es, referente ao pedido de ressarcimento por suposto atraso no
pagamento das medi96es dos servigos apresentadas a EMTU/SP. Em 31 de dezembro de
2023 a provisao relacionada a essa agao 6 de R$ 10,165 milh6es. Em agosto e 2024 houve
uma atualizagao no valor de R$ 439 mil, estando, portanto, o seu saldo atual em R$ 10,604
milh6es

Cons6rcio Ferreira Guedes: Araguaia: Agao movida no valor de R$ 17,473 milh6es que
cobra ressarcimento por alegados prejuizos e custos adicionais suportados pelo autor em
razao da prorrogagao do prazo para execugao contratual. No primeiro trimestre de 2023, foi
ajustado o valor do processo em R$ 5,081 milh6es, segundo relat6rio do departamento
juridico da Companhia, onde passou o montante da provisao para R$ 22,554 milh6es.

Construtora Queiroz Galvao: Provisao constituida no montante de R$ 2,521 milh6es relativa
a agao de cobran9a buscando a condena9ao da EMTU/SP ao pagamento de corregao
monetaria e juros morat6rios dos pagamentos das medi96es do Contrato EMTU/SP n'
023/2015 (Concorr6ncia EMTU/SP n'’ 001/2015) que teriam sido realizados com atraso (data§
prorrogadas de vencimento). A pericia contabil constatou o desequilibrio

FI IT7TdeIT
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financeiro do contrato. A sentenga acolheu as conclus6es t6cnicas da pericia e julgou
procedente a a9ao para condenar a EMTU/SP ao pagamento de R$ 2,439 milh6es, acrescido
de juros e correQao, reembolso de custas e despesas, e honorarios advocaticios de 5% do
valor da condenagao conforme previsto para a Fazenda POblica. Embargos de declaragao
opostos peta EMTU/SP e pela Construtora.

Cons6rcio Eletro-Tr6s: Provisao constituida no montante de R$ 2,000 milh6es relativa a
ag,ao de ressarcimento aos cofres em razao do ac6rdao do TCE/SP julgando irregulares os
aditamentos celebrados no contrato 28/92. Em maiD/2024 houve um ajuste, segundo o
relat6rio do Departamento Juridico no valor de R$ 589 mil, estando, portanto, o seu saldo
atual em R$ 1,411 milh6es

12.3 Processos judiciais nao provisionados

A Companhia possui a96es de natureza trabalhista, civel e tributaria que, em conformidade com o
CPC 25 - Provis6es, Passivos Contingentes e Ativos Contingentes, nao estao provisionadas, pois
envolvem risco com probabilidade de perda classificado pela Administragao e por seus assessores
juridicos como possivel, conforme demonstrado abaixo:

Trabalhistas 9.757

31.101

40.858

3.923

20.579

24.502

C e

TOTAIS

13. INSTRUMENTOS FINANCEIROS

A Companhia mant6m operag6es com instrumentos financeiros nao derivativos. A administragao
desses instrumentos 6 efetuada por meio de estrat6gias operacionais e controles internos visando
assegurar liquidez, rentabilidade e seguranga. A Companhia nao efetua aplicag6es de carater
especulativo, em derivativos ou quaisquer outros ativos de risco. Os resultados obtidos com estas
operag,6es estao condizentes com as politicas e estrat6gias definidas pela Administragao da
Companhia

Os valores contabeis constantes no balango patrimonial, quando comparados com os valores que
poderiam ser obtidos na sua negociagao em um mercado ativo ou, na aus6ncia destes, com o
valor presente liquido ajustado com base na taxa vigente de juros no mercado, se aproximam,
substancialmente, de seus correspondentes valores de mercado.

Durante este exercicio, a Companhia nao realizou operag6es com derivativos em funQao das
caracteristicas e forma de operas,ao bem como a posi9ao patrimonial e financeira em nenhum
periodo

Classifica9ao dos instrumentos financeiros

Os instrumentos financeiros nao derivativos sao classificados como disponibilidades, aplicag6es
financeiras, recebiveis e passivos financeiros mensurados pelo custo amortizado, conforme
descrito a seguir. Nao existem outros instrumentos financeiros classificados em outras categorias
a16m da informada abaixo:

a) Composi9ao dos Saldos - Os saldos contabeis e os valores justos dos instrumento
financeiros inclusos no balango patrimonial em 31 de dezembro de 2024 estao

-''' )
icados
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31,12,202331 .12.2024

Wurl)ELdal

Caixa e equivalentes de caixa

Contas a receber de clientes

iv ,eiros mensurados

Fornecedores

Contas a pagar

Recebimentos antecipados

'lo custo amortizado

Dlversas politicas e divulgag6es contabeis da Companhia exigem a determinagao do valor justo,
tanto para os ativos e passivos financeiros como para os nao financeiros. Os valores justos tem
sido apurados para prop6sitos de mensuraQao e/ou divulgagao. Quando aplicavel, as informag6es
sobre as premissas utilizadas na apuragao dos valores justos sao divulgadas nas notas
especificas aquele ativo ou passivo.

Em 31 de dezembro de 2024 e 31 de dezembro de 2023 para os instrumentos financeiros da
Companhia representados pelos grupos Disponibilidades e Recebiveis, que abrangem
principalmente caixa e equivalentes de caixa, contas a receber e outras contas a receber e para o
Grupo de “Custo Amortizado” que abrange principalmente, fornecedores e outras contas a pagar,
o valor contabil 6 uma aproximagao razoavel do valor justo e conforme item 29 do pronunciamento
t6cnico CPC 40 (R1). Para estes casos a divulgag6es de valor justo nao sao exigidas

b) Crit6rios, premissas e limita(,6es utilizados no calculo dos valores iustos.

Caixa e equivalentes de caixa - Os saldos em conta corrente e aplicag6es financeiras
mantidos em bancos tdm seus valores justos identicos aos saldos contabeis.

Contas a Receber e Clientes - Os montantes divulgados no balango patrimonial para contas a
receber aproximam-se de seus valores justos, considerando as provis6es constituidas e a
aus6ncia de atualizag6es monetarias sobre a parcela vencida das contas a receber.

Fornecedores e outras Contas a Paqar - Os montantes divulgados no balango patrimonial
para fornecedores e outras contas a pagar aproximam-se de seus valores justos,
considerando as atualizag6es monetarias, quando necessarias, constituidas sobre a parcela
vencida das contas a pagar

Recebimento Antecipado - Os saldos relativos a recebimentos antecipados tdm seus valores
justos id6nticos aos saldos contabeis e possui, em contrapartida, o valor correspondente a
obrigaQao disponivel em aplicagao financeira

c) Gerenciamento de risco

As operag6es estao sujeitas aos fatores de riscos abaixo descritos. A Companhia esti sujeita
a risco de liquidez e de cr6dito.

• Risco de Liquidez – 6 o risco em que a Companhia ira encontrar dificuldades em cumprir
com as obriga96es associadas com seus passivos financeiros que sao liquidados com
pagamentos a vista ou com outro ativo financeiro no curto prazo. A abordagem da
Companhia na administraQao de liquidez 6 de garantir, o maximo possivel, que sempre
tenha liquidez suficiente para cumprir com suas obriga96es ao vencerem, sob condi96eq
normais e de estresse, sem causar perdas inaceitaveis ou com risco de pejudicayI

J/

#.
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reputagao da Companhia. No exercicio findo em 31 de dezembro de 2024, houve a
liquida9ao do Parcelamento REFIS e, da divida relacionada ao ICMS sobre tragao

Substancialmente, todas as dividas da Companhia, exceto as obrigag6es decorrentes do
Projeto PNUD – 6nibus a C61ula de Hidrog6nio, sao exigiveis em curto prazo

• FRisco de Cr6dito - decorre da possibilidade de a Companhia sofrer perdas decorrentes de
inadimplencia de suas contrapartes ou de instituig6es financeiras depositarias de recursos
ou de investimentos financeiros. No que tange as instituig6es financeiras, a Companhia
somente realiza operag6es com instituig6es financeiras s61idas. A16m disso, anualmente 6
realizada uma revisao das premissas contabeis para a constituigao de provisao para
perdas em cr6ditos duvidosos

• FRisco de taxa de juros – a Companhia nao esti exposta ao risco de variagao nos juros,
pois nao possui empr6stimos ou financiamentos.

14. PATRIM6NIO LiQUIDO

a) Capital Social - O capital subscrito e integralizado 6 representado por 284.502.249.821 ag6es
ordinarias de classe Onica, nominativas, totalizando em 31.12.2024 o valor de R$ 2.845.022 (R$
2.566.551 em 2023), tendo como acionista majoritario Fazenda do Estado de sao Paulo

b) Ajustes Patrimoniais - Compreende a avaliagao patrimonial (Deemed cost) dos bens que
comp6e o ativo imobilizado da Companhia, avaliaQao iniciada no balango de abertura de 2014,
bem como os valores relativos a ajuste de exercicios anteriores no montante de R$ 183.159
contabilizados durante o exercicio de 2019 em decorr6ncia do reconhecimento de deprecia9ao e
amortizagao de exercicios anteriores, tendo em vista a transfer6ncia do ativo imobilizado em
andamento para ativo imobilizado em uso e para o ativo intangivel. Sendo que ap6s a
contabilizagao, o saldo vern sofrendo amortizagao peri6dica, e em dezembro de 2024 o saldo
registrado na rubrica era de R$ 176.811

c) Adiantamento para Futuro Aumento de Capital - Em 31.12.2024, a rubrica mant6m registrado o
montante de R$ 366.849 (R$ 331.322 em 31.12.2023) relativo a aportes de recursos para futuro
aumento de capital social, realizado pelo acionista majoritario Fazenda do Estado de sao Paulo.

d) Lucro (prejuizo por a('ao) - O lucro ou prejuizo por agao d calculado mediante a divisao da lucro
ou prejuizo do exercicio atribuivel aos acionistas da Companhia, pela quantidade de ag6es que
comp6em o capital social durante o exercicio

e) DestinaQao do resultado e dividendos – O artigo 44 do Estatuto Social, bem como o artigo 3.1.4
da Politica de Dividendos da Companhia, em linha com os principios da legislaQao vigente, fixa um
dividendo minimo obrigat6rio as suas ag6es ordinarias correspondente a 25% do lucro liquido, do
exercicio ajustado nos termos do artigo 202 da Lei das Sociedades por Ag6es (Lei n' 6.404/76)

15. COBERTURA SEGUROS (NAO AUDITADO)

Os valores assegurados sao determinados e contratados em bases t6cnicas que se estimam
suficientes para cobertura de eventuais perdas decorrentes de sinistros. As premissas de riscos
adotadas, dada a sua natureza, nao fazem parte do escopo de uma auditoria de demonstrag6eq
contabeis intermediarias, consequentemente nao foram examinadas pelos nossosz auditor%
independentes. a //

16. SALDOS E TRANSAQ6ES COM PARTES RELACIONADAS
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A Companhia mant6m transag6es com seu acionista controlador, o Governo do Estado de sao
Paulo, bem como com empresas/entidades a ele relacionadas, conforme previsto no inciso VII,
artigo 8'’, da Lei n'’ 13.303/16. Em 31 de dezembro de 2024, essas transag6es estavarn
apresentadas da seguinte forma:

Valores a Receber
Os valores a receber, decorrentes de transag6es com partes relacionadas, estao registrados na
rubrica “Contas a Receber e Outros Cr6ditos” no Ativo Circulante. conforme detalhado na Nota
Explicativa no 4

Gratuidade – Secretaria dos Transportes Metropolitanos.
Referem-se a transa96es realizadas com a Secretaria de Transporte Rnetropolitanos. em
atendimento ao Decreto Estadual nQ 60.595 de 02 de julho de 2014 e sua normatizagao por meio
da Resolu9ao STM 68 de 29 de dezembro de 2014, que regulamentou a presta9ao de sewigos de
transporte gratuito aos usuarios com 60 a 64 arias de idade (S6nior Paulista) e ao Decreto
Estaduat nQ 61.134 de 25 de fevereiro de 2015, normatizado pelas Resolug6es STM 6 de 26 de
fevereiro de 2015 e STM 30 de 16 de julho de 2015 que implementou o beneficio da gratuidade
aos estudantes (Passe Livre)

Em 2020, por meio dos Decretos 65.414 de 22 de dezembro de 2020, que revoga a gratuidade do
transporte gratuito aos usuarios com 60 a 64 anos de idade (S6nior Paulista) e do Decreto 65.455
de 30 de dezembro de 2020 que altera o inicio da revogagao

Tendo em vista a natureza dessas operag6es, o recebimento dos valores que sao repassados
pela Secretaria de Transportes Metropolitanos e os respectivos pagamentos aos prestadores de
servi9os de transportes que atendem a esses referidos programas, nao transitam pelo resultado.
Em dezembro de 2022 foi publicado a Lei Estadual 17.611/2022, garantindo para todos os
usuarios com 60 a 65 anos de idade, da rede metropolitana de transporte, a gratuidade a partir de
2023

Contrato de cessao de pessoal
A Companhia possui contratos de cessao de empregados com entidades ligadas ao Governo do
Estado de sao Paulo, registrado na rubrica “Contas a Receber e Outros Cr6ditos” no Ativo
Circulante, sendo que os gastos realizados pela EMTU/SP sao integralmente repassados e
reembolsados monetariamente

RemuneraQao da Administra9ao
A politica de remuneraQao dos administradores da Companhia 6 estabelecida de acordo com as
diretrizes do Governo do Estado de sao Paulo, por meio do Conselho de Defesa dos Capitais do
Estado – CODEC, e esta limitada a remuneragao do Governador do Estado

A remuneragao dos Conselhos de Administragao e Fiscal corresponde a 30% e 20%,
respectivamente, da remuneragao dos executivos, condicionada a participagao de no minimo urna
reuniao mensal

A Diretoria executiva e os Conselhos de Administragao e Fiscal recebem gratificagao arlual,
equivalente a um honorario mensal, calculada na base pro rata temporis, em dezembro de cada
ano

Os beneficios pagos aos Diretores sao: vale refei9ao, alimentagao, seguro de vida e assist6ncia
m6dica/hospitalar, descanso anual de 30 dias, pagamento de um pr6mio equivalente a um ter90
dos honorarios mensais

Conv6nio SEC – ServiQO Especial Conveniado – LIGADO
Com base no conv6nio firmado com a Secretaria Estadual de Educagao (SEE), que tem como
objetivo transportar pessoas com defici6ncia ou com mobilidade reduzida severa, sao atendidos os
alunos que fazem parte da Rede Regular de Ensino, da Associa9ao de Amigos do Autista - AMA
de InstituiQ6es Conveniadas e/ou Credenciadas com a SEE nas Regi6es Metropolitanas de SB
Paulo (RMSP) e Regiao Metropolitana de Campinas (RMC). /

U
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17. RECEITA OPERACIONAL LiQUIDA

1 .12.2024 31,12.2023

0

Receita com taxas e tarifas – operagao do sistema e Tr61ebus
Gerenciamento, Fretamento e Apreensao – Regi6es Metropolitanas

Gerenciamento e Multa – Concessao

Receitas com locagao e sublocagao de im6veis

Carteira Transporte Escolar Metropolitano

Receitas diversas

SUBTOTAL

DEDUQ6
Impostos sobre a receita bruta(:

RECEITA OPERACIONAL Lm

14.717

32.780

117.976

169

2.981

326

168.949

15.305

30, 195

113.656

2.444

2.683

295

164.578

(14.685)

154.264

(15.274)

149.304

a) Inclui o montante de R$ 2.619 (R$ 2.713 em 2023) e R$ 12.066 (R$ 12.561 em 2023),
respectivamente, referente ao PASEP - Programa de Formagao do Patrim6nio do Servidor PClblico
e a COFINS - Contribui9ao para o Financiamento da Seguridade Social, incidentes sobre as
receitas da Companhia.

18. OUTRAS RECEITAS OPERACIONAIS

Do montante de R$ 9.615 registrado em 2024 (R$ 9.548 em 2023) contabilizado como Outras
Receitas Operacionais, R$ 5.251 (R$ 5.231 em 2023) se refere ao ressarcimento de gastos com
Terminais; R$ 209 (R$ 4.292 em 2023) por multas contratuais; outras receitas R$ 18 (R$ 25 em
2023), e R$ 4.137 da reversao para cr6ditos de liquidaQao duvidosa.

19. OUTRAS DESPESAS OPERACIONAIS/INDENIZAGAO.

Do montante de R$ 3.394 registrado em 2024 (R$ 10.290 em 2023), contabilizado como Outras
Despesas Operacionais, R$ 2.546 (R$ 8.952 em 2023) se refere a constituigao por estirnativa
(perdas esperadas) da Perda Estimada para Cr6ditos de Liquidagao Duvidosa - PECLD, R$ 138
(R$ 221 em 2023) Pasep, e R$ 710 (R$ 1.117 em 2023) de Cofins

20. CUSTOS E DESPESAS POR NATUREZA

31_12.2024

Ao
Pessoal

Materiais

Utilidades e servi90s

DepreciaQao e amortiza9ao

Gastos gerais

L

60.799

205

20.677

29.853

518
112.052

57.688

249

20.203

32.188

465

110.793

J
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DESPESAS GERAIS E ADMINISTRATIVAS

Pessoal

Materiais
53.902

238

Utilidades e serviQos

Depreciaq,ao e amortizaq.ao
11.893

611

142

3.476
71.963

184.015

10,574

450

50

(33.703)
31.511

142.304

Gastos gerais

Provis6es contingenciais
SUBTOTAL

TOTAIS

21. RESULTADO FINANCEIRO

I

Receita de aplica96es financeiras
Descontos e abatimentos

Juros e encargos ativos

SUBTOTAL
DESPESAS FINANCEIRAS

Bancarias

Encargos por atraso e IOF
(482)

126)

(508)

6.825

SUBTOTAL

TOTAIS

22. EVENTOS SUBSEQUENTES

Em 24 de fevereiro de 2025 o Governo do Estado de sao Paulo, acionista majoritario da
Companhia, publicou o Decreto n' 69.375 de 21 de fevereiro de 2025 que Disp6e sobre a
apresentagao do PIano de Desmobiliza9ao da Empresa Metropolitana de Transportes Urbanos de
sao Paulo S.A. – EMTU contendo as medidas que serao adotadas para sua dissolugao, liquidagao
e extingao autorizada peta Lei n'’ 17.293, de 15 de outubro de 2020, e da provid6ncias correlatas.
Dessa forma, as efeitos decorrentes da aprovagao da Lei Estadual nc> 17.293/2020 e da aprovaQao
da Lei Complementar nD 1.413/2024, mencionados na Nota Explicativa na 1 Contexto Operacional,
deverao ocorrer a partir do exercicio de 2025

Nesse sentido, em conformidade com o referido Decreto, a Companhia devera atender as
seguintes determinag6es:

5

• Artigo I': apresentar ao Conselho de Defesa dos Capitais do Estado – CODEC, no prazo de 7
(sete) dias a contar da publicagao do referido Decreto o PIano de Desmobilizagao atu
contendo as medidas que serao adotadas para sua dissolugao, liquidagao e extingao aut
pelo inciso III do artigo 1'’ da Lei no 17.293, de 15 de outubro de 2020;

-Artigo 2o: O PIano de Desmobilizagao devera contemplar, no minimo:

I - proposta de destina9ao das atividades pOblicas exercidas pela empresa;
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II - descrigao do quadro de pessoal vigente, indicando os empregos permanentes e de livre
provimento, as atribuig6es correspondentes e a aloca9ao em atividades que serao
transferidas na forma do inciso I deste artigo;

Ill - proposta de destinagao do acervo t6cnico;

IV – medidas para o tratamento dos direitos e obrigag6es da empresa, incluindo a sub-
roga9ao de contratos em vigor;

V – delimitagao e proposta de cronograma das atividades que serao realizadas pelos
Administradores e as que ficarao a cargo do liquidante;

VI – proposta de data de convocaQao da assembleia geral de acionistas que declarara a
dissolugao da empresa.

Paragrafo Onico - A proposta de destinagao das atividades pOblicas exercidas pela Empresa
Metropolitana de Transportes Urbanos de sao Paulo S.A. – EMTU, previstas no inciso I deste
artigo, devera incluir:

a) previsao das medidas necessarias para a assungao, pela Ag6ncia Reguladora de Servigos
POblicos Delegados de Transporte do Estado de sao Paulo - ARTESP, das fung,6es de
fiscaliza9ao, controle e regulagao dos servi9os de transporte coletivo metropolitano, previstas
na Lei complementar nc) 1.413, de 23 de setembro de 2024, e no Decreto nQ 69.339, de 4 de
fevereiro de 2025;

b) proposta para a transfer6ncia das demais atividades pOblicas desempenhadas pela EMTU,
que nao possam ser descontinuadas ap6s a sua extingao, a 6rgaos da adrninistra9ao, cujo
campo funcional seja aderente a fungao a ser desempenhada.

A aprovagao e acompanhamento do PIano de Desmobilizagao cabera ao Conselho de Defesa dos
Capitais do Estado – CODEC que podera instituir grupo de acompanhamento para auxiliar a
EMTU/SP no processo de dissolugao, liquidagao e extingao, estabelecendo, em deliberagao pr6pria,
a composi9ao, as atribuiQ6es e o prazo das atividades.

A Empresa Metropolitana de Transportes Urbanos de sao Paulo S.A. – EMTU/SP podera adotar
medidas visando a celebragao de termos de sub-rogagao de contratos administrativos, termos de
conv6nio, comodato, cessao ou afastamento de pessoal com 6rgaos e entidades da Administragao
para garantir a transfer6ncia gradativa das atividades por eIa exercidas

$<ceto quanto ao Decreto nD 69.375/2025, os administradores decl
a data dI d

C

IZO LO&NTO
vo etinanceiro

pIFFER
tadora

Tc – lsp – 145.904-o-2
CPF – 952,677.438-87
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RELATORIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRA96ES CONTABEIS

llmos. Srs
Diretores e Acionistas da
Empresa Metropotitana de Transportes Urbanos de sao Paulo S. A. - EMTU/SP

sao Bernardo do Campo - SP

Opiniao sem ressalvas

Examinamos as demonstrag6es contabeis da EMPRESA METROPOLITANA DE
TRANSPORTES URBANOS DE SAO PAULO S.A. - EMTU/SP (“Companhia”) que
compreendem o balango patrimoniat em 31 de dezembro de 2024 e as respectivas
demonstrag6es do resultado, dos resultados abrangentes, das mutag6es do patrjm6nfo
Ifquido e dos ftuxos de caixa para o exercfcio findo naquela data, bem como as principais
polfticas contabeis.

Em nossa opiniao, as demonstrag6es contibeis acima referidas apresentam
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posigao patrimonial e financeira da
EMPRESA METROPOLITANA DE TRANSPORTES URBANOS DE sAo PAULO s. A. - EMTU/SP
em 31 de dezembro de 2024, o desempenho de suas opera96es e os seus fluxos de caixa
para o exercfcio findo naquela data, de acordo com as praticas contabeis adotadas no
Brasil

Base para Opiniao

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasilef ras e internacionais de
auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidades com tajs normas, estao descrjtas
na segao a seguir intitulada “ResponsabiUdades do auditor pela audttoria das
demonstrag6es contabeis“. Somos independentes em relacao a EMPRESA
METROPOLITANA DE TRANSPORTES URBANOS DE sAo PAULO S. A. - EMTU/SP de acordo
com os princfpios 6ticos relevantes previstos no C6digo de Etica Profissional e nas Normas
Profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade - CFC e cumprindo com as
demais responsabilidades 6ticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a
evid6ncia de auditoria obtida 6 suficiente e apropriada para fundamentar nossa opiniao.

Descontfnuidade operacfonal e processo de extingao da Companhia

Conforme demonstrado na nota explicativa n' 1 Contexto Operacional as demonstrag6es
contabeis do exercfcio ffndo em 31 de dezembro de 2024. em 15 de outubro de 2020, foi
promulgada a Lei Estadual n.' 17.293/2020, a quat autoriza o Poder Executivo a adotar as
provid6ncias necess£rias a dissotugao, Uqufdagao e extingao da Companhia, em decorr6ncia da
aprovagao do Projeto de Lei n'’ 529/2020. At6 o exercfcio findo em 31 de dezembro de 2024,
em que pese a referida Lei n.' 17.293/2020 ja estivesse vigente, nao haviam sido adotadas
medidas para a extingao da Companhia. Nao obstante, em 20 de setembro de 2024 o Governo
do Estado de sao Paulo, acionista majoritario da Companhia, encaminhou a Assembleia
Legislatfva do Estado de sao Paulo, o Projeto de Lei Complementar n' 35/2024 (PLC), que tem
por finalidade reformar e aprimorar a gestao, o processo decis6rio e os cargos efetivos e em
comissao das Ag6ncias Reguladoras Estaduais.

Referido projeto de lei, foi aprovado integralmente peta Assembleia Legislativa do Estado de
sao Paulo e, consequentemente, convertido na Lei Complementar n' 1.413/2024, sancfonada
peto Governador do Estado de sao Paulo, em 23 de setembro de 2024. Esta lei transferiu para
a ARTESP - Ag6ncia de Transporte do Estado de sao Paulo (“ARTESP”), as fung6es de
fiscalizagao, controle e regulagao das infraestruturas e dos servigos de transporte

1
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metroferroviario, bem como dos servtgos de transporte coletivo metropolitano e, com isso,
alterou de forma significativa determinadas atividades operacionais da EMTU/SP. A
transfer6ncia dessas atividades para a ARTESP, desencadeou efeitos significativos na ativfdade
operacional da Companhia a partir da aprovagao da referfda Lei Comptementar n'’ 1.413/2024,
cujo prazo para conclusao da transfer6ncia dessas atividades que expiraria em at6 90 (noventa)
dias a partir da pubUcagao da Let Complementar, foi prorrogado por igual perfodo mediante
decreto n' 69.294, de 03 de janeiro de 2025. A16m disso, de acordo com a referida Lei
Complementar os ativos (bens m6veis e im6veis) remanescentes da EMTU/SP deverao ser
transferidos ao Estado e, ainda, poderao ser alienados ou destinados a outros usos de interesse
pablico, ensejando o encerramento das suas atividades. Nesse sentido, at6 o encerramento e
emfssao das demonstrag6es contabeis do exercfcio findo em 31 de dezembro de 2024,
determfnadas atribuig6es da Companhia ja haviam sido transferidas para a ARTESP, inctuindo
colaboradores e corpo t6cnico-operacional sem, no entanto, ter ocorrido qualquer
transfer6ncia de receitas ou recursos financeiros decorrentes das atividades operacionais
ortginalmente realizadas pela Companhia, que nao havia sido instada a se manifestar quanto
ao tratamento das receitas e despesas vinculadas as essas atividades ja assumidas peta ARTESP,
bem como nao havia previsfbilidade quanto ao inicio do processo de dfssolugao, liquidagao e
extingao da EMTU /SP.

No entanto, conforme mencionado na nota explicativa n' 22 Eventos Subsequentes as
demonstrag6es cont6beis do exercfcio findo em 31 de dezembro de 2024, em 24 de fevereiro
de 2025 foi publicado o Decreto Estadual n'’ 69.375 de 21 de fevereiro de 2025, que disp6e
sobre a apresentagao ao Conselho de Defesa dos Capitais do Estado - CODEC do Plano de
Desmobilizagao da Empresa Metropolitana de Transportes Urbanos de sao Paulo S. A. - EMTU
que devera conter, dentre outras provid6ncias correlatas, as medidas que serao adotadas para
a dissolugao, liquidagao e extingao da Companhia autorizada pela Lei n' 17.293, de 15 de
outubro de 2020. Dessa forma, em razao da adogao das medidas previstas pela Lei
Complementar n'’ 1 .413/2024 e pelo fato de que a determinagao pela dissolugao, liquidagao e
extingao da Companhia conforme previsto peta Lei Estadual n' 17.293/2020 surtirao efeitos
somente a partir do exercfcio de 2025 em decorr6ncia da publicagao do referfdo Decreto
Estadual n' 69.375/2025, as demonstraQ6es contabeis do exercfcio findo em 31 de dezembro
de 2024 foram preparadas peta Administragao da Companhia no pressuposto da continuidade
normal de suas atividades e nao inclufram nenhum ajuste relativo a realizagao e ctassificagao
dos valores de ativos ou aos valores e a classfficagao de passivos que seriam requeridos para
refletir os efeitos da Lei Complementar n' 1.413/2024 e das medidas previstas na Lei Estadual
n' 17.293/2020. Sendo assim, a partir do exercfcio de 2025 a Companhia devera avaliar a
aplicabilidade do Pronunciamento T6cnico Contabil CPC Para Entidades em Liquidagao. Nossa
conclusao nao esti modificada em relagao a esse tema.

Principais assuntos de auditoria

Principais assuntos de auditoria sao aquetes que, em nosso julgamento profissional,
foram os mais significativos em nossa auditoria do exercfcio corrente. Esses assuntos
foram tratados no contexto de nossa auditoria das demonstrag6es cont6beis como um
todo e na formagao de nossa opiniao sobre essas demonstrag6es contabeis e, portanto,
nao expressamos uma opiniao separada sobre esses assuntos.

A comunicagao detalhada dos principals assuntos de auditoria no relat6rio do auditor nao
6 requerida a essa Companhia, sendo compuls6ria apenas para as companhias que
possuem ag6es, cotas, tftulos cotados e registrados em bolsas de valores, ou negociados
de acordo com os regulamentos de uma bolsa de valores reconhecida ou 6rgao
equivalente, conforme NBC TA 701 - item 5 do Conselho Federal de Contabilidade. No
entanto, tendo em vista a relevancia dos assuntos abaixo, optamos por fncluf-los no
presente relat6rio.
Mensuragao do Ativo Imobilizado e Intangivel - Notas Explicativas n ' 7 e 8

2

Rua Dcscllrbargador \Vcstphalc11. 868 ' 10'’ andar ' Curitiba ' PR ' (-EP 80230- 1 f)0 ' FoIIC 41 3322-9098 ' Fax + 1 3225-5890
www.bilzzanczciluditorcs.coIn.br ' ildm(t/'baz/a11czeauditorcs.enIII.br



Bazzan€z€
/\ ud it orcs in tlcpcnd c n t cs S/S

L) t \ d c I 'lu
3

abazza

Em 31 de dezembro de 2024, a Companhia mantinha registrado no seu balango
patrimoniat o montante de RS 2.625.083 mil (RS 2.346.245 mil–em 2023) relatjvo ao seu
ativo imobilizado e tntangfvel Ifquidos ja depreciados e/ou amortizados,
correspondentes a 95,28% (95,07% em 2023) do total do ativo registrado naqueta data.
Esses ativos sao mensurados ao custo hist6rico de aquisigao ou construgao, acrescidos
do valor de reavaUagao, quando aplicavel, menos qualquer depreciagao7amortizaQo e
perda por redugao ao valor recuperavel acumuladas.

Devido ao fato desses ativos serem os elementos mats relevantes das demonstrac6es
contabeis que influenciam dfretamente o resultado da atividade e consequentemente o
patrim6nio Ifquido e o ativo total, no contexto das demonstra(,6es contibeis como um
todo, consideramos esse assunto significativo para a auditoria.

Como nossa auditoria conduziu esse assunto

Nossos procedimentos de auditoria inclufram, dentre outros: i) a avaliagao do desenho
dos controles internos chave retacionados a depreciagao do ativo imobilizado e
amortizagao do ativo intangfvel; ii) avaliagao das potfticas contabeis aplicadas peta
Companhia para reconhecimento e mensurac,ao do ativo imobilizado e do ativo
intangfvel, e confronto com os mapas auxiliares relativos ao atfvo imobilfzado e ativo
intangfvel com os saldos contabeis; iii) confronto entre o saldo da deprecjagao e da
amortizagao reconhecidas no exercfcio, com base nas vidas ateis determjnadas pelo
Laudo de Revisao das Vidas Uteis emitido para o exercfcfo findo em 31 de dezembro de
2024, com os saldos contabeis; e iv) avaliagao das divulgag6es efetuadas sobre o ativo
imobilizado e ativo intangfvel nas demonstrag6es contabeis.

Com base nas evfd6ncias obtidas por mefo dos procedimentos acima descritos,
consfderamos que a mensuragao do ativo imobitizado e do ativo intangfvel e as
respectfvas divulgag6es sao aceitaveis no contexto das demonstrag6es tomadas em
conjunto, relativas ao exercfcio findo em 31 de dezembro de 2024.

Provtsao para riscos civeis e trabalhistas - Nota Explicativa n ' 12

A Companhia d parte envolvida em processos judiciais, relacionados a temas cfveis e
trabalhfstas, conforme divulgado na nota explfcativa n' 12 das demonstrag6es contabeis,
cujo montante contabilizado em 31 de dezembro de 2024 6 de RS 84.525 sendo que
desse montante RS 84.472 esti registrado no passfvo circulante (RS 78.152 em 2023),
representados por RS 5.029 (RS 3.332 em 2023) referente a ag6es trabalhistas e
RS 79.443 (RS 84.741 em 2023) referente a ag6es cfveis. Esta area 6-significativa para o
nosso processo de auditoria em fungao do potencial risco retacionado a certas
demandas.

Adicionalmente, a avaUagao desses processos inclui julgamento signiffcativo peta
Administragao, suportado por seus assessores jurfdicos, prfncipalmente no que diz
respeito a classificagao do risco jurfdico desses processos como um passivo contingente
ou como uma provisao. Portanto, o processo de classificagao do risco jurfdico de perda
das ag6es para determf nar o valor a ser contabilidade das referfdas provis6es, tem efeito
significativo nas demonstrag6es contabeis, principalmente relacionados a ag6es
trabalhistas e cfveis. Em razao disso, consideramos essa area relevante no contexto das
demonstrag6es contabeis da Companhia.
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Como nossa Auditoria conduziu esse assunto

Nossos procedimentos de auditoria inclufram, entre outros: (a) teste sobre o desenho,
implementagao e efetividade operacional dos controles internos relacionados a
determinagao das estimativas para provisionar os valores em conformidade com
progn6stico de perdas dos litfgios; (b) AvaUagao da suffci6ncia das provis6es
reconhecidas e dos valores de conti ng6ncias divulgados, por meio da analise dos crit6rtos
e premissas utilizados para mensuragao dos valores provisionados e/ou divulgados e que
levaram em consideragao as avaliag6es preparadas pelos assessores jurfdicos jnternos
da Companhia; (c) avaliagao da analise da probabili-dade de perda, aa documentagao
existente e das fnformag6es relacionadas aos principais processos e reclamag8es
envolvendo a Companhia por meio de confirmagao com assessores internos; (d) a
obtengao e leitura de correspond6ncias dos assessores jurfdicos internos da Companhia,
(e) indagagao a Administragao sobre natureza e riscos que envolvem as principai-s ag6ei
que a Companhia 6 parte e (f ) Avaliagao da adequagao das divulgag6es da Companhia
em relagao aos litfgios provisfonados e aqueles com progn6stico de perda possl’vel.

Outros assuntos

Demonstragao do valor adicionado

A demonstrag6es do valor adicionado (DVA) referentes ao exercfcfo findo em 31 de
dezembro de 2024 e de 2023, elaboradas sob a responsabtlidade da administrac,ao da
Companhia, e apresentadas como informagao suptementar, foram submeti-das a
procedimentos de auditoria executados em conjunto com a auditoria das demonstra(,6es
contabeis da Companhia. Para a formagao de nossa opiniao, avaliamos se essas
demonstragc-)es estao conciliadas com as demonstrag6es cont£beis e registros contabeis,
conforme aplicavel, e se a sua forma e conte6do estao de acordo com os crit6rios
definidos no Pronunciamento T6cnico CPC 09 - Demonstragao do Valor Adicionado.

Em nossa opiniao, essas demonstrag6es do valor adicionado foram adequadamente
elaboradas, em todos os aspectos relevantes, segundo os crit6rios definidos nesse
Pronunciamento T6cnico e sao consistentes em relagao as demonstrag6es contabeis
tomadas em conjunto.

Auditoria dos valores correspondentes ao exercicio anterior

As demonstra96es contabeis referentes ao exercfcio findo em 31 de dezembro de 2023
apresentadas somente para fins de comparabilidade foram por n6s examinadas que
sobre elas emitimos relat6rio datado de 9 de fevereiro de 2024, com uma opiniao sem
modfficagao sobre essas demonstrag6es contabeis.

Outras informag6es que acompanham as demonstrag6es contabeis e o relat6rio do
auditor

A administragao da Companhia 6 responsavel por essas informag6es que compreendem
o Relat6rio da Admfnistragao. Nossa opiniao sobre as demonstrag6es contabeis nao
abrange o Relat6rio da Administragao e nao expressamos qualquer forma de conclusao
de audftoria sobre esse relat6rio.

Em conexao com a auditoria das demonstrag6es contabeis, nossa responsabilidade 6 de
ler o Retat6rio da Administragao e, ao faz6-1o, considerar se esse relat6rio esti, de
forma relevante, inconsistente com as demonstrag6es contibeis ou com nosso
conhecimento obtido na auditoria ou, de forma, aparenta estar distorcido de forma
relevante
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Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que ha uma distorgao relevante no
Relat6rio da Administragao, somos requeridos a comunicar esse fato. Nao temos nada a
relatar a este respeito.

Responsabilidade da administragao e da governanga pelas informag6es contabeis

A administragao 6 responsavel peta elaboragao e adequada apresentagao dessas
demonstrag6es contabeis de acordo com as praticas contabeis adotadas no Brasil e petos
controles internos que ela determinou como necessarios para permitir a elaboragao de
demonstrag6es contabejs livres de distorgao relevante, independentemente se causada
por fraude ou erro.

Na elaboragao das demonstrag6es contabeis, a administragao 6 responsavel peta
avaliagao da capat.idade de a Companhia continuar operando, divulgando, quando
aplicavel, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa
base contabil na elaboragao das demonstrag6es contabeis a nao ser que a administragao
pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operag6es ou nao tenha nenhuma
alternativa realista para evitar o encerramento das operag6es.

Os responsaveis pela governanga da Companhia sao aqueles com responsabilidade peta
supervisao do processo de elaboragao das demonstrag6es contabeis.

Responsabilidade do auditor peta auditoria das demonstrag6es contabeis

Nossos objetivos sao obter seguranga razoavet de que as demonstrage)es contabeis,
tomada em conjunto, estao ljvres de distorgao relevantes, independentemente se
causada por fraude ou erro e emitir relat6rio de auditoria contendo nossa opiniao.

Seguranga razoavel 6 um alto nfvel de seguranga, mas nao uma garantia de que uma
auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria
sempre detectam as eventuais distorg6es relevantes existentes.

As distorg6es podem ser decorrentes de fraude ou erro e sao consideradas relevantes
quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma
perspectiva razoavel, as decis6es econ6micas dos usu£rios tomadas com base nas
referidas demonstrag6es contabeis.

Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e
internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional, e mantermos ceticisrno
profissional ao longo da auditoria. A16m disso:

• Identificamos e avaliamos os riscos de distorgao relevante nas demonstragc-)es
contabeis, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e
executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como
obtemos evid6ncia de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa
opjniao. o risco de nao detecgao de djstorgao relevante resultante de fraude d
maior do que o proveniente de erroJ ja que a fraude pode envolver o ato de burlar
os controles internos, conluio, falsificagao, omissao ou representag(-)es falsas
lntenclonals.

R,„, 1;,1,i,h„.r \<'i,tFl,„I.Il. L68 - lo' andar ' CuritibH
czcauditores.com.br

1 0-tOO . Ft)nc 41 3322-9098 ' Fax 41 3225-5890
itorcs.com.bradIn lcr I
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• Obtivemos o entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para
planejarmos procedimentos de auditoria apropriados as circunstancias, mas, nao,
com o objetivo de expressarmos opiniao sobre a eficacia dos controles internos da
Companhia e suas controladas.

•

•

Avaliamos a adequagao das polfticas contabeis utilizadas e a razoabilidade das
estimativas contabeis e respectivas divulgag6es feitas peta administragao.

Conclufmos sobre a adequagao do uso, peta administragao, da base cont6bil de
continuidade operacional e, com base nas evid6ncias de auditoria obtidas, se existe
uma incerteza significativa em relagao e eventos ou circunstancfas que passa causar
dOvida significativa em relagao a capacidade de continufdade operacfonal da
Companhfa. Se concluirmos que existe uma incerteza significativa devemos chamar
atengao em nosso relat6rio de auditoria para as respectivas divulgag6es nas
demonstrag6es contabeis ou incluir modificagao em nossa opiniao, se as divulgag6es
forem inadequadas. Nossas conclus6es estao fundamentadas nas evid6ncias de
auditoria obtidas at6 a data de nosso relat6rio.

• AvaUamos a apresentagao gerat, a estrutura e o conteOdo das demonstrag6es
contabeis, inclusive as divulgag6es e se as demonstrag6es contabefs representam as
correspondentes transag6es e os eventos de maneira compatfvel com o objetivo de
apresentagao adequada.

Comunicamo-nos com os responsaveis peta governanga a respeito, entre outros
aspectos, do alcance planejado, da 6poca da auditoria e das constatag6es signiffcativas
de auditoria, inclusive as eventuafs defici6ncias significativas nos controles fnternos que
identificamos durante nossos trabalhos .

Dos assuntos que foram objeto de comunicagao com os responsaveis peta governanga,
determinamos aqueles que foram considerados como mats significativos na auditoria das
demonstrag6es contabeis do exercfcio corrente e que, dessa maneira, constituem os
principais assuntos de auditorta.

Descrevemos esses assuntos em nosso relat6rio de auditoria, a menos que lei ou
regulamento tenha proibido divulgagao pObtica do assunto, ou quando, em circunstancias
extremamente raras, determinarmos que o assunto nao deve ser comunicado em nosso
relat6rio porque as consequ6ncias adversas de tal comunicagao podem, dentro de uma
perspectiva razoavel, superar os beneffcios da comunicagao para o interesse pOblico.

Curitiba Pr, 24 de fevereiro de 2025.

CRC-PR NO 3.942/0-6
CVM N' 5193

'%)Q:L,rJ',I
/
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\Kacint Leticfa Baz£aneze
CONTADORA CRC-PR N' 051096/0-0
CNAI N' 6254

CONTADOR CRC-PR 057250/0-9
CNAI N' 5344
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BALANQO SOCIAL
31 de dezembro de 2024 e 2023

A Empresa Metropolitana de Transportes Urbanos de sao Paulo S.A. – EMTU/SP publica
seu balango anual, reunindo as principais informag6es sobre os projetos, ag6es sociais e
beneficios aos seus funcionarios e a comunidade. As atividades desenvolvidas buscam,
ainda, demonstrar a preocupagao da empresa com o seu planejamento estrat6gico e sua
responsabilidade social corporativa.

Os investimentos sociais da EMTU/SP em projetos sociais, ambientais e culturais visam a
melhoria da qualidade de vida e reforgam os vinculos entre a empresa, a sociedade e o
rneio ambiente, agregando valores a imagem da EMTU/SP.

O Balango Social demonstra o desempenho da politica social da EMTU/SP, onde tem
destaque a Demonstragao do Valor Adicionado, conjunto de informag6es de natureza
econ6mica, compondo um relat6rio contabil que demonstra o valor da riqueza gerada pela
EMTU/SP e a distribuigao dos elementos que contribuiram para sua geraQao.

A Demonstragao do Valor Adicionado espelha qual a parcela da EMTU/SP na criagao da
riqueza global da nagao, definindo qual a sua contribuigao na formagao do Produto Interno
Bruto – PIB do pais.

Estreitamente relacionada com o conceito de responsabilidade social, a Demonstragao do
Valor Adicionado atende as necessidades de informag6es sobre o valor da riqueza criada
pela EMTU/SP e a sua utilizagao, demonstrativo este publicado juntamente com o Balango
Patrimonial.

COMPROMISSO COM A GESTAO DE PESSOAS

Demonstra os investimentos da EMITU/SP nas politicas de Gestao de Pessoal e a
repercussao no processo produtivo da empresa.

INDICADORES DE TREINAMENTO 31.12.2024 31.12.2023

PROGRAMA / EVENTOS / CURSOS

Desenvolvimento Gerencial

Integragao

AperfeiQoamento Profissional

Especializa9ao e Atualizagao
Capacitagao e Reciclagem
Eventos

PARTICIPANTES

82

33

4

HOMEM/HORA

14,68

1 ,52

20,00

48,92

11 ,48

0,19

PARTICIPANTES I HOMEM/HORA

47

19

698

221

2.199

3, 00

24,74

8,58
5,45

0,15

12

264

716

TOTAL - INDICADORES DE
TREINAMENTO

1.111 3.184

INDICADORES DE TREINAMENTO

NOmero de Cursos

Empregados Treinados
Homens / Horas

INVESTIMENTOS TOTAIS (R$ mil)

31.12.2024

39

1,111

96,79

129

31.12.2023

20

3.184

41 ,92

91

E



OEMTU

INDICADORES SOCIAIS 31.12.2024 31.12.2023

NATUREZA DE ATENDIMENTO EMPREGADOS
NAO

EMPREGADOS EMPREGADOS
NAO

EMPREGADOS

SAODE E MEDICINA DO TRABALHO
Exame Admissional
Exame Demissional
Exame Peri6dico
Atendimento Ambulatorial

497

9
22

192

274

531

9

22

450

50

SERVIGrO SOCIAL 34 21 28 20

Licenga Maternidade
LicenQa Paternidade
Visita Social / Assistencial

Auxilio-Doenga
Retorno ao Trabalho
Nascimentos
Falecimentos

Apoio – atendimento interno e externo

QUALIDADE DE VIDA

Vacina9ao antigripal
SEGURAN(fA DO TRABALHO
SIPAT
CI PA

Treinamento de Primeiros Socorros
Treinamento de Combate a Inc6ndio
NClmero de Acidente de Trabalho

1

3

9

6

6

4
1

4

208

208

353

213

24

55
55

6

1

1

7

8

4

2

2

3

277

277
204

35

41

61

61

6

21

113

113

32

10

11

11

20

190

190

39

9

15
15

TOTAL - INDICADORES SOCIAIS 1.092 166 1.040 249

COMPROMISSO COM A SOCIEDADE

A EMTU/SP busca de forma 6tica desenvolver ag6es socialmente responsaveis que levem
ao bem comum e a inclusao social.

MODELO IBASE DE BALANQO SOCIAL

A EMTU/SP adota, para a apresentagao das informag6es de seu Balan90 Social, a
formatagao sugerida pelo Instituto Brasileiro de An61ises Socials e Econ6micas – 1 BASE. De
forma simples e eficiente, a empresa procura demonstrar a sociedade como suas atividades
produtivas estao voltadas a oferta de um sewigo de transporte pOblico intermunicipal agil,
acessivel e seguro. Mais do que apenas buscar a efici6ncia empresarial, a EMTU/SP
engaja-se e estimulam iniciativas que visam a promogao humana, a responsabilidade soW
e o respeito ao meio ambiente. / : C/
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1. BASE DE cALcuLO

31.12.2024 (R$ mil)
154.264

31.12.2023 (R$ mil)
149.304Receita Liquida (RL)

Resultado Operacional (RO) 42.212 38.511

Folha de Pagamento Bruta (FPB)

2. INDICADORES SOCIAIS INTERNOS 31.12.2024 31.12.2023

Valor
(R$ mil)

6.596
17.006
21.416

% sobre 1 % sobre
FPB RL

Valor
(RS mil)

5.682

17.426
20.074

'/, sobre
FPB

6,78

20,80
23,97

AlimentaQao

Encargos Sociais Compuls6rios
7,66

19,74
24,86

4,28
11 ,02

13,88SaOde

Capacitagao e Desenvolvimento
Profissional 0,10148 0,17 152 0,18 0,10

Auxilio Creche

Programa Empresa Cidada-Maternidade

0,14

0.05

0,52

0.08

0,03

0,29

0,15

0,06

0,53

TOTAL - INDICADORES SOCIAIS
INTERNOS

3. INDICADORES SOCIAIS EXTERNOS 31.12.204 31.12.2023

Valor
(RS mil)

% sobre 1 % sobre % sobre D/, sobreValor
RO RLRORL (R$ mil)

Centro Atendimento ao Passageiro
Especial – CAPES 6,96

3,64

0,79

1,91

1 ,00

0,22

1 ,79

0.64

0,21

Serv. Especial Ligado – SEE
Outros

Total das contribuig6es para a
sociedade 4.810

16.452

21.262

11,39 10,26

Tributos (excluicmiFa-im
TOTAL - INDICADORES SOCIAIS
EXTERNOS

COMPROMISSO COM 0 MEIO AMBIENTE

A EMITU/SP procura dar a sua contribuigao para uma sociedade ambientalmente
equilibrada, adotando praticas relativas a preservagao do meio ambiente e coordenando
e/ou gerenciando projetos que levem a redugao da emissao dos gases nocivos a atmosfera.

4. INDICADORES AMBIENTAIS 31.12.2024 31.12.2023

Valor
(R$ mil)

1.952

a/, sobre% sobre% sobre 1 % sobre Valor
RORO {R$ mil)RL RL

Investimentos em programas e/ou projetos
externos
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5. INDICADORES DO CORPO FUNCIONAL

31.12.2024

453

5

17

31.12.2023

465

11

22

N'’ de empregados ao final do periodo

N'’ de admiss6es durante o periodo

N'’ de demiss6es durante o periodo

N' de reintegra9ao de empregados durante o periodo

N'’ de diretores (1)

N'’ de empregados terceirizados requisitados

N'’ de empregados terceirizados contratados (empresa) (2>

N'’ de estagiarios

ND de jovem aprendiz

N'’ de empregados acima de 45 anos

NC’ de diretores e requisitados acima de 45 anos

Efetivos por sexo: Homens (3)
Mulheres

2

5

296

34

15

344

5

325
169

2

4

289

36

18

337

4

329
177

Efetivos por tempo de sewi90 – m6dia/ano (3)

Efetivos por faixa etaria – m6dia/ano (3)

% de cargos de chefias ocupados por mulheres (4>

NC> de negros/pardos que trabalham na empresa (3)

% de cargos de chefia ocupados por negros/pardos (4)

NOmero de A96es Trabalhistas movidas pelos empregados

NClmero de portadores de defici6ncia / necessidades especiais
Relagao entre a maior e menor remuneragao na empresa

Observag6es:
(1) Namero de diretores nomeados
(2) Empregados de empresas terceirizadas contratadas pela EMTU/SP
(3) Efetivo: incluem diretores, empregados, requisitados, estagi£rios ejovens aprendiz
(4) Cargos de Chefia: incluem diretores, gerentes, chefes de departamento e afins

17

52

22,64%

101

4,05%

16

51

26,42%

98

3,06%

2

3

9,9%
3

10,08

mr

Loca9ao de veiculos auxiliares

ManutenQao Predial e Jardinagem

Portaria

Recep9ao

Limpeza

Copeiragem

vigilancia / Seguran9a

Bombeiros

Centros de Atendimento ao Passageiro Especial - CAPEs

Ligado

Carteira de Passe Escolar Metropolitano (AME)
Gerenciamento de Obras

BRT-ABC

Malote e Mov. Correspond6ncias

Total

2024

69
22

22

18

22

4

74

2023

66
22

23

17

19

4

71

5

31

11

8

4

5

3

29

16

8

4

5

3

296
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6. INFORMAQ6ES RELEVANTES

31.12.2024 31.12.2023

Os projetos sociais e ambientats desenvolvidos pela empresa
foram definidos por:

Os padr6es de Seguran9a e salubridade no ambiente de
trabalho foram definidos por:

(X) diretores e gerentes (X) diretores e gerentes

(X) diretores e gerentes (X) diretores e gerentes

Quanto a liberdade sindical, ao direito de negociagao coletiva e
a representaQao interna dos trabalhadores a empresa:

(X) nao se envolve (X) nao se envolve

A participa9ao dos lucros ou resultados contempla: (X) todos os empregados (X) todos os empregados

Na selegao dos fornecedores, os mesmos padr6es 6ticos e de
responsabilidade social e ambiental adotados pela empresa:

(X) sao exigidos (X) sao exigidos

Quanto a participaQao de empregados em programas de
trabalho voluntario a empresa:

(X) organiza e incentiva (X) organiza e incentiva

NOmero total de reclama96es-criticas e denOncias
de consumidores:

Na empresa: 13.217
No Procon 1 77
Na justiga 1 98

Na empresa: 13.471
No Procon: 197
Na justi9a: 132
Na empresa: 100%
No Procon: 100%
Na justiga: em andamento

% de reclamag6es- criticas e denClncias atendidas:
Na empresa: 100%
No Procon: 100%

Na justiga: em andamento

ATENDIMENTO DA OUVIDORIA 31.12.2024 31.12.2023

Regiao Metropolitana de sao Paulo NO CVo NO C%

Total de Ligagao Recebida 59.737 100

80,40
17,72

1 ,63

0,24
0,02

65.846 100

81 ,37
16,69
1.70
0,21
0,03

Informagao

Reclamagao
Sugestao
Elogios

48.026
10.583

974
143

11

53.577
10.990

1.117
140
22DenClncia

Regiao Metropolitana da Baixada Santista

Total de Ligagao Recebida 5.872

4.642
1.052

135
40
3

100

79,05
17,92

2,30
0,68

0,05

5.957 100

80,12
15,70

3,02
1,12

0,03

Informagao
Reclamagao

Sugestao
Elogios
DenOncia

4.773
935
180

67
2

Regiao Metropolitana de Campinas

Informagao
Reclamagao

Sugestao
Elogios
DenClncia

Total de Ligagao Recebida 4.571

3.320
1.094

149

8

100

72,63
23,93

3,26
0,18

4.358

3.091
1.087

166
12
2

100

70,92
24.94

3,81

0,28
0,05

Regiao Metropolitana do Vale do Paraiba e
Litoral Norte

Total de Ligagao Recebida

Informagao
Reclamagao
Sugestao

Elogios
DenClncia

2.184

1.842
260
74

6
2

100

84,34
11 ,90
3,39

0,27
0,09

1.953

1.630
232
81

4

6

100

83,46
11 ,88

4,15
0,20
0,31

Regiao Metropolitana de Sorocaba

Total de Ligagao Recebida 1.389

nM2
209
51

1

3

100 1.486

1.208
190

81

2

5

100

81 ,29
12,79
5,45
0.13
0.34

-Inform a9ao
Reclamagao

Sugestao
Elogios
Den(Incia
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VALOR ADICIONADO TOTAL A DISTRIBUIR 31.12.2024 31.12.2023

24,53 CVo

(20,98) %
86,91 CVo

9,54 CVo

Governo
Acionistas
Colaboradores
Tercei ros

20,57% Governo
4.48% Acionistas

66,38% Colaboradores
8, 57% Terceiros

DistribuiQao do Valor Adicionado (DVA)

r

ISCO ElyA\KEBE
iretor be Gestao Oberaciona

CENZO H‘ 'CANTO
Financeiro

FRANI

DiretorUe GestaoJOperacibnaFT'Fetor Administrativ.

kcJ;lnterinahente pel
\Diretoria da Presid&lci

;IDA PIFFERVE
ntadora

dRC - lsp - 145,904/ o-2
CPF - 952.677,438-87
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3
RELAT6RIO DE ASSEGURAgAo RAZOAVEL DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS
INFORMA96ES CONTIDAS NO BALANgO SOCIAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024

llmos. Srs
Diretores e Acionistas da

Empresa Metropolitana de Transportes Urbanos de sao Paulo S. A. - EMTU/SP

sao Bernardo do Campo - SP

Introdugao

Fomos contratados com o objetivo de aplicar procedimentos de asseguragao razoavel
sobre as informat,6es divulgadas no Balango Social Anuat da EMPRESA METROPOLITANA
DE TRANSPORTES URBANOS DE SAO PAULO S. A. - EMTU/SP, relativo ao exercfcio findo
em 31 de dezembro de 2024.

As informag6es constantes do Balango Social estao sendo apresentadas para propiciar
informag6es adicionais sobre a Empresa, apesar de nao serem requeridas como parte
integrante das demonstrag6es contabeis.

Responsabilidade da administragao da EMTU/SP

A administracao da EMPRESA METROPOLITANA DE TRANSPORTES URBANOS DE sAo
PAULO S. A. - EMTU/SP 6 respons£vel pela elaboragao e apresentagao de forma
adequada das informag6es divulgadas no Balango Social Anual e pelos controles internos
que ela determinou como necess£rios para permitir a elaboragao dessas informag6es
livres de distorg6es relevantes.

Responsabilidade dos auditores independentes

Nossa responsabilidade d expressar uma opiniao sobre as informag6es no Balango Social
Anuat, com base no trabalho de asseguragao razoavel conduzido de acordo a NBC TO
3000 (Trabalhos de Asseguragao Diferente de Auditoria e Revisao), emitida pelo
Conselho Federal de Contabilidade - CFC, que 6 equivalente a norma internacional ISAE
3000, emitida peta Federagao Internacional de Contadores, aplicaveis as informag6es
nao financeiras hist6ricas. Essas normas requerem o cumprimento de exig6ncias 6ticas,
incluindo requisitos de independ6ncia e que o trabalho seja executado com o objetivo
de obter seguranga limitada de que as informag6es divulgadas no Balango Social Anual,
tomadas em conjunto, estao Uvres de distorg6es relevantes.

Nossos procedimentos foram planejados e executados de acordo com as normas
brasileiras e internacionais de asseguragao (NBC TO 3000 - Trabalho de Asseguragao
Diferente de Auditoria e Revisao e ISAE 3000 - Assurance Engagements Other than Audits
or Reviews of Historical Financial Information) e de acordo com o Comunicado T6cnico
CTO 01 - Emissao de Relat6rio de Asseguragao Relacionado com Sustentabilidade e
Responsabilidade Social, emitido pelo Conselho Federal de Contabilidade. Essas normas
exigem o cumprimento de requisitos 6ticos e o planejamento e a execugao do trabalho
de asseguragao para obter asseguragao razoavel das informag6es sociais identificadas

Um trabalho de asseguragao razoavel conduzido de acordo com a NBC TO 3000,
equivalente a ISAE 3000, consiste principalmente de indagag6es a administragao da
EMPRESA METROPOLITANA DE TRANSPORTES URBANOS DE SAO PAULO S. A. - EMTU/SP e

outros profissionais da Empresa envolvidos na elaboragao das informag6es divulgadas no
Balango Social Anual 2024, assim como pela aplicagao de procedimentos analfticos para

1
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obter evid6ncias que nos possibilitem concluir na forma de asseguragao razoavel sobre
as informag6es dfvulgadas no referido Balango Social Anual.

Os procedfmentos aplicados compreenderam:

a) o planejamento dos trabathos, considerando a relevancia, o volume de informag6es
quantitativas e qualitativas e os sistemas operacionais e de controles internos que
serviram de base para a elaboragao das informag6es divulgadas no Balango Social

4;

b) oentendimento da metodologia de calculos e da consolidacao dos indicadores atrav6s
de entrevistas com os gestores responsaveis peta elaboragao das informag6es;

c) aplicagao de procedimentos analfticos sobre as informag6es quantitativas e
indagag6es sobre as informag6es qualitativas e sua correlagao com as informag6es
divulgadas no Balango Social Anual 2024; e

d) confronto dos indicadores de natureza ffnanceira com as demonstrac6es fjnanceiras
e/ou registros contabeis.

Os trabalhos de asseguragao razoavel compreenderam, tamb6m, a verificagao quanto a
ader6ncia as diretrizes e crit6rios da estrutura de etaboracao do Balanco Social dbfinidos
peta Resolugao do Conselho Federal de Contabilidade n'“1003 de 19 ae agosto de 2004
que aprovou a Norma Brasiteira de Contabilidade - NBC T 15 - Informac6es de Natureza
Social e Ambiental, aplicaveis na elaboragao das informag6es contidas no Balango Social
de 2024 da EMTU/SP;

Acreditamos que os procedimentos aplicados e que as evid6ncias obtidas em nosso
trabalho sao suficientes e apropriadas para fundamentar nossa opiniao na forma
razoavel .

Alcance e limitag6es

Nosso trabalho teve como objetivo a aplicagao de procedimentos de asseguragao
razoivel sobre as informag6es divulgadas no Balango Social 2024 da EMPRESA
METROPOLITANA DE TRANSPORTES URBANOS DE SAO PAULO S. A. - EMTU/SP, nos itens
de perfil (informag(-)es que fornecem o contexto geral para a compreensao do
desempenho organizacional, incluindo sua estrat6gia, perfil e governanga), na forma de
gestao e nos indicadores de desempenho em sustentabilidade da Empresa, nao incluindo
a avaliagao da adequagao das suas polfticas, praticas e desempenho em
sustentabflidade.

Os procedimentos aplicados nao representam um exame de acordo com as normas de
auditoria das demonstrag6es contabeis. Adicionalmente, nosso relat6rio nao
proporcfona nenhum tipo de asseguragao sobre o alcance de informa96es futuras (como
por exemplo: metas, expectativas, estrat6gias e projeg6es) e informag6es descritivas
que sao sujeitas a avaUagao subjetiva.

Os dados nao financeiros estao sujeitos a mais limitag6es inerentes do que os dados
ffnanceiros, dada a natureza e a dfversfdade dos m6todos utilizados para determinar,
calcular ou estimar esses dados. Interpretag6es qualitativas de materialidade,
relevancia e precisao dos dados estao sujeitos a pressupostos individuais e a
julgamentos. Adicionalmente, nao realizamos qualquer trabalho em dados informados
para os perfodos anteriores, para a avaliagao da adequagao das suas polfticas, pratfcas
e desempenho em sustentabiUdade, nem em relagao a projeg6es futuras.
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Conclusao

Com base nos procedimentos realizados, descritos neste retat6rio, nada chegou ao nosso
conhecimento que nos leve a acreditar que as informag6es divulgadas no Balango Social
Anual da EMPRESA METROPOLITANA DE TRANSPORTES URBANOS DE SAO PAULO S. A.

EMTU/SP, relativo ao exercfcio findo em 31 de dezembro de 2024, nao foram
compiladas, em todos os aspectos relevantes, de acordo Norma Brasileira de
Contabitidade - NBC T 1 5 - Informag6es de Natureza Social e Ambiental e com os registros
e arquivos que serviram de base para a sua preparagao.

£nfase

Em 09 de junho de 2022, mediante Resolugao n' 1670, o Conselho Federal de
Contabilidade formalizou a criagao do Comit6 Brasileiro de Pronunciamentos de
SustentabiUdade - CBPS como resultado da fniciativa da Fundagao de apoio ao Comit6
de Pronunciamentos Contabefs e de Sustentabilidade (FACPCS). O CBPS tem como
objetivo o estudo, o preparo e a emissao de documentos t6cnicos sobre padr6es de
divulgagao sobre sustentabilidade e a divulgagao de informag6es dessa natureza, para
permitir a emissao de normas pelas entidades reguladoras brasileiras, levando sempre
em conta a adogao dos padr6es internacionais editados pelo International Sustainability
Standard Board - ISSB.

Nesse contexto, em 12 de setembro de 2024 foram aprovados os 2 primeiros
pronunciamentos t6cnfcos pelo CBPS, sendo o CBPS 01 que trata dos requisitos gerais
para divulgagao de informag6es financeiras relacionadas a sustentabiljdade e o CBPS 02
que define os crit6rios para divulgag6es relacionadas ao clima, os quais foram aprovados
peta Comissao de Valores Mobiuarios pelas Resolug6es CVM n'’ 217 e 218,
respectivamente e pelo Conselho Federal de Contabilidade por meio da NORMA
BRASILEIRA DE CONTABILIDADE, NBC TDS 01 e NORMA BRASILEIRA DE CONTABILIDADE,
NBC TDS 02, de 17 de outubro de 2024. Ambos os pronunciamentos entraram em vigor
em I' de janeiro de 2024 com aplicagao obrigat6ria a partir do exercfcio social iniciado
em ou ap6s I' de janeiro de 2026. Nossa conclusao nao cont6m modificagao em relagao
a esse assunto.

sao Bernardo - SP, 07 de fevereiro de 2025.

CRC-PR N' 3.942/0-6
CVM N' 519/3

J

: Mci :U rJ.:’t
Kari ni Letfci6'Bazzaneze
CdNTADORA CRC-PR N' 051096/o-o
CNAI N' 6254

CONTADOR CRC-PR 057250/0-9
CNAI N' 5344

3

Rua Dcsclnhargaclor Wcstph:IIen. 868 ' 10Q andar - C-uritiba ' PR - CEP 80230-1 tHI ' FoIIC 41 3322-9098 ' Fax 4 1 3225-5890
www.b:lzzanczcauditorcs.coIn.br ' adrn((/ bazzanczcauditorcs.com.br



Secretaria dos
Transportes Metropolitanos


